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SENHORA, 


Logo  que  os  verdadeiros  iuimigos  do  Thro- 
no  e  do  Aitar,  fanaticos,  hypocritas,  desmorali- 
zados,  e  déspotas,  corno  lhe  chama  o  Angusto 
Pàe  de  Vossa  Ma  gesta  de  na  Proclamalo  de 
25  de  Junho,  conceberao  o  atreviclo  e  louco  pro- 
jecto  da  usurpacaO,  vio-se  o  desgracado  Portu- 
gal,  e  vio-se  a  Europa  inni) dada  de  escriptos 
em  differentes  linguas,  destra  ad  os  a  sustentar 
que  o  Filho  Primogenito  do  Senhor  D.  Joaò 
VI°.  havia  perdido  Seus  Direitos  de  Realeza 
por  ter  aceitado  independente  a  Ccroa  Imperiai 
do  Brasil.  O  Scisma  Politico  da  illegitimidade 
do  Senhor  D.  Pedro  1V°.  foi  entao  prégado 
impunemente,  até  dos  pulpitos,  n'aqueìle  des- 
gra9ado  Beino,  e  a  tanto  chegou  a  maldade  de 


V. 


alguijs  degenerados  Portuguezes  que  ousarao 
avanzar  coiti  a  mai  or  injuria  do  Direito  Pub  li- 
co  Portuguez,  que  Vossa  Magestade  Primo- 
genita das  Augustas  Filhas  do  Senhor  D.  Pe- 
dro  IV0.,  nascida  Portugueza,  e  chamadapelas 
Leis  Fundamentaes  do  Reino  a  Successaò  do 
Throno,  na  falta  ou  impedimento  do  Senhor 
D.  Pedro  IV°,  bavia  perdiclo  por  aquelle  a- 
Iheio  facto  Seus  Inauferiveis  Direitos  a  Coroa 
Portugueza.  Hum  bando  de  homens  todos  re- 
beldes,  todos  traidores,  todos  perjuros,  todos 
il legiti inamente  convocados,  e  a  mór  parte  dcl- 
les  até  illegalmente  eleitos,  mas  que  se  disserào 
— Os  tres  Estados  do  Reino — vìerao  consum- 
mar  a  obra  da  iniqui dade  fazendo  e  publican- 
do  o  Assento  de  11  de  Jnlho  do  corrente  anno. 
He  a  analyse  e  refutacào  juridica  deste  mons- 
truoso  Assento  forjado  nas  cavernas  da  rebel- 
dia  e  da  traicao,  que  eu  tenho  a  honra  de  offe- 
recer  a  Vossa  Magestade.  Empreza  mui 
superior  a  meu  talento  pela  grandeza  della,  po- 
rem  mui  conforme  ao  leal  animo  de  hum  sub- 


vi. 


dito  Portuguez  Martir  da  Legitimidade,  que 
procura  manifestar  aos  Reis  e  Povos  do  Mundo 
a  Justica  com  que  Vossa  Magestade  sobe  ao 
Throno  de  Seus  Maiores.  Dèe  Vossa  ì\I  a  ges- 
ta de  Seu  Real  Amparo  a  este  Servico  feito 
igualmente  a  Vossa  Magestade,  e  ao  Reino. 

Deos  Guarde  a  Pessoa  de  Vossa  Magestade 
por  largos  annos,  corno  lhe  pedimos  todos,  e 
havemos  mister, 

Beija  as  màos  de  Vossa  Magestade 

Seu  respeitador  Subdito 
o  desembargador 


ANTONIO  DA  SILVA  LOPES  ROCHA. 


ÌNTRODUCCAÒ 


Xrnprim  io-se  na  Gazeta  de  Lisboa  N.°  182  de  2  de 
Agosto  do  corrente  anno  hum  pape],  que  se  diz=  As- 
sento dos  tres  Estados  do  fleino,  juntos  era  Cortes  na 
Cidade  de  Lisboa,  feito  a  li  de  Julho  de  1828,  pelo 
qual  se  pertende  inculcar  Legitiina  a  Acclamalo 
do  Senhor  Infante  D.  Miguel  em  Rey  de  Portugal. 
Hum  Assento  feito  coni  o  firn  de  mostrar  ao  mundo  in- 
teiro,  que  a  usnrpacao  nào  he  usurpacào,  que  a  rebel- 
liào  nào  he  rebelliào,  quehum  Depozitario  pode  legal- 
mente levantar-se  coni  o  depozito,  que  se  confiou  de 
sua  supposta  honra,  e  fidelidade,  e  que  os  mais  solem- 
nes  juramentos  nào  ligào  a  quem  os  faz;  devia  em  ver- 
dade  ser  entregue  ao  desprezo,  qùe  merece;  porque  nào 
he  no  estado  actual  da  Europa,  que  estes  principios 
podem  ser  sanctificados  ;  mas  a  par  destas  monstruosi- 
dades  moraes  vera — Dìreitos  de  successào— Vontade 
geral  dos  Povos— Direito  publico  Portuguez — Cortes 
antigas — Leis  fundamentaes,  e  tantos  outros  lugares 
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gas  Cortes  do  Remo,  sendoja  oufra  a  Ley  F  irridameli- 
tal  da  Monarchia,  *  Ley,  que  elle  mesmo  havia  solern- 
nemente,  e  seni  a  menor  coacgàojurado— ainda  admit- 
tindo,  que  ein  taes  circunstancias  podiào  aquelles  il  Le— 
gaes,  e  ja  prescriptos  Tres  Estados  do  Heino  ser  con- 


momento  por  tanto,  em  que  elle  deixou  de  governar  corno  Lugar- 
Tenente  de  Seu  Irmao,  e  que  em  lugar  de  reger  na  conformidade 
da  Carta,  comecou  a  destrui-la,  e  a  preparar  tao  visivelmente 
a  usurpalo  cessou  a  sua  Procurando,  ficou  reduzido  à  qualidade 
de  simples  particular,  e  por  isso  sem  poder  algum  para  convocar 
Cortes,  ou  exercer  qualquer  acto  de  Soberania;  porque  a  authori- 
dade,  que  tinha,  lhe  foi  delegada  para  fins,  e  com  condicòes  intei- 
ramente  oppostas.  Os  Gabinetes  da  Europa  nao  podem  deixar 
de  reconhecer  verdadeira  està  doutrina,  visto  que  fizerao  cessar  as 
suas  relagdes  diplomaticas  com  o  Governo  de  D.  Miguel,  logo 
que  elle  publicou  o  Decreto  de  3  de  Maio,  cha mando  as  antigas 
Cortes  do  Reino. 

*  A  Carta  Constitucional  da  Monarchia  Portugueza,  outhorgada 
pelo  Senhor  D.  Pedro  IV.,  Legitimo  Rey  de  Portugal,  foi  solem  • 
neraente  aceitada,  e  jurada  n'aquelles  Reinos  por  toda  a  Na^'ao 
aos  31  de  Julho  de  1826,  e  pouco  depois  ratirkada  està  aceitagao, 
e  juramento  pelos  Dignos  Pares  do  Reino,  e  Senhor es  Deputa- 
dos  da  Nagao  Portugueza,  que  erao  os  Legitimos  Estados  do  Rei- 
no, por  serem  os  unicos,  que  a  Nagao  de  accordo  com  o  seu  Legi- 
timo Rei  reconheceo,  admittio,  e  jurou  manter,  e  conservar. 
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siderados  corno  Rep'resentacàa  Nacional,  de  maneira 
alguma  pode  a  deliberalo  por  elles  tornada,  e  publr- 
cada  ali  de  Julho  do  corrente  anno,legitìmar  a  Accla- 
malo do  Senhor  Infante  D.  Miguel  era  Rei  de  Por- 
tugal.  Aquella  delibera^ào,  ou  seja  considerada  ex- 
trinsecamente,  e  pelas  circunstancias,  que  a  precede- 
rlo, e  acompanharao  ;  ou  intrinsecamente  pela  doutri- 
na,  que  contem,  encerra  taes  defeitos,  e  he  fundada 
em  érros  tao  notorios  de  Jurisprudencia,  e  H istoria 
Portugueza,  que  he  absolutamente  impossivel  ser  ella 
considerada  comò  capaz  de  produzir  efFeito  algum  va- 
lido. A  demonstraqào  desta  proposito,  farà  o  objec- 
to  da  presente  dissertalo,  que  sera  dividida  nessas 
duas  partes,  que  acabamos  de  annunciar. 


Desde  entao  ficàrao  por  este  acto  solemne  abolidas  de  facto,  e  de 
diretto  as  Cortes  de  Lamego,  e  quaesquer  Leys,  usos,  e  costumes 
antigos,  que  nao  se  achassem  renovados  no  novo  pacto  social,  re- 
èdificado  sobre  os  mesmos  fundamentos  do  antigo,  e  adornado 
daquellas  formas,  que  o  andar  dos  tempos,  as  li^óes  da  experx- 
encia,  os  progressos  da  civilisacao,  e  os  bem  entendidos  interes- 
ses  dos  Thronos,  e  das  Nacòes  tem  exteido. 


PARTE  PRIMEIRA. 


CIRCUNSTANCIAS    EXTRINSECAS,  E   QUE  PRECEDE* 
RAO,  E     ACOMPANHARAO    A    DELI  BER  A^AO 
DOS  CHAMA   DOS    TRES  ESTADOS. 

*'  Foi  huma  disgraca  para  Portugal,  diz  o  Autor  dos 
destinos  futuros  da  Europa,  nào  ser  a  Constituigàó 
Portugueza  posta  em  execugào  pelo  mesmo  Soberano, 
que  a  outhorgou.  Enviar  do  firn  da  America  huma 
Constituigao  a  Europa,  sem  outro  algum  apoio  mais 
do  que  a  sua  bondade,  foi  entrega-la  ao  espirito  defac- 
§%,  e  as  resistencias  dos  prejuisos,  e  dos  abusos,  que 
ella  atacava.  A  primeira  forga  de  huma  Constituigao 
nascente  està  nas  màos  do  seu  autor;  separa-lo  della 
he  afogar-lhe  o  principio  vital.  Os  Estados  nào  se  re- 
formào  por  meio  de  simples  Decretos.  Quem  quer  re- 
forma-los  vai  pessoalmente  fazer  essas  reformas,  a  nào 
querer  expor  ao  desprezo  as  suas  Ordens.  O  presen- 
te foi  sem  duvida  de  hum  Rey  generoso,  mas  o  abati- 
dono  he  de  hum  Conselho  improvido." 

Està  sentenza  politica  verificou-se.    A  Carta  Con- 
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stitucional  de  29  de  Abril  de  1826,  por  ser  obra  da 
Legitimidade,  e  assegurar  a  felicidade  da  Natjào  Por- 
tugueza,  fui  por  ella  recebida  com  huma  alegrìa,  es- 
pontaneidade,  e  enthusiasmo,  que  nao  he  possivel  des- 
crever-se.  Nao  houve  huma  so  Povoagào,  por  peque- 
na  que  fosse,  que  depois  de  dar  grac.as  ao  Todo  Pode- 
roso por  tao  generoso  dom,  e  depois  de  celebrar  o  seu 
juramento  com  as  mais  esplendidas,  e  magnifìcas  fes- 
tas,  nao  dirigisse  ao  Senhor  D.  Pedro  IV.,  por  meio 
do  Governo  os  mais  sinceros,  e  cordeaes  agradecimen- 
tos  ;  mas  a  mor  parte  dos  Dezembargadores,  dos  Em- 
pregados  publicos,  dos  Clerigos,  e  dos  Frades,  que  vi- 
rilo a  primeira  noticia  da  chegada  de  huma  constitui-? 
c,ao,  acabado  o  seu  imperio  de  dominacào,  de  fanatis- 
mo, das  eoctorcoes,  do  peculato,  e  dos  alusos,  for^ 
rnarao  huma  especie  de  Maconaria  Jesuitica,  e 
fortes  pela  uniao,  que  lhe  dava  o  interesse  communi, 
jurarao  nao  poupar  nem  fadigas,  nem  ouro,  nem 
intrigas  para  a  destruir.  Huma  Alta  per^onagem, 
que  havia  sido  Realista,  Republicana,  *  Constitucio- 


*  L°go  que  a  America  Hespanhola  proclamou  a  sua  indepen- 
dencia,  e  se  dividio  em  Republicas,  està  Alta  personagem  tomou 
huma  parte  activa  na  revoluto,  e  quiz  dirigi-la  de  maneira,  que 
podesse  consolidar-se  !  !    Todas  estas  intrigas  forao  ent:o  sabidas 
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nal,  *  Apostolica,  e  que  bade  ser  sempre  o  contra- 
rio de  todo  o  Governo,  em  que  ella  nao  mandar 
despoticamente,  poz-se  a  testa  deste  partido,  que  a 
nada  menos  aspirava  do  que  a  completa  violaceo  do 
principio  tutelar  da  Legitimidade,  sobre  que  se  fun- 


na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  em  toda  a  Europa.  Elias  forao  pu- 
plicadas  em  todos  os  papeis  do  tempo  :  Veja-se — A  Narrative  of 
facts  connected  with  the  change  effected  in  the  Politicai  condition 
and  relations  of  Paraguay,  under  the  directions  of  Dr.  Thomas 
Francia,  London  1826. 

*  Os  seguintes  documentos,  cuja  verdade  afiangamos  pelos  ha- 
vermos  copiado  dos  proprios  originaes,  provao  està  assercao. — 

1°.  Considerando  atentamente  la  deplorable  situacion  de  nuestra 
amada  Patria,  no  puedo  mirar  eoa  indiferpncia  ios  males,y  desgra- 
cìas  que  eia  sufre  con  la  opression  del  tirano  de  la  Europa,  con  la 
falta  de  su  Legitimo  Soberano,  y  con  la  division  sistematica,  que 
enemigos  y  estrangeros  por  sus  fines  particulares  procuran  intro- 
duzir  y  estabelecer  entre  mys  muy  amados  Compatriotas. 

Jo  quixe  evitar  en  tiempo  todas  las  calamidades  que  en  el  dia 
«xperimenta  la  Peninsula  ;  pero  constituida  por  mi  estado  a  ser 
iuna  simple  expectadora  de  quanto  pasaba  en  las  Cortes  de  Lisboa 
y  de  Madrid,  nunca  pude  realisar  mys  j  ustos  deseos,  apesar  'de 
algunas  diligencias  praticadas  en  medio  de  riesgos  y  peligros  ;  y 
asi  fuè  tambien,  que  nunca  pude  ser  util  à  Esjaana,  ni  al  mismo 
Portugal. 
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da  o  veneravel  sistema  Monarchico  da  Europa.  Vio- 
se  desde  logo  com  horror,  e  indignalo,  publicado  huni 
extracto  da  Carta  Constitucional  outhorgada  pelo 
Senhor  D.  Pedro  IV.,  que  inteiramente  a  desfigurava,  a 


La  obligacion  que  eri  aquel  entonces  tenia  de  mirar  siempre  por 
el  bien  de  rais  muy  araados  Espanholes,  es  mas  rigorosa  en  el  dia, 
en  que  por  la  ausencia  ycautividad  de  seu  Legitimo  Soberano  mi 
muy  querido  hermano  Fernando  los  veo  expuestos  à  caer  en  una 
terrible  Anarquia,  cuyàs  consequencias  seran  sin  duda  mas  funes» 
tas,  que  las  de  la  misma  guerra. 

Està  consideration  y  los  deberes  que  me  impone  el  derecho  de 
sangre,  de  defender  y  velar  por  la  conservacion  del  Trono  de  mis 
muy  queridos  hermanos,  y  de  los  eventuales  derechos  que  en  su 
defeto  me  pertenecen  me  han  movido  a  encargarte  y  rogarte, 
que  al  momento  de  recibir  està  mi  carta  pongas  en  pratica  todos 
Jos  buenos  oficios  que  quepan  en  la  esfera  de  la  jurisdicaò  de  tu 
empieo  ;  para  que  los  individuos  de  tu  Santa  Religion  cooperen 
por  aquellos  medios,  que  prescribe  la  fìdelidad,  el  honor,  y  el 
bien  general  de  la  Monarquia,  y  de  los  pueblos,  que  esencialmente 
dependen  de  ella;  à  que  quanto  antes  se  restabelesca  en  su  antiguo 
ser  el  Gobierno  de  mi  iVugusta  Caza  de  Espana  :  si  bien  que  yo 
misma  convengo,  y  deseo  para  bien  de  los  Espanoles,  y  de  mis 
proprios  hijos,  que  sea  con  aquellas  modificaciones  que  se  concep- 
iuen  capazes  de  acabar  con  toda  especie  de  despotismo  tan  contro- 
C 
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firn  de  enganar  o  povo,  e  de  o  indispor  contra  a  mesma 
Carta  ;  nenhuma  intriga  se  poupou  para  que  os  Gover- 
nadores  do  Reino,  e  os  Ministros  de  Estado  addiassem 
ao  menos  a  publicacao  da  Carta  Constitucionrl,  e  o  seu 


rio  à  los  intereses  de  los  pueblos  y  a  los  de  los  mismos  Soberanos, 
que  solo  por  ignorancia  pueden  exercer-lo. 

Yo  creo  tener  todo  derecho  para  hacerte  està  demanda  ;  y  na 
dudo  que  conociendo  que  en  ella  se  ineluye  la  seguridad  de  nu- 
estra  amada  Patria,  la  mtegridad  y  augmento  de  la  Monarquia,  y 
la  estabilidad  de  esa  propria  Religion  que  gobiernas,  realizaras 
mis  esperanzas  fomentando  la  opinion  publica,  afin  de  que  las 
Cortes  tomen  sobre  el  indicado  objecto  una  pronta  y  justa  delibe- 
racion.=Dios  te  Guarde  en  su  Santo  servicio=Dada  en  el  Real 
Palacio  del  Rio  de  Janeiro  à  los  24  de  Julho  de  l811.=Tu  muy 
affecta  Infanta =Carlota  Joaquina  de  Borbon.=Al  R.  P.  F.  Joze 
Ramires,  Vocal  de  la  Junta  de  Sevilla. 

2°.  Io  os  ruego  que  hagais  presentes  al  Augusto  Congreso  de 
las  Cortes  mis  sinceros  y  constantes  sentimientos  de  amor  y  fedili- 
dad  a  mi  mui  quérido  Hermano  Fernando,  y  el  sumo  interez  que 
tomo  por  el  bien  y  felicidad  de  mi  amada  Nacion  :  dando-les  al 
mismo  tiempo  mil  enhorabuenas  y  mil  agradecimientos  por  Iiaber 
jurado  y  publicado  la  constitucion. 

Lhena  de  regociso  voi  a  congratularme  con  vos  otros  por  la  bue- 
na  y  sabia  constitucion  que  el  Augusto  Congresso  de  las  Cortes 


9 


j tiramento  ;  e  elles  serviraS  tanto  de  coraqao  este  \  • 
fame  projecto,  que  ella  nao  teria  sido  jurada  no  dia  i 
de  Julho  de  Ì826,  se  os  habitantes  de  Lisboa,  do  Porto, 
e  de  todo  o  Reino,  desejosos  de  ver  cumpridas  as  or- 
densde  seu  Rei,  na5  fizessem  ver  h urna  maioridade  de- 
cidida  a  favor  da  sua  execuc,ao. 

Jurada  a  Carta,  e  declarada  unica  Regente  a  Senhora 
Infanta  D.Izabel  Maria,  tudo  promettia  a  consolidalo 
do  Sistema  Representativo  em  Portugal;  porque  ainda 
entao  nao  tinba  apparecido  o  scisma  politico  da  illegiti- 
midade  do  Senhor  D.  Fedro  IV.,  e  por  que  a  Senbora 
Infanta  parecia  baver  entrado  nas  vistas  de  seu  Augus- 


acaba  de  jurar  y  publicar  con  tanto  aplausò  de  todos,  y  muipar- 
ticularmente  mio  :  pues  la  juzgo  comò  base  fundamental  de  la  fe- 
licidad  e  independencia  de  la  Nacion,  y  corno  una  prueba  que  mis 
amados  compatriotas  dan  a  todo  el  mundo  del  amor  y  fidelidad 
que  professai!  à  su  legitimo  Soberano,  y  del  valor  y  constancia 
con  que  defienden  sus  dereches  y  los  de  toda  la  Nacion  :  guar*- 
dando  exactamente  la  constitucion,  venceremos  ;  y  arrollaremos  de 
urna  vez  al  tirano  uzurpador  de  la  Europa =Dios  os  Guarde  muc- 
■hos  anos  Palacio  del  Rio  de  Janeiro  à  los  28  de  Junio  de  1812= 
Vuestra  Infanta=Calota  Joaquina  de  Borbon=Al  Congresso  sur 
premo  de  Regencia  de  las  Espanas  à  nombre  de  Fernando  septi- 
mo. 
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to  Irmao,  e  deliberaci.*!  a  desempenhar  as  solemnes  prq: 
rnessas  feitas  a  Nacao  ria  sua  Proclamalo  do  1°.  de 
Agosto  ;  mas  està  Princeza,  assim  corno  havia  herdado 
de  seu  Augusto  Pae  a  rnesma  timidez,  e  o  mesmo  de- 
zejo  de  querer  sempre  o  bem,  herdou  igualmente  a 
inesma  sorte  de  ser  sempre  enganada.  Os  homens,  de 
que  ella  compoz  successivamente  o  seu  Minisierio, 
coni  mui  pequenas  excepcoes,  ou  naoerao  proprios  para 
servir  ern  tal  epocha,  ou  contemporizarao  demasiada- 
mente  com  o  aconselhado  espìrito  de  moderacao,  que 
se  inculcou  necessario,  e  as  cousas  comec^araò  a  mar- 
char  de  huma  maneira,  que  desde  logo  se  vio,  que 
apesar  da  Carta  ser  obra  da  legitimidade,  e  essencial- 
mente  Monarchica,  nào  podia  consolidar-se.  Taes 
erao  as  baterias,  que  diariamente  se  deixavao  assestar 
contra  ella,  e  impunemente  destrui-la! 

Nao  contentes  os  Apostolicos  com  a  nullidade,  a  que 
haviao  reduzido  o  Governo  da  Senhora  Infanta  ;  porque 
essa  nullidade  conduzia  as  couzas  vagarosamente  ao  firn, 
que  se  haviao  proposto,  derao  ordem  aos  seus  socios 
de  Tras  os  Montes,  Alemtejo,  e  Algarve  para  romper 
em  rebelliao  aberta.  Interceptou-se  entào  a  correspon- 
dencia  do  Capitao  Mor  do  Alandroal  com  os  Chefes 
da  revolta,  que  se  achavao  em  Lisboa  ;  ella  denunciava 
a  conspirac;ao  ;  mas  Barbacene,  e  Barradas,  que  estavaq 
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entao  no  Ministerio  da  Guerra,  e  Justica,  dormirao,  e 
deixarao,  que  Magessi  com  o  Regimento  de  Infantarla 
17,  e  Cavallaria  2,  assim  corno,  que  o  Visconde  de 
Montalegre,  seu  Irmao,  e  quasi  toda  a  raca  dos  Silvei- 
ras  fugisse  com  o  Regimento  24  para  Hespanha,  que 
os  recebeo,  municiou,  earmou  para  depois  entraremem 
Portugal  com  o  Regimento  14  de  Infantarla,  e  Ca^a- 
dores  7,  que  se  lhe  tinhao  ido  uuir!  Virao-se  entao 
acclamados,  Reys  de  Portugal  ao  mesmo  tempo,  o  Sen- 
hor  Infante  D.  Miguel,  o  Infante  D.  Sebastiao,  Fernan- 
do VII.,  e  ate  Manoel  IL* 

A  invasao  destes  novos  barbaros,  apesar  das  prega- 
i^oes  do  clero  rebelde,  apesar  de  ser  feita  em  for^a,  e 
apesar  de  visivamente  se  conhecer,  que  era  apoiada 
pelos  nossos  visinhos  os  Hespanboes  (f)  nao  poude 


*  Era  o  Marquez  de  Chaves. 

f  Estamos  persuadidos  que  este  apoio  foi  o  resultado  da  influ- 
encìa,  que  na  desgragada  Hespanha  haò  tido  em  todos  os  tempos 
os  Apostolos  da  theocracia,  reunidos  hoje  em  Junta  apostolica,  e 
por  este  nome  conhecidos.  S.  M.  Fernando  VII.  naò  podia  que- 
rer  apoiar  rebeldes,  que  atacavao  o  principio  da  Legitimidade, 
pelo  qual  reinava.  Desde  o  momento,  em  que  o  fizesse,  sancck- 
nava  a  sua  perda,  e  collocava  no  throno  a  seu  Irmaò,  que  osrebel- 


conseguir  seus  criminosos  fins.  A  Nac,ao  declarou-se 
contra  tao  abominavel,  e  destetavel  tentativa,  o  que 
prova  com  toda  a  evidencia  a  adhesao,  e  amor,  que  a 
grande  maioria  della  tinhà  ao  Senhor  D.  Pedro  IV.,  e 
às  Instituic^ens,  que  lhe  havia  outhorgado.  O  Minis- 
terio  d'entào  desenvolveo  alguma  energia,  e  a  brava 
Divisao  do  Conde  de  Villa  Fior  tratou-os  de  tal  raa- 
neira  em  Alemtejo,  Beira,  e  Tras  os  Montes,  que  nem 
bum  voltaria  a  Hespanha  se  as  outras  Divisoes  do 
Norte,  tivessera  apresentado  aquella  efììcaz  cooperalo, 
que  era  de  esperar  da  sua  fort;a,  e  pozi^ao.* 


des  da  Hespanha  pertendem  exaltar.  Amargas  sao  as  provas, 
que  S.  M.  C.  tem  tido  da  existencia  desta  tacciò  para  as  recordar- 
mos  aqui  mais  extenssamente.  Alem  disto  naò  havendo  S.  M, 
Fernando  VII.  reconhecido  a  Independencia  do  Brasil,  nem  ao 
Senhor  D.  Pedro  por  Imperador  daquelles  Estados,  e  naò  podendo 
por  isso  reconheeer  o  principio  dos  Apostolicos,  de  que  elle  he  es- 
trangeiro  por  ter  aceitado  outra  Coroa,  seria  contradietorio  com 
sigo  se  apoiasse  rebeldes,  que  proclamavao  outro  Rey  de  Portugal. 
*He  verdade  que  huma  Divizao  Ingleza  desembarcou  nesta  ocoa- 
ziao  em  Portugal,  mas  ella  naò  sahio  das  immediacòes  de  Lisboa, 
nem  chegou  a  avistar  os  rebeldes.  Como  se  naó  verificou  inva- 
zào  estrangeira,  conservou-se  estacionaria,  e  athe  abandonou  Por- 
tugal precisamente  quando  principiava  a  usurpagaò  da  Coroa 
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Escarmentados  os  rebeldes,  e  recolhidos  a  Hespanha, 
he  verdade,  que  nào  fìzerao  nova  incursao  :  mas  as 
cousas  de  Portugal  continuarau)  a  correr  tao  mal,  as 
manobras  Apostolicas  desenvolverao-se  com  tanta  forga, 
e  o  sistema  de  impunidade  dos  rebeldes,  aeonselhado 
pelos  seus  socios,  que  estiverào  sempre  a  traz  da  cor- 
tina dirigindo  os  negocios,  e  pregando  moderalo,  che-* 
gou  a  tao  escandaloso  excesso  *,  que  o  Ministerio  de  S. 
A.,  a  Senhora  Infanta  D.  Izabel  Maria,  entao  perigosa- 


Portugueza  ao  Senhor  D.  Pedro  IV.,  e  quando  ella  era  ja  tao  visi- 
vel,  que  Sir  Fred.  Lamb,  e  o  General  Clinton  tomarao  sobre  si  a 
responsabilidade  de  fazer  demorar  alguns  dias  o  embarque  da  mes- 
ma  Divisao  à  espera  de  instruccòes  da  sua  Corte  sobre  aquelle 
inesperado  acontecimento.  Nada  porem  resultou  ;  a  Divizao 
embarcou,  e  està  retirada  ìnesperada  veio  augmentar  consideravel- 
mente  a  forca  moral  dos  Miguelistas. 

*  Ao  mesmo  tempo  que.  se  deixava  aos  rebeldes  suas  honras,  e 
seus  titulos,  que  se  restituito  a  seus  antigos  empregos  individuos 
notoriamente  convencidos  de  rebelliao,  e  de  perjurio,  e  que  se 
deixava  de  punir  aquelles  que  tinhao  sido  apanhados  com  ar- 
mas  na  mao  contra  o  exercito  do  Senhor  D.  Pedro  IV.  ;  mettiao-se 
nas  prizòes  publicas  de  Lisboa  os  subditos  fieis  do  mesmo  Senhor? 
que  puniao  pela  conserverò  das  suas  ìnstitui^oes,  e  Àuthoridade, 
e  faziào-se  Ihes  processos  corno  demagogos,  e  repvMicanos* 
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mente  enferma,  e  por  isso  sem  parte  alguma  nos  nego- 
eios,  perdeo  de  todo  a  confianca  publica. 

Este  estado  de  cousas,  a  molestia  da  Senbora  Infan- 
ta D.  Izabel  Maria,  que  se  figurou  mortai,  e  a  falsa  per- 
suasào,  em  que  o  Senhor D.  Pedro  IV.  estava  do  carac- 
ter  de  seu  Irmao,  o  qual  encobria  com  a  mais  estuda- 
da  dissimulalo  os  mais  ambiciosos,  e  criminosós  pro- 
jectos  *,  trouxerao  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  a  Por- 
tugal  na  qualidade  de  Regente  do  Reino,  e  de  Lugar 
Tenente  de  Seu  Irmào,  e  Legitìmo  Rey>  o  Senhor  D. 
Pedro  IV. 

Neste  meio  tempo  nao  se  havia  esquecido  o  par- 
tido  Apostolico — Miguelista  de  dispor  as  cousas  para 
consummar  a  sua  obra.  Os  conjurados,  huns  pros- 
tituindo  a  honra,  outros  violando  as  Leis,  outros  profa- 
nando a  Religiao,  e  todos  o  j tiramento  de  fìdelidade  ao 
seu  Legitimo  Rey,  tinhao  por  si,  e  por  seus  emissarios 
ìnandado  prégar  por  todo  o  Reino,  que  o  Senhor  D. 
Pedro  IV.  era  estrangeiro,  quequeria  reduzir  Portugal 
a  colonia,  e  que  era  pelas  Cortes  de  Lamego  excluido 
da  Successao  do  Reino.     Os  povos,  diz  hum  escriptor 


*  Occulta  Consilia,  quibus  aliud  agitur,  aliud  simulator  agi. 

De  arcani»  imperii. 
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moderno,  nada  en tenderci  de  questoes  politicas,  e  nisso 
estao  elles  ao  par  da  maior  parte  dos  que  se  dizem  lit- 
teratos;  mas  os  Frades  !  esses  sao  os  interpretes,  os 
commentadores,  e  os  definidores  de  toda  a  casta  de  em-J 
bustes,  e  de  enredos,  coni  que  se  pertende  enganar  os 
povos,  e  os  mesmos  Reis.  Elles  persuadem  no  pulpito 
a  multidao,  as  familias  no  interior  de  seus  proprios  do- 
micilios,  e  no  confessionario  a  cada  individuo  eia  par** 
ticular.  He  sobre  tudo  neste  formidàvel  tribunal,  que 
elles  denominarlo  o  da  penitencia,  aonde  exercem  as 
mais  abominaveis  praticas  de  publica  des  ni  ora  li?  agio. 
He  ali,  que  annados  do  terror  das  penas  do  inferno, 
elles  amea^ao  os  povos  de  huma  condenaqaò  eterna, 
se  elles  naocreem  nas  suas  palavras,  e  nao  seguem  seus 
conselhos;  tornando-se  por  este  modo  a  perdilo,  e  o 
tormento  dos  mesmos  povos.  He  ali,  que  debaixo  do 
sello  inviolavel  do  segredo,  elles  persuadem;  que  hum 
usurpador  he  o  Legitimo  Soberano  ;  que  os  defensores 
da  Legitimidade  sao  iraidores ;  que  os  verdadeiros  re- 
alistas  sao  republicanos  ;  que  os  honrados,  leaes,  e  ver- 
dadeiros Portuguezes  sao  Pedreiros  livres;  e  que  os 
zelosos  declamadores  contra  os  vicios,  contra  os  abu- 
sos,  contra  o  fanatismo,  contra  a  supersticào,  e  n'huma 
palavra  contra  elles  mesmos,  sao  huns  herejes,  blasfe- 
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mos,  e  atheos*  e  quando  tèera  assim  fanatisada  huma 
milicia  credula,  e  obediente  marchao  à  sua  frente  a 
combater  a*  Legitimidade,  a  honra,  e  o  bem  estar  da 
Nacao  * 


*  Hum  facto  bem  recente  prova  até  que  ponto'elles  tem  fana- 
tisado  os  povos.  Alguns  militares,  e  paisanos  dos  que  ultimamente 
emigrarlo  do  Porto  para  Hcspanha,  naoachando  na  povoai;ao  de 
Villa  Meàa  quem  lhs  vendesse  hum  bocado  de  pao,  instarao  com 
a  mulher,  em  cuja  casa  se  achavao  aqnartelados,  para  que  lhe  ven- 
desse huma  pouca  de  farinha  de  milho,  que  ella  destinava  a  ceva! 
dos  seus  porcos.  Apesar  de  ser  tao  pouca,  que  nao  chegava  a 
hum  alqueire,  (medida  portugueza)  offerecerao-lhe  4800.  reis  por 
ella,  mas  nao  foi  possi vel  resolver  aquella  Gallega  a  vender-lha  : 
ella  foi  mui  satisfeita  à  vista  delles  da-la  àos  seus  animaes  ;  e  sendo 
arguida  desta  deshumanidade  respondeo  ;  que  ella  peccava  mor- 
talmente se  Iha  desse,  ou  vendesse,  porque  erào  herejes,  e  que 
assim  o  havia  dito  a  todos  o  seu  Padre  Cura.  Eis  aqui  a 
religiao,  e  humanidade  destes  degenerados  Presbiteros,  que  nao. 
fallSo  senao  em  caridade,  e  reli^iaò  !  !  ! 

*  Les  désseins  de  Rome  aujourd'hui  sont  trop  vastes  pour  ses 
moyens,  car  ils  ne  vont  à  rien  moins  que  de  rétablir  sa  monarchie 
démembrée.  Des  ésprits  grands  et  hardis,  mais  emportés  loin  de 
leur  siede,  l'ont  flattée  de  cette  ésperance;  mais  les  emportements 
de  l'imagmation  ne  sont  pas  la  nature  des  choses  ;  e' est  un  monde 


m 

Apesar  com  ludo  de  todos  estes  meios  torpemente 
«mpregados  pelos  inirnigos  do  Senhor  D.  Pedro  IV., 
nao  poderào  elles  ao  principio  attrahir  ao  seu  rebelde 
partido  mais  do  que  huns  poucos  de  vadios,  facinom~ 
sos,  lacaios,  e  camiceiros9  que  forao  os  que  primeiro 
levantarào  os  gritos  sediciosos-—  Viva  o  Senhor  D.  Mi" 
guel  I.  nosso  Rey  absoluio — Morra  o  Senhor  D.  Pedro 
IV.—  Morra  a  ComUituiQàq  ;  gritos,  que  forao  ouvidos 
pelo  Senhor  Infante,  e  que  longe  de  serena  castigados, 
forao  applaudidos  com  surrisos!  * 


idéal  promis  ù  une  puissance  ideale.  Rome  ^qui  a  nourri  le 
monde  de  chimeres  s'em  re  pai t  à  son  tour  :  en  religion,  comme 
en  politique,  les  rèves  de  monarchie  universelle  sont  dissipés 
pour  toujours.  Napo|.éon.  fit  le  dernier  songe  en  politiq[uje  ; 
Rome  et  lesPrètres  font  aujourd'hui  son  dernier  songe  de  domi- 
nation  universelle, 

Des  Destinées  futures  de  l'Europe. 
»  Desde  este  momento  vio-se  no  Largo  do  Palacio  da  Ajuda,  era 
•que  S.  A.  foi  residir,  hum  bando  de  facinorosos,  rotos,  e  descal- 
c,os,  a  quem  todas  as  noites  se  destribuiao  por  Joào  dos  Santos,  e 
outros,  120  reis.  Estes  tinhap  a  seu  cargo  acclamar  a  S.  A.- — 
Rey  Absoluto— dar  morras  ao  Senhor  D.  Pedro  IV.,— e  insul- 
tar, e  apedrejar  todos  ps  suspeitos  de  fidelidadeao  mesmo  Senhorf 
— Tao  desenfreada  era  està  canalha,  que  nem  0  estrangeiro  Prin«? 
cepe  de  Schwatzemberg  lhe  escapou  ! 
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Os  primeiros  actos  do  Governo  do  Senhor  D.  Mi- 
guel animarao  a  conjurac.ao.  f  O  seu  Ministerio  eseo- 
lhido  d'entre  os  mais  pronuncìados  absolutistas,  os  go- 
vernos  das  Provincias,  as  Magistraturas  do  Reino,  e  os 
commandos  militares  tirados  aos  subditos  fìeis  do  Se- 
nhor D.  Pedro  IV,  e  entregues  a  homens  conhecidos 
pelas  suas  facanhas  de  rebeldia,  de  traicao,  de  perju- 
rio,  de  assassinato,  e  mais  que  tudo  pelos  servic,os  fei- 
tos  no  memorare!  dia  30  de  Abril,  abrirao  os  olhos  aos 
mcredulos,  e  deixarao-os  sem  a  menor  duvida  do  que 
se  pertendia.  $  Desde  este  momento  tirou-se  a  masca- 
ra, e  abandonou-se  a  dissimulac,ap.    As  Cortes  forao 


f  Est  humanum  ingenium  ita  comparatomi,  ut,  ubi  facultas  et 
occasio  est,  fere  ambitio  eos  capit,  et  quipotest  imperare  vix  ne- 
gligit  occasiones,  etiara  si  id  contrajus  fiat. 

Besold. 

J  S.  A,  logo  que  chegou  a  Portugal  em  lugar  de  acalraar  a 
publica  inquietaci  com  huma  Proclarnaqào,  que  expressasse  as 
suas  inten^óes  de  reprovar  a  rebeldia,  e  que  restituisse  a  tranqui- 
lidade  ao  Reino,  lancou-se  nos  bra^os  da  Rainha  Mae,  que  era 
o  chefe  do  partido  rebelde,  que  o  tinha  formado,  que  o  dirigia,  e 
que  o  pagava;  e  com  obedìencia  cega  fez  tudo  quanto  ella  lhe  de» 
terminou  contra  El  Rei,  e  contra  a  Carta. 
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dissolvidas  :*  as  de  Lamego  convocadas  :  as  pessoas, 
que  as  haviao  compor  designadas  :  e  a  usurpagao  se 
consuminoti, 

Hum  grande  receio  porem  se  tinha  durante  todo 
;este  periodo  apoderado  dos  fautores  de  tao  aieivosa 
rebelliao.  Assustava-os  o  mornosilencio  da  Nacào,a  fi- 
delidade  de  parte  do  Exercito,  e  o  grande  numero,  e  a 
distincta  qualidade  dos  subditos  fìeis  do  Senhor  D. 
Pedro  IV.  Os  Tyranos  sabem  mei h or  do  que  nin- 
guem,  que  he  huma  inconsiderac,ao  de  graves  conse- 
quencias  inspirar  horror  f  sem  inspirar  terrori  recor- 
reo-se por  tanto  ao  meio  de  o  incutir.     As  casas  dos 


*  O  Decreto  que  as  dissolveo  nem  eraja  referendado  por  Mi- 
nistro algum,  nera  declarava  o  motivo  porque  o  bem  do  Estado 
exigia  t2o  extraordinaria  ni edida— corno  era  necessario  pelo  §  4.° 
art.  74  da  Carta  ponstitucional,  a  que  elle  mesmo  se  referio  ;  e 
por  tanto  nao  devia  ser  cumprido.  Veja-se  sobre  estc  objecto  o 
appendice  ao  Padre  Amaro  de  Maio,  e  Junho  do  corrente  anno, 
que  tratou  està  questao  com  toda  a  madureza. 

•J-  C'estune  grande  faute  que  d'inspirer  de  Vhorreur  sans  la  ter- 
reur;  mais  des  règnes  violents  ne  sont  pas  une  éxistence  politique4 
pas  plus  que  les  tempètes  ne  sont  pas  un  état  de  l'atomosphere. 

Un  sceptre  peut  ravnger  corame  le  feu  du  ciel,  mais  tous  deux  ne 
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cidadàos  forao  invadidas,  deo-se  ordem  a  canalha  para 
prender  a  quem  quizesse,  as  numerosas  fortalezas  de 
Lisboa,  as  Nàos,  os  Navios  do  Tejo,  e  a?  prisoes  da 
Trafraria,  as  cadeias  do  Castello,  do  Limoeiro,  de  Bei- 
lem,  e  até  a  particular  do  Aljube,  forao  entulhadas 
com  mais  de  trez  mi!  pessoas  de  todas  as  classes,  cu- 
jo  unico  crime  era  sereni  fieis  ao  seu  Legitimo  Rey,  e 
ao  seu  j  tiramento  ;  e  os  que  nao  forao  presos,  ou  se  es- 
conderào  nas  partes  mais  escusas  do  Reino,  ou  fugirào 
delle,  buscando  nos  paizes  estrangeiros  aquelle  asilo, 
que  lhes  nao  era  possivel  encontrar  entre  os  naturaes  ! 

Àlguns  dos  presos  apparecerao  mortos  nas  prisoes 
corno  o  Negociante  Leiria,e  hum  Capitao  de  Cavalla- 
ria,  que  desde  o  primeiro  dia  da  prisao  haviao  tido 
com  grilhSes  aos  pés!  !  Mas  isto  nào  se  julgou  bas- 
tante para  aterrar  a  Nacao.  Nove  mancebos  filhos 
de  pessoas  distinctas,  que  se  achavao  presos  por  sereni 
indiciados  na  morte   de  dous  Lentes  de  Coimbra, 


font  que  passer,  ils  s'eteignent  dans  leurs  désastres.  C'est  le  gou- 
vernement  du  glaive,  sa  maxime  d'état  est  dans  le  sang==  Crudeli- 
$as  unicum  fundamentum  imperii.  On  ne  peut  rien  dire  de  ce 
monstrueux  empire,  si  ce  n'est;  qvtil  perisse  !  Il  est  hors  du 
droit  des  gens. 


il 

agentès  Apostolicos,  e  os  maiores  inimigos  do  Seribor' 
D.  Pedro  IV.,  forao  pela  mais  injuridica,  e  barbara 
das  sentenc,as,  enforcados  em  hum  so  dia  ;  sem  lhe 
aproveitar  nem  zfalta  de  prova,  que  havia  no  processo, 
nem  a  minorìdade,  que  as  leis  de  todos  os  paizes  man-» 
dào  contemplar  em  taes  circunstancias  !  !  !  Esteo.es- 
tado  do  Reino  quando  se  convocarlo  as  Cortes  de  La- 
mego,  e  se  mandou  proceder  a  elei^ào  de  Procuradores 
para  ellas  !  !  ! 

Parecia  que  depois  de  tantos  horrores,  nao  sendo 
provavel  haver  hum  so  Portuguez  honrado,  e  fìel  ao 
Senbor  D.  Pedro  IV.,  que  nào  estivesse  preso,  escondi- 
do,  ou  emigrado,  è  elei^ao  dos  Procuradores  devia  ser 
deixada  a  livre  escolha,  e  nomeacàó  das  Camaras,  e 
Povos  ;  pois  que  nào  restavao  para  ser  eleitos  senao  os 
cumplices  de  tao  infame  rebelliao,  e  esses  mesmos  ex- 
altados  coni  as  mais  incendiarias  proclamagoes  ;  *  po- 


*  Para  nao  tornar  mais  volumosa  està  obra  copiaremos  unica- 
mente a  seguinte=  Ate  onde  vos  eleixareis  arrastar  por  esses  Trai- 
dores,  que  depois  de  terem  envenenado  o  Vosso  Rei  lorào  vender- 
vos  ao  Brazil,  comò  vis  escravos,  para  levarem  a  effeito  seus  hor- 

rorosos  planos,  e  obterem  perdao  a  seus  crimes  }.     Ate  onde  k- 

é 
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remo  receio  de  que  alguma  das  Camaras  fizesse  o  seti 
dever,  e  ainda  se  achasse  nas  Provincias  algum  Egas 
Mòniz,  Martim  dt  Freitas,  ou  Affonso  de  Albuquerque, 
fez  expedir  pela  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios 


vàreis  essa  porfiada  cobardia  ?  Permittireis,  que  se  sustente  com 
vossas  armas  a  aleivosa  usurpaci  da  Coroa  Pòrtugueza  reità  ao 
Serenissimo  Senhor  Infante  Doni  Miguel,  e  o  infame  grilhào  das 
Intrusas  Instituicòes  Republicanas,  langado  à  Na9So  com  menos- 
cabo  de  suas  Leis  Fundamentaes,  e  de  seus  Foros  ?  Querereis, 
qùe  se  eclipse  a  gloria  do  Estandarte  Portuguez,  cOnsentindo  que 
se  arvore  para  fazer  de  Portugal  huma  Colonia  do  Brazil  com 
-opprobrio  do  vosso  nome,e  com  proveito  da  ambiciosa  Inglaterra  ? 
Estremai-vos  d'esses  Portuguezes  abastardeados,indignos  da  terra, 
tpe  os  vili  nascer;  he  tempo  de  por  termo  à  illusào.  Imitai  os 
honrados  sentimentos  de  vossos  Compafriotas,  d'aquelles  soldados 
briosos,  qué  ainda  cobertos  do  sangue  da  passada  guerra  aban- 
donarao  a  Patria  que  he  hoje  o  paiz  do  crime,  e  otfereceiSo  seu 
corpo  as  balas  em  defesa  do  Legitimo  Rey,  e  da  verdadeira  Reli- 
gKo.  NaOcaiba  em  vossos  peitos  a  perfidia,  ncm  sejao  para  vós 
éxemplo  seus  sacrilegos  attentados.  Arrancai  o  Estandarte  Real 
da  mao  dos  Traidores,  que  o  profanSo,  e  arvorai-o  saudando 
Vosso  Rey  o  Senhor  Don  Miguel  I,  a  quem  vossas  Leis  de  Fun- 
damento  chamao  a  eropunharo  Sceptro,  a  cingir  o  Diadema.  Es- 
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do  Reino  a  todas  as  Camaras  as  instrucgoes  seguintes  :* 
"  Que  ellas  deviao  supplicar  a  S.  A.  R.— 1.°  Que  atten- 
dendo ao  voto  geral  da  Nagao,  e  aos  interesses  dos 
povos,  se  dignasse  declarar  Legitimo  Rey  destes 
Reinos,  e  seu  naturai  successor;  nao  só  porque  pelas 
Leis  fundao?entaes  da  Monarchia  residia  em  sua  Real 
Pessoa  o  direito  de  Legitimidade,  corno  por  ser  este  o 
voto  geral  dos  povos. — 2.o  A  abolito  das  novas  insti- 


tai  certos  de  Sua  Soberana  Approvagao,  ainda  que  o  contrario  sà- 
ia de  sua  boca,  ou  se  diga  em  Seu  Nome.  Resgatai  a  Patria  da 
escravidao  em  que  jaz,  e  salvai-a  do  abismo  da  anarquia,  a  que  a 
facgao  desorganisadora  a  tem  arrojado.  Nao  temais  seus  embus- 
tes.  Fazei  da  Legitimidade  causa  vossa  ,  e  em  desagravo  de  tan- 
tas  injnrias  apparecei  no  campo,  e  vingai  de  bum  so  golpe  o  Aitar, 
o  Tbrono,  e  a  Nagao.  Mostrai-vos  dignos  descendentes  d'aquelles 
briosos  Portuguezes,  que  com  a  espada  n'hu ma  das  maos,  e  a  lanca 
n'outra,  forao  em  todos  os  tempos  modelos  de  fidelidade,  e  herois- 
mo;  e  ensinai  finalmente  ao  mundo,  que  no  paiz,  que  outróra  foi 
da  lealdade,  nada  pode  ainda  hoje  contra  a  bonra  o  crime. 

Viva  a  Santa  Religiao  de  Nossos  Paes  !  Viva  el  Rey  Absoluto 
o  Senbor  Don  Miguel  I,  Nosso  Senbor  !  Viva  a  Monarquia  Res- 
taurada  !    Vivao  os  Portuguezes  Leaes  ! 

*  Note-se,  que  nao  sao  as  camaras  do  Reino  que  pedem  a  S.A. 

E 
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tuicoes,  por  serem  contrarias  aos  foros  da  Na^ao,  des* 
tructivas  do  seu  pacto  primordial,  e  filhas  da  mesma 
facgao  democratica,  que  em  1820  usurpou  a  Sobera- 
nia.*" 

A  inda  se  nao  julgou  isto  sufficiente;  tal  era  o  receio, 
que  lhe  resultava  do  conhecimento,  que  tinhao  da  ini- 
quidade  de  suas  maquinac.oes,  e  da  maioria,  que  sabiao 
existir  na  Nac^o  a  favor  de  seu  Legitimo  Rey  ;  Or- 
denou-se  por  tanto  à  forca  armada,  que  entrasse  na 
conjuragao  ;  e  entao  os.  Generaes  Governadores  das 


se  acciaine  Rey  :  he  S.  A.,  que  supplica  às  camaras,  que  ellas  lhe 
pegao  !  Desta  natureza  sao  os  titulos  do  Senhor  D.  Miguel  à  Co- 
roa  Portugueza  ! 

*Ils  ont  compare  Topinion  constitucionelle  à  ces  opinions,  qui 
s'engendrent  au  hazard,  qui  remplissent  un  siècle  et  s'étaignent 
dans  une  autre  ;  et  qui  prennant  leur  source  dans  Téxaltation  de 
l'esprit,  ou  du  coeur,  sont  régnantes  et  passagères  comme  les  pas- 
sions,  ou  les  préjugés,  qui  les  produisent.  Qu'ils  se  trompent  ! 
L'opinion  Constitucionelle  est  le  fruit  des  méditations  des  sociétés 
humaines  ;  elle  est  née  de  la  plus  longue  éxperience  politique 
elle  est  le  produit  des  lumières,  des  sentiments,  du  genie,  et  de  la 
raison  des  peuples  ;  elle  est  le  principe  créateur  d'un  nouvel 
ordre  politique  compose  de  droits  et  de  devoirs  puisés  dans  la 
justice  ;  elle  est  la  preuve  et  la  marque  du  plus  haut  dégré  de  ci— 
vilisation,  ou  le  monde  soit  parvenu,  ou?pour  mieuxdire,  est  elle- 
meme  la  civilisation. 
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,Armas  das  Provincias,  e  dos  differentes  partidos  es- 
creverao  às  Camaras  do  Reino  por  via  dos  seus  Presi- 
dentes  o  seguinte  officio— "  Illustrissimo  Senhor.  Sa- 
bendo  com  certeza,  que  algumas  Camaras  do  Reino 
teem  dirigido  a  S.  A.  R.  o  Senhor  D.  Miguel  huma  re- 
presentalo,  ou  soiicitacao,  e  ni  que  pedem  a  S.  A.  se 
acciaine  Rey,  e  cujos  principios  sao  os  que  vao  trans- 
criptos  no  papei  incluso,*  apresso-me  a  prevenir  de 

guanto  fica  referido  a  Camara  de  pois  que  estou 

bem  certo,  que  gostosa  nao  perderà  hum  momento,  a 
que  as  suas  ideias,  e  sentimentos  realistas,  bem  corno 
de  toda  a  povoacào  inteira,  se  inclina,  e  que  absoluta- 
mente  concorrerà  para  a  felicidade  da  Nagào  na  entre- 
ga  a  S.  A.  R.  o  Senhor  D.  Miguel  de  seus  inauferiveis 
direitos  k  Coroa  destes  reinos". 

As  Camaras  do  Reino  obedecerào  finalmente  a  tao 
coactìvas  insìnuacòes,  fizerao  as  representa^oes,  que  se 
ìhes  pedirao,  ou  antes  ordenarào;*  e  logo  que  ellas  fo- 
ra o  recebidas  na  respectiva  Secretaria  d'Estado,  e  que 


*  Era  huma  copia  fiel  das  Instracgóes  da  Secretaria  de  Estado 
dos  Negocios  do  Reino,  ja  copiadas. 

*0  fatai  espectaculo  do  Palacioda  Ajuda  foi  tornado  corno  ordem 
do  dia,  e  corno  modelo  regulamentar  da  conducta  politica  de  todo 
o  Reino  ;  desde  este  momento  tudotremeo;  os  subditos  fieis  dp 
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se  julgarao  ja  compromettidas  as  mesmas  Camaras, 
expedio-se-lhes  a  Carta  Regia  seguinte.  "  Para  reco- 
nhecer  a  aplicaeao  de  graves  pontos  de  diretto  Portu- 
guez,  e  por  este  modo  se  restituirei^  a  concordia,  e  so- 
cego  Pubiico,e  poderem  tornar  assento,  e  boa  direc^ao 
todos  os  importantes  negocios  do  Estado,  Tenho  reso- 
luto celebrar  Cortes  nesta  Cidade  de  Lisboa  dentro  de 
trinta  dias,  contados  desde  a  data  desta.  Logo  que 
receberdes  a  presente  Minila  Carta,  fareis  eleu;ao  na 
forma  costumada  de  Procurador, -ou  Procuradores, 
conforme  vos  pertencer,  e  segundo  as  eleigoes  antigas, 
os  quaes  em  nome  dessa  Cidade,  assistao  às  Cortes^  e 
lhes  dareis  procuralo  bastante,  para  tractarem  tdas 
refferidas  materias,  que  nellas  se  propozerem.  Reco- 


Senhor  D.  Pedro  IV.  recearao  expor-se  aos  olhos  da  canalha  des- 
enfreada,  que  insultava,  apupava,  e  apedrejava  todos  os  que  se 
atreviao  a  apparecer.  Està  circunstancia,  e  a  qualidade  dos  verea- 
dores,  escolhidos  a  dedo,  e  com  anticipar  ao  machiavelica  pelo 
Desembargo  do  Pago,  fez  com  que  as  mensagens,  e  deputaci) es, 
que  das  provincias  vierao  a  Lisboa,  fossem  unicamente  compos- 
tas  d'aquelles  homens  servis  por  natureza,  e  ja  calejados  no  exer- 
cicio  de  huma  servidao  habitual,  que  nada  tinhao  a  temer  desse 
bando  de  rotos,  que  erao  no  largo  do  mesmo  Palacio  os  qualifica- 
dores  dos  que  se  apresentavao  a  fallar  ao  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel. 
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mendo-vos  que  vos  lembreis,  que  em  todo  o  tempo 
principalmente  no  actuaf,  convem  que  huja  grande 
consideracào  na  dita  eleicào  para  que  se  fa(;a  em 
pessoas,  que  pela  sua  qualidade  e  procedimento  per- 
tendào  somente  o  servilo  de  Deos,  e  do  Throno,  e  zelo 
do  bem  publìco,  havendo  o  maior  cuidado  em  qne  se  nào 
receba  voto  para  Procurador,  que  nào  recaia  em  pessoa, 
que  mereqa  aquelle  conceito,  conforme  as  Reaes  Dis- 
posicoes  dos  Senhores  Reis  destes  Reinos,  dadas  a  se- 
melhante  respeito  desde  o  principio  da  Monarchia. — 
Escripta  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda  em  6 
de  Maio  de  1828— Infante  Regente.— 

Està  Carta  Regia  continha  bem  visivelmente  Imma 
rigorosa  insinuacao,  de  que  se  nào  deviào  nomearpara 
Procuradores  pessoas,  que  nào  fossem  complices  da 
rebelliao  contra  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  porque  recom- 
mendando-se  nella  a  eleicào  de  pessoas,  que  perten- 
dessem  somente  o  servilo  de  Deos  e  do  Throno,  e  ha- 
vendo-se  com  anticipalo  espalhado,  e  prégado  até  dos 
pulpitos,  que  erao  inimigosde  Deos  e  do  Throno  todos 
os  que  eraò  fieis  ao  seu  juramento  e  ao  Senhor  D.  Pe- 
dre  IV,  era  formoso  que  as  Camaras  nomeassem  tao 
somente  as  pessoas,  que  notoriamente  se  achavào  impli- 
cadas  na  mesma  rebelliào  ;  mas  conio  era  possi vel  que 
algumas  das  mesmas  Cameras  nao  percebessem  bem  o 
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verdadeiro  venenoso  aspirilo  d'aquella  Carta  Regia,  or- 
denou-se  ao  Intendente  Cerai  da  Policia,  que  escreves- 
se  aos  Ministros  territoriaes,  Presidentes  daquellas 
Camaras,  em  termos  mais  claros,  e  elle  o  fez  pela  ma- 
neira  seguinte  em  data  de  17  de  Maio  do  corrente  an- 
no. "  Podendo,  acontecer  que  por  occasiao  das  eleir 
c,oes  dos  procuradores  das  Camaras,  convocados  a  Cor- 
tes dos  tres  Estados  do  Reino  em  contormidade  do 
Decreto  de  3  do  corrente  mez  de  Maio,  e  instruccoes, 
que  com  as  Cartas  convocatorias  lhes  forào  dirigidas, 
pessoas  mal  intencionadas,  facciosas,  e  innimigas  das 
instituic,oes,  e  leis  fundamentaes  da  Monarchia,  pre- 
meditem  subornar  os  eleitores  para  obterem  votos  com 
o  particular  firn  de  perturbar,  e  transtornar  o  importan- 
te objecto  de  semelhante  convocagào  dos  tres  Estados: 
cumpre  que  Vm.,  em  observancia  da  ley,  proceda  im- 
mediatamente à  devassa  de  suborno,  que  por  occasiao 
de  taes,  e  outras  eleiqoes  a  raesma  lei  tem  decretado, 
devendo  considerar,  e  classificar  comò  subornados  os 
votos,  que  recaireni  em  individuos  facciosos,  e  que  pe- 
los  seus  sentimentos,  e  opinioes  politicas  se  tenhao  pro- 
nunciado  inimigos  dos  verdadeiros  principios  da  legiti- 
midade,  e  seciarios  das  novas  instituicdes  ;  porisso  que 
taes  individuos  nào  podem  fazer,  e  constituir  a  verda^ 
deira  iepresentac,ào  Nacional, 
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Està  devassa  deve  andar  em  igual  passo  com  o  pro- 
cesso das  eleicoes  de  maoeira  que  findas  estas  se  en- 
cerre  a  devassa,  e  com  a  pronuncia  se  remetterà  a  està 
iriteodencia,  ao  mesmo  tempo  que  à  Secretarla  d'Esta- 
do  dos  Negocios  do  Reino  se  remetterem  as  procura- 
c,oes  :  o  que  tudo  de  ordem  immediata  de  S.  A.  R.  ® 
Senhor  Infante  Regente  muito  Ihe  recommendo  de- 
baixo  da  mais  restricta  responsabilidade. — Deus  G.  a 
Vm."  Lisboa  17  de  Maio  de  18*28.  O  Dezembarga- 
dor  Ajudante=Jo.3e  Bernardo  Henriqne  de  Faria."  . 

A  pesar  de  tantas  cautelas,  e  de  tao  desusadas  insi- 
nuagoes,  e  ordens,  que  tiravao  às  Cameras  toda  a  liber» 
dade,  que  ellas  deviào  ter  na  escolha  de  seus  represen- 
tantes,  houverao  algumas,  que  absolutamente  nao  qui- 
zerao  nomear  procuradores*,  e  outras,  que  desprezan- 
do  tao  indignas  recommendacoes,  e  até  mesmo  as  tu- 
multuarias  vozerias,  com  que  a  canalha  desenfreada,  e 
para  isso  paga  pelo  partido  Miguelista,  insultava,  e 
ameac,ava  a  pouca  gente.,  qife  coneorreo  às  eleicoes,  no- 
mearao  pessoas  de  sua  piena  confìanga,  e  capazes  d« 


*  Sao  as  que  vao  designadas  mais  abaixo  quando  se  nomeI& 
©s  Procuradores  dos  Povos,  que  faltarao. 
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livremente  dizerem  o  que  sentiao  sobre  a  aplica^ào 
dos  taes  pontos  de  Direìto.  Deste  numero  foi  a  Cama- 
ra  da  Villa  de  Pombal,que  elegeo  a  Luiz  Godinho  Val- 
dez,  e  outro,  que  tinba  em  conta  de  probos,  e  de  intei- 
ros  ;  o  Dezembargo  do  Paco  porem  receoso  do  cara- 
cter  destes  Procuradores,  ordenou  àquella  Camara, 
que  procedesse  a  elei^ao  de  outros,  que  tivessem  as 
qualidades,  que  se  lhe  haviao  recommendado,e  aquelles 
eleitos,  nao  obstante  acharem-se  legaes  os  seus  Di- 
plomas,  forao  despedidos,  e  pouco  depois  procurados 
para  serem  presos  ;  o  que  os  obrigou  a  emigrar  para 
Ingìaterra  !  ! r 

No  dia  23  de  Junbo  reunirao-se  finalmente  os  cha- 
mados  Trez  Estados  do  Reino.  O  Bispo  de  Vizeu, 
bem  conhecido  comò  o  principal  Agente  da  Junta 
Apostolica,  (*)  abrio  a  Assemblea  por  huma  Homilia, 


*  Sempre  que  empregamos  a  palavra  Apostolico  he  no  sentido 
contrario  àquelle,  que  teve  na  sua  origera  ;  neste  sentido  he  ella 
objecto  da  nossa  veneragao,  e  respeito  ;  na  significagao  em  que 
hoje  he  tomada  nós  nao  podemos  deixar  de  reconhecer,pelas  pes- 
soas  que  designa,  os  tartufos,  e  hypocritas,  que  tanto  deshonrào  a 
Religiao  Christaa. 
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que  milito  se  resente  dos  ultimos  tempos  do  Arcebispo 
de  Granada,  na  qual  para  mostrar  ao  mundo  inteiro  a 
prodigiosa  extensao  de  sua  consciencia,  dà  por  indù- 
bitaveis  os  direitos  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  a  Co- 
lòa  Portugueza,  seni  lhe  fazer  peso  o  ter  aceitado  gran- 
des  empregos  do  Estado  em  nome  do  Senhor  D.  Pedro 
IV.,  aquem  havia  jurado,  e  reeonhecido  comò  Legiti- 
mo  Rey  de  Portugal  ;*  e  por  esle  sermào  se  declarou, 


*  Primeiro  corno  Bispo  no  dia  31  de  Julho  de  1826,  e  depois 
corno  Par  do  Reina  na  respectiva  Camara;  o  que  Sua  Excellencia 
fez  muitó  de  sua  livre,  e  espontanea  vontade.  E  quem  absolveria  a 
sua  Excellencia  destes  juramentos  ?  Em  outra  occasiao,  e  agoia 
mesrao  hade  este  profundo  theologo  dizer  a  todos  os  que  fizerao 
preito,  e  homenagem  ao  Senhor  D.  Miguel,  que  só  o  Santissimo  Pa- 
pa pela  regra=Papa  est  omnia  et  super  omnia— Papa  potest  ex 
injustitia  justitiam  facere  ;  de  jure  eontra  jus  dispensare  ;  et  fa- 
cere  inj 'ecta  facta.  =tem  authoridade  para  absolver  taes  juramen- 
tos. Diz-se,  que  o  Nuncio  de  S.  S.  em  Lisboa,  vendo  a  facilidade 
com  que  em  Portugal  se  estava  jurando,  e  perjurando  escrevera  ao 
Emminentissimo  Patriarcha  Patricio  I.  estranhando-lhe,  que  taes 
cousas  se  fizessem  sem  Bulla  da  Sé  Apostolica,  e  que  se  deixasse. 
assim  principiar  na  Igreja  Portugueza  bum  scisma,  que  tanto  pre- 
judicava  a  Christandade  em  geral,  e  a  Igreja  Romana  em  particu- 
lar.  Nao  sabemos  que  resposta  teve  de  Sua  Emminencia,  mas  he 
naturai  que  fosse  com  aquella  consummada  erudiqào,  que  Sua  Era-, 

F 
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qua  todos  aquelles  escoìhidos  varoes  vinhao  ali  deci- 
dir=Seo  Senhor  Infante  D.  Miguel  era  chamado  pelas 
Leis  do  Reino  à  Successao  da  Coroa  de  Portugaì.= 

Supposto  que  ninguem  duvidasse  qual  havia  ser 
a  decisao  desta  questào,  pelas  manobras  Ministe- 
riaes,  que  se  haviao  erapregado,  e  pela  promessa  feita 
nos  Clubs,que  precederlo  a  reuniao  publica,  coni  tudo 
o  Desembargador  Joze  Accursio  das  Neves,  bem  co- 
li hecido  por  ser  bum  dos  Agentes  da  Rainha  Mae,  e  o 
mais  antigo,  e  criminoso  complice  da  usurpalo,  julgou 
conveniente  ler  bum  discurso  meditato  temperamento, 
no  qual  se  propoz  demonstrar  os  presumidos  direitos 
do  Senhor  D.  Miguel  a  Coròa  Portugueza.  Nós  de 
boa  vontade  Ihe  perdoamos  o  plàgio,  coni  que  elle  ver- 
bis  ipsis  repetio  todos  esses  sedi^os  argumentos,  que  se 
achavao  impressos  nas  Investiga^oes  politicas. =Quem 
he  o  Legitimo  Rey=P.  Miguel,  e  os  seus  Direitos= 
e  no=  Moì  je  ne  suis  pai  un  rebel/e.=  De  boa  vontade 
Ihe  perdoamos  tambem  a  escolastica  distincc^ao  de 
sentidos  natura es  a  sentidos  de  apices  de  diretto,  S$c.  fyc; 
mas  o  que  nao  podemos  soportar  he  que  hum  Desem- 


mìnencia  aprendeo  na  Junta  do  melhoramento  temporal  das  Or- 
dens,  e  aos  pés  (por  humildade  !)  do  Bispo  Inquisidor  Geral,  a  cu- 
jo  lève  ia  assistir  todas  as  manhaas  de  Junta,  &c.  &c. 
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bargador  diga  à  face  da  Europa,  pela  qual  andao  os 
Codigos  da  Legislaqao  Portugueza,  que  a  qualidade  de 
naciona!,  ou  estrangeiro  se  deriva  pelo  nosso  Direito 
Pubiico  Portuguez  mais  do  estabelccimento  do  que  do 
nascimento.  Huma  tal  assergao  mostra  da  parte  deste 
Deserabargador,  ou  huma  ignorancia  perfeita  d'essas 
mesmas  ordenacoes,  que  maculou  em  sua  desasisada 
arenga,  ou  huma  perfidia  sem  igual,  o  que  he  mais  pro- 
vavel,  vista  a  sua  perversa  conducia.  (*)  Nós  vamos 
dar-lhe  a  ler  por  unica  reposta  a  Ordenagao  Lo.  2°. 
tt°.  55  no  principio 

"Ordenamos,    e   mandamos,    que    as   pessoas,   que  nao 


*  Nao  ha  em  Lisboa  huma  so  pessoa  que  naò  conheca  o  Se- 
nhor  Jose  Accurcio  das  Neves,  Secretarlo  da  J unta  do  Commercio. 
Elle  foì  sempre  o  conselheiro,  e  director  de  todas  as  conspiracòes 
contra  o  defunto  Rey.  AJgumas  vezes  foi  preso,  e  processado,  mas 
os  seus  coìlegas,  tao  bons  corno  elle,  acharao  sempre  folta  de  pro- 
va nos  processos,  e  eonseguintemente  o  absolverao.  Elle  possue  o 
grande  segredo  de  evadir  todas  as  indagacòes.  Quando  o  go- 
verno Consti tucional  de  1821  quiz  tomar-lhe  contas  de  muitos 
milbòes  de  cruzados  pertencentes  aos  falidos,  que  haviao  sido  ar- 
recadados  por  aquella  Junta,  e  que  nào  se  haviao  ^teado  pelos 
Credoies,  bum  incendio  geral  do  edifìcio,  e  de  todos  os  papeis  da 
Junta  o  livrou  immediatametite  deste  apuro,  &c.  &c. 
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nascerem  nestes  Reinos,  e  Senhorios  delles,  nào  sejSo  havi- 
dos  por  naturaes  delles;  posto  que  nelles  morem,  e  rezidào,  e  Ga- 
zerai com  mulheres  naturaes  delles,e  nelles  vivào  continuadamente, 
e  tenhào  seu  domicilio,  e  bens." 

Entao  Senhor  Desembargador  segundo  o  nosso  Direi- 
to  Publico  Portuguez  a  qualidade  de  estrangeiro,  ou 
de  nacional  deriva-se  mais  do  estabelecimento,  do  que 
do  nascimento  ?    Que  vergonha!    Que  impudencia! 

Acabada  a  arenga  de  Joze  Accurcio  das  Neves  pe- 
dia  a  marcha  constantemeute  seguida  em  todas  as  As- 
sembleas  deliberativas,  que  se  abrisse  a  discussaò  sobre 
a  questao  proposta;  mas  nenhuma  houve;  tudo  estava 
arrranjado  com  antecipac,ao,  e  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel foi  immediatamente,  e  seni  mais  ceremonia  pro- 
clamado  Rey  de  Portugal. 

Nao  vemos  que  a  estas  chamadas  Cortes  assistissem 
Procuradores  das  Cidades  do  Porto,  Miranda,  Guarda, 
Braga,  Vizeu,  Pinhel,  Aveiro,  e  das  Villas  de  Monte- 
mor  o  velho,  Guimaràes,  Valenza,  Monqào,  e  Tarouco, 
nem  de  algumas  outras  a  que  foi  dado  assento  em  1642, 
corno  refere  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  na  consulta 
sobre  estas  Cortes,  e  as  de  1641  ;  e  està  falta  por  si  só 
torna  nullo  tudo  quanto  nas  mesmas  Cortes  se  delibe- 
rou,  por  se  nao  acharem  os  povos  pienamente  represen- 
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tados  nellas.    Vemos  porem  assignados  no  Assento? 
que  ellas  tomarao, — hum  Francisco  de  Assiz  da  Fon- 
ica, conio  procurador  de  Joào  Diogo  Mascarenhas^ 
que  era  o  Procurador  elejto  por  Faro— -hum  Manoel 
Jose  Correa  de  Freitas  Abreu  Carreiro  de  Gouvea,  co- 
nio Procurador  de  Francisco  de  Paula  Leite,  que  era 
iìum  dos  Procuradores  por  Alcacer  do  Sai — hum  Antonio 
Maria  Cardozo  da  Costa  Cabrai,  corno  Procurador  do 
Excellentissimo  Bispo  de  Castelo  Branco,  que  era  © 
Procurador  nomeado  por  aquella  Cidade— O  mesmo 
Francisco  de  Assiz  da  Fonceca,  outra  vez  assignado,  co- 
nio Procurador  de  Bernardo  Thomaz  de  Gouvea  e 
Vasconcellos,  que  era  o  Procurador  de  Moncorvo— 
hum  Joaquim  Manoel  de  Moraes  deMesquita  Pimen- 
tel,  corno  Procurador  de  Ayres  Guedes  de  Coutinho 
Garrido,  que  era  o  Procurador  de  Penéla — e  hum  Bal- 
thasar de  Souza  Botelho  de  Vasconcellos,  corno  Procu- 
rador do  Desembargador  Joào  Gaudencio  Torres, 
que  era  o  nomeado  pela  Villa  de  Bombai;  isto  he,  vé- 
em-se  assignadas  pessòas  substabelecidas  por  outras,  que 
ja  erào  Procuradores,  e  isto  sem  que  as  Procura^oes 
Ihe  dessem  poder  para  as  substabelecerem  ;  nem  lho 
podessem  dar,  por  ser  està  faculdade  contraria  à  natu- 
reza  de  taes  nomeaqoes  sempre  pessoaes,  e  restrictas 
4ios  nomeados:  e  para  nao  faltar  nullidade  alguma  em 
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tao  illegal,  e  monstruoso  Assento,  alem  de  nao  compa- 
recerem  muitos  Fidalgos,  e  Prelados,  que  deviao  assistir 
às  Cortes,  e  assignar  o  mesmo  Assento,  vè-se,  corno 
em  compensacao  disso,assignado  hum  Frei  Joaquim  de 
Carvalho,  Procurador  da  Cidade  de  Goa,  corno  se  este 
liomem  tivesse  sido  eleito  por  aquella  Cidade,  e  ella 
lhe  podesse  mandar  là  da  ìndia  procuralo  para  taes 
Cortes  no  curto  intervallo,  que  vai  de  3  de  Maio  do 
corrente  anno,  em  que  se  mandarao  convocar,  a  IL 
de  Julho  do  mesmo  anno,  em  que  foi  assignado  aquelle 
Assento  !  ! 

Pelo  sermao  do  Orador,  que  abrio  aquellas  chamar 
das  Cortes,  vè-se  que  ellas  erào  convocadas  para  deci- 
direm  a  questao,  corno  tal  proposta  pelo  mesmo  orador: 
"Qual  era  o  Legitimo  Rey  de  Portugai" — isto  he,  vè- 
se  que  n'ellas  se  instalou  hum  processo  formai  entre  o 
Senhor  D.  Pedro  IV,  e  o  Senhor  Infante  D.  Miguel 
sobre  a  successao  da  Coroa  de  Portugai  ;  processo,  que 
havia  ser  decidido  por  aquellas  Cortes,  pois  que  era 
esse  o  firn  para  que  forao  convocadas  ;  vè-se  pela  mise- 
ravel  Ora^ao  do  Desembargador  Secretano  di  Junta 
do  Commercio,  que  este  valeroso  Paladini  havia  to- 
rnado a  seu  cargo  o  ser  Pr»curador  do  Senhor  Infante 
D.  Miguel,  e  o  advogado  de  seus  pretensosi  direitos; 
mas  nem  se  ve  que  o  Senhor  Df  Pedro  IV.  fosse  cha- 
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mado  a  este  Juizo,  nem  que  ahi  fosse  encarregada  pes- 
soa  alguma  ao  menos  prò  forma  de  advogar  a  sua 
causa,  e  defender  os  seus  direitos, 

Todos  os  Escriptores  que  se  hào  visto  forqados  por 
motivos  particulares  a  defender,  que  em  taes  circuns- 
tancias  se  pode  proceder  a  tirar  hum  Reino  ao  Prin- 
cipe, que  d'elle  se  acha  de  posse  sem  elle  ser  ouvido 
por  mais  diligencias  que  tem  feito  para  fundarem  està 
dou trina,  nao  tèem  descuberto  mais  do  que  as  duas  se- 
guintes  razoes  :  l,a — porque  o  Reino  neste  caso  proce- 
de coni  Poder  Supremo  sem  reconhecer  superior,  em 
razao  de  se  verificarem  os  termos  em  que  pode  tornar 
a  reassumir  o  Poder  Regio,  que  a  principio  transferi- 
rào  os  Povos  nos  Reys.  %' — por  que  para  ofazerj^- 
tamente  podem  concorrer  milita s  circunstancias,  e 
causas  justas,  que  os  Doutores  apontao  na  materia;  co- 
mò he,  constar  notoriamente  nao  ter  direito  à  Succes- 
sao  do  Reino  o  Principe,  que  he  excluido,  &è.  Nao 
esperamos,  que  os  Campioes  do  Senhor  D.  Miguel  se- 
jao  mais  felizes  sobre  este  objecto,  do  que  o  forao  os  ho- 
mensde  grande  saber,  que  em  1641,  e  seguintes  annos, 
trataraò  de  responder  às  argui^oes,  que  por  parte  de  Cas- 
tella se  fizerao  a  este  respeìto  contra  a  acclamaqao  do 
Senor  D.  Joao  IV.,  dos  quaes  nósextratàmos  as  razoes 


<» 

«cima'  copiadas,  e  por  isso  nos  limitaremos  a  responder 
a  estas  duas  argumentagoes  somente. 

Estamos  bera  persuadidos  que,  nem  o  Senbor  Infan- 
te D.  Miguel,  nem  o  seu  Desembargador  Accurcio, 
nem  os  seus  illustres  Advogados  quererao  admittir 
por  verdadeira  a  Soberania  dos  Povos%  èra  que  Se  fun- 
da  a  primeira  razao,  (supposto  que  hajao  recorrido  a 
ella  para  titularem  a  aleivosa  usurpalo,  que  fizerao  da 
Goroa  Portugueza  ao  Senhor  D,  Pedro  IV,  cobrindo- 
a  com  a  capa  de  ser  eàsa  a  vontàde  da  Nac,ao)  mas 
ainda  mesmo  admitindc-a  por  verdadeira,  nao  se  segue 
de  tal  principio,  que  quem  tem  poder  para  fazer  hunia 
cousa,  o  tenha  tambem  para  a  fazer  calcando  aos  pés 
todas  as  regras  da  justiga,  e  os  immutaveis  principios 
de  direito  naturai,  que  védao  condenar  alguem  serri 
scr  ouvido.    Como  combinarào  estes  bomens,  que  tra- 
zem  sempre  a  Deos  na  boca,  o  exemplo,  e  preceito, 
que  se  le  no  Genesis  Cap.  4.°,  quando  Deos  querendo 
cocdenar  Adào,  disse:  "Adam  ubi  es  :  aitare  hoc 
f ecisti  ?  Como  salvarao  elles  os  textos  seguintes  das 
suas  adoradas  Decretaes  ?    Nec  nos  cantra  ìnnauditam 
'pattern  possumus  aliquid  definire  do  Cap.  1.°  de  Caus, 
possesion.  et  proprìetat,  e  o  outro  :  Non  citatum  legi^ 
Urne  juris  caret  effectu,  da  Clementina  Pastoralis  §° 
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cwterum  de  re  judicata  ?  Como  defenderao  elles  o 
Senhor  Papa  por  ter  naquella  Clementina  Pastoralis 
pelo  defeito  de  Legìtima  cilacao  annullado  a  sentenza 
que  o  Imperador  Henrique  tinha  dado  contra  Ro- 
berto Rey  de  Siqilia  sobre  occaso  refendo  no  mesmo 
texto?  Basta. 

A  segunda  razao  da  notoriedade  publiea  he  contra 
producentem  ;  por  que  o  que  era  publico,  e  notorio 
em  todo  o  Reino,  e  em  toda  a  Europa,  era  ser 
ìO  Senhor  D.  Pedro  IV.  o  Legitimo  Successor  do  Se- 
nhor D.  Joào  VI  ;  achar-se  de  posse  do  Reino  ;  ter  sL- 
do  reconhecido  tal  por  seu  Augusto  Pae,  pela  Regen- 
cia  do  Reino,  por  todos  os  Tribunaes  delle,  pela  Na^- 
c,aò  inteira,  pelas  Cortes  estrangeiras,  e  ate  pelo  mes- 
mo Senhor  Infante,  que  assim  o  escreveo  de  seu  pro- 
prio punho,  e  o  jurou  mais  de  huma  vez,  O  que  era 
notorio  em  todo  o  R^eino,  e  em  toda  a  Europa,  era 
a  aleivosa  usurpacao,  que  do  Reino  se  lue  queria  fa- 
zer.  Portanto,  ainda  quando  aquella  illegai  assem^ 
blea,  a  que  se  chamou  Cortes?  tivesse  authoridade 
para  decidir  està  questao,  nunca  o  podia  fazer  valida- 
mente sem  audiencia  do  Senhor  D.  Pedro  IV. 

A'vista  do  exposto,  se  os  chamados  Trez  Està* 

ìdos  do  Reino  foiao  convocados  porquem  naq  tinha 

0 
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authoridade  para  o  fazer  ;  se  nao  era  aquelle  ja  q 
modo  de  constituir  a  Representae^ao  Nacional  ;  se 
apesar  do  terror,  que  se  havia  incutido  em  todo  o  Rei- 
no,  e  da  mais  horrorosa  das  persiguigoes,  que  se  ha- 
via declarado  contra  os  que  nao  erao  cumplices  na  re- 
belliao,  ainda  se  foi  subornar  a  eleiqao  dos  Procurado- 
res  por  tao  visiveis,  e  escandalosos  meios  ;  se  assim 
mesmo  nao  se  ajuntarao  os  de  muitas  Cidades,  e  Villas 
que  tinhao  Assento  em  Cortes  ;  se  mesmo  alguns  dos 
nomeados  nao  vierao,  e  forao  assignados  seus  nomes  no 
Assento  por  Procuradores  substabalecidos;  se  assistirao 
outros  sem  procuralo;  se  huma  grande  parte  do  Clero, 
e  Nobreza  faltou  tambem  ao  mesmo  acto  de  Cortes  ; 
se  nao  houve  nellas  discussao  alguma  apesar  da  trans- 
cendencia  da  materia;  e  ultimamente  se  nem  ao  menos 
prò  forma  se  nomeou  huma  pessoa,  que  advogasse, 
e  defendesse  os  Direitos  do  Senhor  D.  Pedro  IV.,  so- 
bre  os  quaes  se  ia  proferir  huma  sentenza,  corre  de 
plano,  que  este  acto,  pelas  circunstancias,  que  o  prece- 
demo,  e  acompanharap,  foi  praticado  coni  nullidades 
tao  insana^eis,  que  nao  era  possivel  produzir  elle  effei- 
to  algnm  valido,  e  menos  legitimar  a  Acclamacao  do 
Senhor  D.  Miguel  em  Rey  de  Portugal  ;  e  por  isso  jul- 
gamos  dever  terminar  aqui  a  primeira  parte  desta  dis- 
sertatilo. 


PARTE  SEGUNDA. 

— «so— 

CIRCUNSTANCIAS   INTRIISISECAS*  DO  UT  RINA 
DO  ASSENTO. 

Todos  Os  Escriptores  Portuguezes  de  1700  em  diante, 
e  com  elles  todas  as  Memorias  Juridicas  impressas  por 
ordem  do  Governo  Portuguez  tem  sustentado  que  o 
poder,  e  authoridade  dos  nossos  Reis  lhe  proveio  do 
titulo  de  dote,  e  de  conquista,  Saò  factos  innegaveis 
dizem  elles  i 

"  Que  El  Rei  D.  Fernando,  o  Grande,  de  Leao,  e 
Castella  foi  o  pnmeiro,  que  depois  da  destruic,ao  de 
Hespanha,  principiou  a  conquistar  os  Mouros,  que  oc- 
cupavao  està  parte  de  Portugal,  tomando-lhes  as  Ci- 
dades,  e  Villas,  que  foi  sujeitando  ao  seu  Reino  de 
Leào  :* 


*  Garibay  L.°  2.°  e  L.°  34  Cap.  2* 
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"Que  nesta  Santa  conquista  continualo  os  Rem 
seus  Successores,  de  sorte  que  El  Rey  D.  Fernando  III., 
e  El  Rey  D.  Aftbnso,  o  Sabio,  de  Castella,  ccmmeca- 
rao  a  conquistar,  e  a  ganhar  tambem  aos  Mouros  o 
Rei  no  do  Algarve  :* 

"Que  nestes  termos  os  Reys  de  Hespanha  possuiao 
livres,  e  independentes  os  ditos  Reinos,  e  seus  Domi-- 
Bios  :f 

E  que  os  ditos  Reinos  por  serem  conquistados 
ern  justa  guerra  contra  os  Jnfìeis,  fìcarao  sendo  prò- 
prios  dos  referidos  Monarchas  de  Hespanha  :% 

Sao  factos  de  igual  certeza,  e  notoriedade  :  "  Que  o 
dito  Rey  de  Castella  D  Fernando  na  reparti^ao  que 
fez  dos  seus  Estados  entre  seus  F  i  Ih  os,  deixou  ao  mais 
moc,o  delles  D.  Garcia  a  Galliza.e  os  lugares,que  tinha 
ganhado  em  Portugal,  coni  o  nome,  e  titulo  de  Reino  : 


*  Chron.  d'El  Rey  D.  Affonso  2.o,  e  3.°  de  Portugal.  Cap.  6.r 
seg. 

f  Gloss.  Pen.  in  Cap.  Hadrianus  2  dist  63.  Covar,  Roxas,  e 
outros. 

$  Conforme  a  regra  da  Ley — Naturalem  §.  ult  ff.  de  acquir. 
rerum  dom.,  &c. 
§.  Garibay  L.o  34  Cap.  4.°  pag.  773.  Joaó  de  Roxas  in  Epitom. 
success.    Cap.  5.o. 
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"  Que  por  isso  quando  este  Reino  de  Portugal  se' 
principiou  a  desmembrar  do  Reino  de  Leào  logo  se  dif- 
fi  rio  por  Successào: 

"  Que  tornando  a  ajuntar-se  em  El  Rey  D.  Affonso  os 
Reinos  de  Castella,  Leào,  e  Portugal,  fez  Portugal  Con- 
dado livre,  e  Soberano,  separando-o  do  Reino  de  Leao,  e 
dando-o  em  dote  com  D  Tareja  sua  Filha  ao  Conde  D. 
Henrique  seu  genro  para  elle,  e  seus  successores  :  * 

Que  assim  passou  o  dito  Condado  Soberano  por  falecì- 
mento,  e  successào  do  mesmo  Conde  D.  Henrique  a  seu 
fillio  D-  Affonso  Henriques:  t 

Que  nesta  certeza  o  Reino  de  Portugal  nem  fbisepa* 
rado  do  de  Leào,  por  ordem  dos  povos,  nem  o  primeircy 
Conde  foi  por  elles  eleito  ;  mas  antes  o  possuio  pelo  & 
tulo  da  ref erida  Doaeào,  que  El  Rei  .seu  sogro  lhe  fez  por 
causa  de  dote,,  ficando  por  isso  o  mesmo  Condado 
prio  para  elle,  e  para  os  seus  successores  j  j  nem  o  dito- 
Principe  D.  Affonso  Henriques  foi  eleito  pelos  povos 
de  Portugal,  mas  que  nelles  succedeo  a  seu  Fay: 


*  Chron  d'El  Rey  D.  Affonso  3.o  Capo  10. 
f  Na  sua  Chroniea  Cap.  5  Garibay.  Cap.  8.0 
%  Na  sua  dita  Chron.  Cap.  l.oPalade  Just,  et  jur.  et  reti® 
Regni. 
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"  Que  o  dito  Principe  D.  Affonso  Henriques  na  vespe- 
Ì2l  da  celebre  batalha  do  Campo  de  Ourique  foi  procla- 
mado  Rey  pelo  Exercito,  e  povo  que  estava  presente  :  * 

Que  porem  aquelle  povo,  e  aquelle  exercito  lhe  nao 
deo,  nem  podia  dar  ou  o  Estado,  ou  o  Governo,  ou  a  su- 
prema jurisdiqào,  que  o  referido  Principe  ja  tinha  a  es- 
se tempo  incorporados  na  Sua  Real  Pessoa  pelos  titulos 
de  dote,  e  logo  de  conquista,  fìcando  somente  a  denomi- 
na^ ao  de  Rey  subrogada  no  lugar  da  outra  antecedente 
de  Conde,  e  por  isso  o  Reino  em  quanto  à  substancia,ou 
successào  coni  a  mesma  naturesa,  que  tinha  o  Condado 
pela  vulgarissima  regra  das  subrogac,oes:f 

Que  o  dito  Rey  D.  AfTonso,  o  Sabio  de  Castella,  fez 

doaijào  à  Rainha  D.  Brites  sua  filila,  e  a  El  Rey  de 
Portugal  D.  Affonso,  seu  Genro,  doslugares,  que  tinha 

ganhado  aos  Mouros  no  Reino  do  Algarve  para  elle,  e 

seus  descendentes:^ 

E  que  nesta  certeza  era  tambem  claro,  e  manifesto, 

que  o  dito  Reino  do  Algarve,  nem  foi  desmembrado  do 


*  Dita  Chron.  Cap.  16.  Garibay  L,  34.  Monarch.  Luzitanade 
Brandao  Part.  3.a  L.o  1.»  Gap.  3." 

f  Argum.  text.  in  Leg  si  eum.  16  §.  ult.  ff  si  quis  caution, 
t  Chron.  d'El  Rey  D.  Affonso  3.o  Cap.o  10. 
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do  de  Castella  por  ordem,ou  elei^ad  dos  povós,  nem  sen-r 
do  dado  por  pura  doa^ao,  em  que  se  declarou  fi  caria 
para  os  Senhores  doados,  e  seus  descendentes  por  via  de 
successào,  podia  ter  nelle  alguma  ingerencia  a  eleigao 
dos  povos. 

Sào  factos  de  certeza  igualmente  notoria,  ainda  elles 
continitào; — Que  o  dito  Senhor  Conde  D.  Henrique,  e 
os  Senhores  Reys  que  delle  descenderào  forào  prose- 
guindo,  e  completando  as  sobreditas  conquistas  de  Por- 
tugal,  e  Algarve;  isto  he,  os  Senhores  Reys  D.  Affonso 
Henriques,  D.  Sancho  I.,  D.  Affonso  TI.,  e  D.  Affonso 
III.  :* 

Que  por  isso  competio  sempre  aos  ditos  Senhores 
Reys  destes  Reinos  sobre  o  antecedente  titulo  da  doa- 
c,ào  o  mesmo  direito  de  conquista,  que  antes  haviào 
tido  somente  os  Monarchas  de  Hespanha  :f 

E  que  nestes  termos  os  Reinos  de  Portugal,  e  Algar- 
ves,  por  haverem  sido  doados  pela  Coroa  de  Leào,  e  ga- 
nhados  em  guerra  j usta,  fi carào  proprios  dos  ditos  Se- 
nhores Reys  Donatarios,  e  Conquistadores  para  se  devol- 
verempor  via  de  successào  sem  mais  si/jei^oes^ou  parti- 


♦  Chron.  dos  ditos  Monarchas. 

•f  1  erret  de  justo  et  injusto  bello,  &c. 
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jlkas,  aos  seus  Regios  descendentes,  ou  parentes  mais 
proximos  aos  ultimos  possuidores,  no  caso,  em  que  estes 
nào  disposessem  outra  coasa.* 

Contra  taes  Doa^oes,  e  Conquistas,  corno  titulcs  habeis 
para  conferirem  o  Poder  Real,  teèm-se  levantado  os 
Publicistas  de  todos  os  tempos,  querendo,que  està  author 
ridade,  e  poder  so  venha  dps  Povos,e  do  pacto  social  por 
elles  celebrado  coni  os  primeiros,  que  os  governarào. 

O  Cardeal  de  Bentivoglìo,  dizem  elles,  esse  Collasso 
ultramontano,  amigo,  e  apoio  naturai  do  poder  absoluto, 
p  arbitrario,  f  nao  pòde  deixar  de  escrever,  e  confessar 


*  Text.  in  Leg.  Naturalem  §  ult.  supra  citat  Ord.  do  Reino  de 
Port.  L.o  2.o  it.°  35  §.  8."  e  tt.9  96  in  princip. 
fHe  taonotavel  comò  verdadeira  a  descripcào,  que  faz  o  Pro- 
feta Samuel  do  poder  absoluto,  e  arbitrario.  Nós  a  damos  aqui  a 
aossos  leitores  traduzidada  Biblia, — Aquitendeso  Direito  do  Rey, 
que  hade  governar  sobf  e  vós  :  elle  vos  tomarà  os  yossos  filhos,  e 
os  estabelecerà  para  o  servico  dos  seus  carros  :  elle  os  estabelecerà 
tambem  por  chefes  dos  seus  milheiros,  por  chefes  das  suas  cinco- 
entenas  (isto  he,  por  Gabellarios,  ou  Exactores  dos  seus  tributos) 
para  cultivarem  as  suas  terras,  para  trabalharem  nas  colheitas 
<dellas,  para  lhe  fazerem  os  instrumeutos  de  guerra,  e  arnezes  de 
sua  Cavallaria  :  elle  vos  tomarà  as  vossas  filhas  para  lhe  servirei^ 
de  peri umadoras,  de  cosinheiras,  e  de  padeiras  :  elle  vos  tomarÀ  05 
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o  seguinte=  No  principio  todos  os  Reys  forao  em  ver- 
dade  cbefes  de  repubìicas,  e  nao  Reys  de  Reinos — Fu- 
rono veramente  tutti  ì  rè  da  principio  capi,  e  non  rè; 
di  republiche,  e  non  di  regni. — Eis  logo  provado  pela 
confìssao  mesma  dos  absolutistas,  que  ninguem  nasceo 
com  diretto  naturai,  e  primitivo  de  governar,  comò  estabe- 
leceo  o  grande  publicista  Burlamaqui.  Se  ninguem  nas- 
ceo com  diretto  naturai,  e  primitivo  de  governar  foi  logo 
necessario  adquiri-lo  ;  mas  està  adquisic/ao,  que  origem 
teve  ?  As  palavras  de  hum  Deos,  ou  o  facto  dos  ho- 
mens  ?  Deixemcs  os  livros  Divinos  para  nao  vermos  os 
anathemas,  que  elìes  fulminio  aos  Reys  absolutos,  e  ar- 
bitrarios.  Ninguem  boje,  que  tenha  senso  communi,  vai 
procurar  a  origem  da  Realeza  aos  enigmas  da  politica 


vossos  campos,  as  vossas  vinbas,  e  os  vossos  bons  oìtvaes,  e  os  da- 
rà aos  seus  criados  :  elle  tirarà  os  dizimos  dos  vossos  campos,  e  das 
vinhas,  e  osdarà  aos  seus  Ministros,  e  criados  :  elle  ves  tomarà  os 
vossos  escravos,  as  vossas  criadas,  e  os  milhores  dos  vossos  raance- 
bos,  e  dos  vossos  jumèntos,  e  os  erhpriegarà  onde  lhe  for  neces- 
sario :  elle  dizimarà  os  vossos  rebanhos,  em  urna  palavra  vus  se- 
re is  os  seus  escravos,  e  vós  clamareis  depois  nesse  tempo  contra  o 
Rey,  que  bou\  ereis  pedido  ;  mas  o  Eterno  Deos  nao  vos  respon- 
dei à  nunca.  "E  ainda  bavera  quem  ara  e  o  absolutismo  ? 
'■A  ,  •      ■     '  '* :  '      H         .'  .;  .,s-i  ■  '- 
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sagrada  :  As  Leys  fundamentaes  de  todas  as.  Monarchia* 
conhecidas,  e  actuaes,  repugnào  a  està  origem  Divina, 
a  nào  ser  em  sentido  mistico,  e  no  sentido  lato,  de  que 
nada  se  faz  seni  a  vontade  de  Deos.  Se  as  Leis  Divinas 
nào  forao  pois  as  que  constituirào  a  Realesa,  continuilo 
os  defensores  desta  opiniao,  forao  as  Leys  humanas,  que 
a  instituirào  comoGoverno,  que  julgarào  milhor,  e  entào 
a  Realeza  he  hum  poder  delegado,  e  dirivado  de  outro 
poder  maior,  que  he  o  dos  povos  ;  e  he  necessario  que 
seja  assim  ;  porque  a  ser  o  contrario  he  tambem  necessa- 
rio dizer,  que  hum  ponto  he  maior  do  que  huma  linha, 
e  que  a  unidade  he  mais  do  que  o  numero. 

Assemelhar  a  Realeza  à  propriedade,  legitima-la,  co- 
mò ella,  pela  prescrip^ao,  he  desconhecer  a  essencia  da 
verdadeira  Realeza.  Nenhuma  semelhanca  ha  entre  el- 
las,  A  Realeza  he  toda  intellectual.  e  a  propriedade  to- 
da  material.  Na  propriedade  he  a  posse,  que  da  o  di- 
reito, na  Realeza  he  o  direito,  que  dà  a  posse  ;  porque 
sendo  este  direito  privativo  do  mais  digno,  he  evidente, 
que  a  legitimidade  existe  antes  da  posse.  A  Realeza  foi 
ao  principio  e/ectiva,  e  por  isso  devia  merecer-se  antes 
de  se  obter.  Alem  disto  a  propriedade  pela  sua  nature- 
za  de  material  està  de  tal  maneira  adherente  ao  proprie- 
tario, que  nào  pode  separar-se  delle  ;  mas  a  adhereneia 
do  Monarcha  ao  Throno  nào  he  tao  forte,  que  se  nào 
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pc>ssa  separar  ohomem  do  poder,  ehamuito  tempo,  q^e 
a  sabedoria  politica  decidio,  que  a  pessoa  do  Rey  he  dis- 
■iincta  do  seu  poder.  Est  persona  imperatoris  ab  im- 
perio distincta,  utilla  sublata,  hoc  nihilo  minusdureL 

Quanto  ao  diretto  de  conquista,  concluem  elles,  o  pu- 
dor  do  seculo  prohibe  dar  este  nome  às  usurpaqoes,  e  a 
vìoleucia.  A  sua  cabal  reposta  està  na  sentenca  de  Ci^ 
cero  de  republica — Si  Principes  justitiam  sequi  velini, 
ac  suum  cuique  restituere,  quo d  vi  et  armis  occupave- 
runt,  ad  casas  et  egestatem  reversuri  sunt. 

Nào  interpomos  nossa  humilde  opiniào  sobre  este  ob- 
jecto,  porque  para  o  caso  de  que  tratamos  he  nos  indiffe- 
rente, que  nossos  leitores  sigào,  e  abracem  huma,  ou  ou- 
tra  ,  pois  que  todos  hào  de  confessar,  que  as  Leys  que  se 
dizem  feitas  em  Lamego  pelo  Senhor  D.  Alfonso  Hen- 
riques,  e  os  seus  Trez  Estados  do  Remo,  foraao  reconhe- 
cidas  de  certa  epoca  em  diante*  corno  Leys  fundamen- 


*  0  proprio  Brandào,  que  foi  sera  -contradiccao  o  primeiro  Es- 
criptor  Portuguez,  que  fallou  em  taes  Cortes,  explica-se  pelos  ter- 
mos seguintes  a  r espello  da  existencia  destas  Cortes  no  L.o  10 
Cap.  13  da  sua  Monarchia  Lusitana"— Duvidoso  estive  se  po- 
ria  neste  lugar  o  treslado  destas  Cortes,  porque  comò  nao  vi  Es- 
criptura  originai  dellas,  e  contem  algumas  eousas,  em  que  se  pode 
leparar,  tieni  eu  tinha  dellas  a  certeza  necessaria,  nem  a  podi^ 
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taes  da  Monarchia,  até  à  publica^ào,  e  aceitacao  da 
Carta  Constitucional  de  29  de  Abril  de  1826. 

As  Cortes  de  Lamego  pois  regulando  a  successào  do 
Reino  dizem—  Pater  si  habuerit  regnum,  cum  fuerit 
mortuus  filius  habeat.— Por  morte  do  Pae  herdard  o  fi- 
llio o  Reino— Isto  mesmo  he  o  que  ad  instar  da  succes- 
sào do  Reino  se  determinou  tambem  pelas  Leys  Portu- 
guezas  a  respeito  dos  bens  da  Coroa,  e  dos  Morgados  f 1 
nas  Ordena(;oes  do  Reino  L  0  2.°  tt.°  45  §.  3.°  e  4.o  L.° 
100.  confirmados  nesta  parte  pela  Ley  de  3  de  Agosto 
de  1770. 

"  Ord.  L.°  2.o  35  §.  3.o°  Outro  si  determinou,  que  as 
terras  da  Coroa  do  Reino  nao  fossem  partidas  entre  os 


dar  aos  Leitores.  Mas  com  dizer  que  naò  vi  mai§  do  que  o  tres- 
lado  era  hum  caderno,  que  me  veio  à  mao,  e  comprehende  ou- 
tras  cousas  do  Cartono  de  Alcobaca,  e  parecer  a  algumas  pessoas 
de  bomjuizo,  que  devia  publica-las  debaixo  desta  duvida,  satisfaco 
à  minhaobriga9aò.  Cap.  14.  Nao  tera  era,  nera  subscripgaò  este 
papel  ;  mas,  eom  se  fazer  nelle  mencio  dos  Bispos  de  Vizeu,  e  La- 
mego, sedeviao  celebrar  as  Cortes,  de  que  nelle  se  trata,  depois  do 
anno  de  1143,  ou  no  firn  delle  ;  pois  até  este  tempo  me  consta  de 
Escripturas  authenticas,  que  naò  houve  Bispos  particulares  n'a- 
quellas  Cidades,  as  quaes  estavaò  sugeitas  aos  Bispos  de  Coim- 
bra.'» 
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herdeiros,  nem  em  alguma  maneira  em  alheadas  ;  mas 
andassem  sempre  iLiteiras  em  o  fillio  maìor  varao  legi- 
timo  daquelle,  que  se  fmasse,  e  as  ditas  terras  tivesse." 

"  Ord.  L.°  4.0  tt0  100"  Por  tiramos  as  duvidas  que 
se  movem  em  alsruns  casos  sobre  a  successao  dos  Mor- 
gados,  ordenamos,  que  na  successilo  delles,  e  dos  bens 
vinculados,  posto  que  o  fìllio  mais  velilo  morra  em  rida 
de  sen  pae}  ou  do  possuidor  do  Morgado,  se  o  tal  fillio 
mais  velho  deixar  fìllio,  ou  neto,  ou  descendentes  legiti- 
mos,  estes  taes  descendentes  por  sua  ordem  se  preferi- 
rào  ao  fililo  segundo." 

Està  ordem  de  successilo  pelo  Dìreito  do  sangue,  for- 
malisada  pela  refenda  Lev  fuiidamental  das  Cortes  de 
Lamego,  e^pelo  constante  costume  do  Reino,  attestado  na- 
quellas  Ordenacoes,  veio  a  constituir  o  Direito  publico 
delle,  *  e  entao,  nào  havendo  Imma  so  pessoa  que  duvi- 
de  ser  o  Senhor  D.  Pedro  IV.  fillio  varao  maior  do  Se- 
nbor  D.  Joào  VI,  ultimo  possuidor  do  lieyno,  corno  se 
pode  duvidar,  que  he  elle  tambem  o  Legitimo  Rey  de 


*  Està  mesmahe  a  ordem  de  successilo  estabelecida  em  todosos 
Reinos  hereditarios  da  Europa.  Veja-se  em  Inglaterra  a — Carta 
Magna,  em  Franca  a  Lev  salica,  em  Alemanna  a  Bulla  da  Ouro 
em  Dinamarca  a  Ley  Regia,  &c. 
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Fortugal,  chamado  à  successao  pelas  Leys  fundamentaes 
-da  Monarchia  ? 

Tanto  nao  ha  duvida  em  ser  o  Senhor  D.  Pedro  I\r. 
o  Legitimo  successor  do  Reino,  e  o  Rey  naturai  de  Por- 
tugal, que  foi  logo  nessa  qualidade  reconhecido  por  seu 
Pae  o  Senhor  D.  Joào  VI.,  e  depois  da  sua  morte,  pela 
Regencia  do  Reino,  pelos  Tribunaes  delle,  pela  Na^ào 
inteira,  por  todas  as  Cortes  da  Europa,  e  até  pelo  mes- 
mo  Senhor  Infante,  que  hqje  Ihe  usurpa  a  Coroa.  Nós 
vamos  apresentar  as  provas  destes  reconhecimentos. 

O  Senhor  D.  Joào  VI.  reconheceo  em  sua  vida  ao  Se- 
nhor D.  Pedro  IV.  por  seu  legitimo  successor  ao  Reino 
de  Portugal  : 

1.°  Na  Carta  patente  de  13  de  Maio  de  1825,  entregue  a 
Lord  Stuart  quando  elle  foi  para  o  Rio  de  Janeiro.  Nes- 
ta  Carta  Patente  Sua  Magestade  Fidelissima  nao  só  re- 
conhece  desde  logo  a  separa^  ào,  e  Independencia  do 
Brasil,  mas  regula  a  forma  de  successào  de  ambos  os 
Reinos,  e  mui  e x  pressamente  declara  ao  Senhor  D.  Pe- 
dro IV.  por  seu  legitimo  successor  no  Reyno,  e  Coroa 
de  Portugal.  Està  Carta  Patente,  a  que  S.  M.  se  refere 
na  que  abaixo  transcrevemos,  vai  a  ser  publicada  com- 
petentemente por  hum  Representante  do  Senhor  D.  Pe- 
dro IV.,  e  se  ella  o  for  antes  desta  dissertalo  sahir 
da  Imprensa.  daremos  a  sua  integra  no  firn  della. 
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¥f  Na  Carta  de  Ley,  Constìtuicào  Geral,  e  Edtcto 
Perpetuo  de  15  de  Novembro  de  1625,  nas  palavras— *' 
Houve  por  bem  ceder,  e  transmittìr  em  Meu  sobre  todos 
Muito  Amado,  e  Prezado  Filho  Dom  Pedro  d'Alcanta- 
ra ,  Herdeiro,  e  successor  destes  Reinos,  &c.  * 

3.°  Nas  instrucQoes  particulares,  que  de  Ordem  Sua 
M-agestade  forào  dadas  em  dada  de  19  de  Nov.  de  1825  pelo 


*  D.  Joao  por  Graca  de  Deos,  Rey  do  Rei  no  unido  de  Portugal 
&c.  Aps  Vassallos  de  todos  os  Estados  dos  meus  Reinos,  e  Senho- 
rios,  saude.  Fago  saber  aos  que  està  Carta  de  Ley  virem,  que 
pela  Minha  Carta  Patente  dada  em  o  dia  1  3  de  Maio  do  Corren- 
te anno  Fui  Servido  tornar  e m  Minha  Aita  Consideragao  quan- 
to convinha,  e  se  tornava  necessario  ao  servi  co  de  Deos,  e  ao  bem 
de  todos  os  Povos,  que  a  Divina  Providencia  confidi  à  Minha  So- 
berana  Direccao,  por  termo  aos  males,  e  dissenso es,  que  tem  oc- 
corrido  no  Brasil  com  gravissimo  damno,  e  perda,  tanto  dos  seus 
Naturaes,  corno  dos  de  Portugal,  e  seus  Dominios.  0  Meu 
Paternal  Disvelo  se  oceupou  eonstantemente  de  considerar  quanto 
convinha  restabeìecer  a  paz  amizade,  e  boa  armonia  entre  Povos 
Irmaos,  que  os  vinculos  mais  sagrados  devem  conciliar,  e  unir  em 
perpetua  allianga.  Para  conseguir  tao  importantes  fms,  promover  a; 
prosperidade  geral,  e  segurar  a  existencia  Politica,  e  os  destino» 
futurosdos  Reinos  de  Portugal,  e  Algarves,  assim  corno  os  do  Rei- 


Conde  de  Porto  Santo  entao  Ministro  dos  Negocios  Es- 
trangeiros  em  Lisboa  ao  Marquez  de  Palmella,  Embai- 
xador  em  Londres,  para  solicitar  desta  Corte  o  reconbe- 
cimento  do  Senbor  D.  Pedro  IV,  corno  Legitimo  Rey 


no  do  Brasil,  que  com  pra'zer  Elevei  a  essa  Dìgnidade,  Preemi- 
nencia,  e  Denominacelo  por  Carta  de  Ley  de  16  de  Dezembro  de 
1815,  em  consequencia  do  que  Me  prestaiao  depois  osseus  Ha- 
citantes  novo  juramento  de  fidelidade  no  Acto  solemne  de  Minha 
AcclamaQiTo  em  a  Corte  de  Rio  de  Janeiro  .  Querendo  de  Imma 
vez  remover  todos  os  obstaculos,  que  podessem  impedir,  e  oppor- 
se  a  dita  allianca,  concordia,  e  felicidade  de  hum,  e  outro  Reino, 
qual  Pae  desvelado,  que  so  cura  do  melbor  estabelecimento  de  seus 
Fiihos  :  Ilouve  por  bem  ceder,  e  transmitir  em  Meu  sobre  todos 
Muito  Amado,  e  Presado  Filho  D.  Pedro  d'Alcantara,  Herdciro,  e 
Successor  destes  Reinos  Meus  direitos  sobre  aquelle  Paiz,  Creando, 
e  Reconhecendo  sua  Independencia  com  o  titulo  de  Imperio  ;  Re- 
servando-Me  todavia  o  Titulo  de  Imperador  do  BrasiL  Meus  de- 
signios  sobre  este  tao  importante  objecto  se  achao  ajustados  da 
maneira,  que  consta  do  Tratado  de  Amizade,  e  Allianca,  assigna- 
do  em  o  Rio  de  Janeiro  em  o  dia  29  de  Agosto  do  presente  anno, 
ratificado  por  Mim  no  dia  debcje,  e  que  vaiser  patente  a  todos  os 
Meus  fieis  vassalos,  proraovendo-se  por  elle  os  bens,  vantagens,  e 
interesses  de  meus  povos,  que  he  o  cuidado  mais  urgente  de  Meu 


« 


de  Portugal,  e  successor  do  Senhor  D.  Joa5  Vi.  nao  ob- 
stante  o  Tratado  de  independencia,  e  separalo  do  Bra- 
sil  de  -29  de  Agosto  de  1825;  o  queobrigou  aquelle  Em- 
baixador  a  escrever  a  Mr.  Canning  a  nota  de  7  de  De- 
sembro de  J  825  do  theor  seguinte. 


Paternal  Coracuo:  Eni  taes  circuastancias  Sou  Servido  Assumir 
o  Titulo  de  Imperador  do  Brasil,  Reconheeendo  o  dito  Meu  sobre 
todos  Minto  Amado,  e  Presado  Filho,  D.  Pedro  de  Alcantara, 
Principe  Real  de  Portugal,  e  Algarves,  com  o  mesmo  Titulo  tam- 
bem  de  Imperador,  e  o  exercicio  da  Soberania  era  todo  o  Impe- 
rio ;  e  Mando,  que  de  ora  era  diante  Eu  assira  fìque  reconhecido 
com  o  Tratamento  Correspondente  a  està  Dignidade.  Outro  sim 
ordeno,  que  todas  as  Leys,  Cartas  Patentes,  e  quaesquer  Diplomas, 
ou  Titulos,  que  se  costumao  expedir  em  o  meu  Pieal  Nome,  sejao 
passados  com  a  formula  seguinte— Dom  Joao  por  Graca  de  Deos 
Imperador  do  Brasil,  e  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'aquem, 
d'alem  Mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine,  e  da  Conquista,  Nave- 
gacao,  e  Commercio  da  Ethiopia,  Arabia,  Persia,  e  da  India,  &c. 
&c.  &c— Que  os  Alvaràs  sejao  concebidos  do  seguinte  modo  — 
Eu  o  Imperador,  e  Rey  Faco  saber,  &c. — Que  as  suplicas,  e  mais 
papeis,  que  Me  sfìo  dirigidos,  ou  aos  meus  Tribunaes,  aos  quaes 
tenho  concedido  o  meu  Real  Tratamento,  sejao  formulados  dama- 

i 
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•ff  0  abaixo  assignado  Embaixador  Extraordinarfo;  e 
Ministro  Plenipotenciario  de  S.  M.  Fidelissima,  tendo 
tido  a  honra  de  se  dirigir  otncialmente  a  S.  Ex.  Mr. 
Canning,  Principal  Secretarlo  d'Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros  de  S.  M.  Britannica,  a  firn  de  reclamar  era 
nome  de  seu  Augusto  Amo  a  garantia  de  S.  M.  Britan- 
nica para  a  execu^ao  do  Tratado,  e  conventao  assignada 
no  Rio  de  Janeiro  em  29  de  Agosto  ultimo,  tem  agora 
de  submetter  a  S.  E.  outra  reclamacaò,  a  qual  S.  M. 
Fidelissima  considera  de  grande  importancia,  e  a  qual, 
bem  corno  a  primeira,  tem  origem  nos  ajustes  feitos  no 


neira  seguinte — A  Vossa  Magestade  Imperiai,  e  Real— Que  a  di- 
recgSo  dos  officios  encaminhados  à  Minha  Real  Preserva  ou 
pelas  Secretarias  d'Estado,  ou  pelos  Tribunaes,  seja  concebida  pe- 
lo theor  seguinte— Ao  Imperador,  e  Rey,  Nosso  Senhor— E  que 
os  outros  officios  se  concebao  assim — Do  Servico  de  Sua  Mages» 
tade,  Imperiai,  e  Real— Està,  que  desde  ja  vai  assignada  com  o 
titulo  de  Imperador,  e  Rey  com  guarda,  se  cumprirà  tao  intera- 
mente corno  nella  se  contem,  sem  duvida,  ou  embaraco  algum, 
qualquer  que  elle  seja.  Para  o  que  Mando  à  Mesa  do  Paco,  &c. 
Dada  no  Palacio  de  Mafra  aos  1 5  dias  do  mez  de  Novembro  de 
1825— Imperador,  e  Rey  com  Guarda.  José  Joaqnim  de  Almeida 
e  Arraujo  Correa  de  Lacerda. 
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Rio  de  Janeiro  sob  a  mediaqào  amigavel  de  S.  M.  Bri- 
tannica. 

He  inquestionavel,  que  o  silencio  observado  no  Trata- 
do  de  -29  de  Agosto  a  respeito  da  successào  à  Coroa  de 
Portugal,  nào  pode  de  modo  algum  prejudicar  o  direito, 
que  S.  M.  Q.  Imperador  do  Brasil  deriva  do  seu  nasci- 
mento a  heranea  de  Seu  Augusto  Pae,  mas  he  igualmente 
claro,  que  pela  distancia,  em  que  o  Imperador  D.  Pedro 
se  acha  de  Portugal  o  periodo  da  sua  accessào  aoThro- 
no  poderia  ser  hum  periodo  de  difficuldades,  e  agitacoes 
para  a  Naiào  Portugueza,  as  quaes  a  paternal  provi- 
dencia  de  S.  i\J.  gostosaniente  haviaquerer  afastar  à  cus- 
ta  de  quaesquer  sacrificios. 

"  O  abaixo  assignado  se  abstem  de  mencionar  ao  illus- 
trado  Ministro  de  S.  M.  Britannica  algumas  das  conside- 
ra»; oes  d'Estado,  que  na  sua  maneira  de  contemplar 
este  assumpto  internamente  ligào  o  interesse  de  Ingla- 
terra  com  a  conservalo  das  duas  Coroas  de  Portugal,  e 
Brasil,  na  mesma  Lìnha  da  Real  Casa  de  Braganca;  taes 
considerai: 5es  sao  tao  obvias,  que  nào  he  preciso  aqui 
Tepeti-las,  mas  seja  lhe  permittido  advertir  a  S.  E.  Mr- 
Canning,  que  alem  dos  motivos  sugeridos  por  interesses 
politicos,  ha  outros  identificados  com  a  boa  fé,  e  com  o 
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ponto  de  hónra,  os  quaes  o  Gabinete  de  Londres  nao 
pode  certamente  perder  de  vista  quando  se  faz  necessa- 
rio dar  o  ultimo  passo  indispensavel  para  o  complemen- 
to de  huma  Negocia^ào,  concluida  conforme  os  seus  de- 
sejos,  e  debaixo  dos  seus  auspicios,  e  a  qual  sem  este  ne- 
cessario passo,  longe  de  condusir  ao  proposto  firn  de 
restabelecer  a  paz  entre  as  duas  partes  da  antiga  Mo- 
narchia Portugueza,  seria  deixar  a  intendo  do  venera- 
vel  Soberano,  que  se  prestou  aos  conselhos  do  sen.  antigo, 
e  poderoso  al  bado,  em  estado  de  perplexidade,  e  amea- 
caria  Portugal,  depois  da  sua  morte,  com  dissensoes,  cu- 
jo  resultado  nào  seria  facil  prever. 

"  Do  que  o  abaixo  assignado  tem  exposto  S.  E.  Mr. 
Canning  terà  ja  sem  duvida  entendido,  que  o  objecto  da 
presente  nota  he  exigir  formalmente  em  Nome  de  S.  M. 
Fidelissima,  que  a  Inglaterra  haja  de  garantir  a  successào 
à  Coroa  de  Portugal  na  pessoa  de  seu  Fiìho,  e  Legitimo 
Herdeiro,  o  Imperador  D.  Pedro. 

"  O  abaixo  assignado  no  desempenho  das  ordens,  que 
recebeo  para  este  firn  de  seu  Augusto  "Amo,  aproveita 
a  nova  opportunidade,  que  se  lhe  offerece,  para  reiterar 
a  S.  E.  a  seguran^a  da  sua  Alta  consideralo — Assig- 
nado— Marquez  de  Palmella— A.  S.  E.  Mr.  Ganning. 
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4^.  No  Decreto  de  6  de  Mar^o  de  IS2(3,*  no  qua! 
nomeando  huma  Regencia  interina  para  o  Reino  de  Por- 
fcugal  acrecentou — em  quanto  os  Portuguezes  nao  obti- 


*  Por  ser  conveniente  dar  Providencia  ao  Governo  destes  Rei- 
nos,  e  Dominios,  em  quanto  durar  a  molestia,  com  que  presente- 
mente Me  acho,  para  que  a  suspencao  dos  negocios,  ainda  sendo 
breve  os  nao  accumule  de  forma,  que  depois  faca  mais  difficulto- 
sa  a  expedi  e  ao  delles  :  Hey  por  bem  encarregar  o  sobre  dito  Go- 
verno à  Infanta  D.  Izabel  Maria,  Minna  Muito  Amada,  e  Presada 
Filba,  puntamente  com  os  Conselheiros  d'Estado  Cardeal  Patriar- 
cha  Eleito,  Duque  de  Cadaval,  Marquez  de  Vallada,  Conde  dos 
Arcos,  e  o  Conselbeiro  Ministro,  e  Secretano  d'Estado  em  cada 
huma  das  seis  respectivas  Secretarias  d'Estado,  decidindo-se  to- 
dos  os  negocios  à  pluralidade  de  votos,  sendo  sempre  decisivo  o 
da  cita  Infanta  no  caso  de  empate  :  os  quaes  todos  Espero  que 
administrarao  justica  aos  Mens  fieis  Vassalos,  e  obrarao  em  lu- 
do o  mais  com  o  acerto,  que  desejo.     Està  minha  Imperiai,  e 
Real  Determinacao  regularà  tambem  para  o  caso,  em  que  Deos 
seja  servido  chamar-me  à  sua  Sanca  gloria,  em  quanto  o  Legiti- 
mo  Herdeiro,  e  Successor  desta  Coroa  nao  der  as  suas  Providen- 
cias.    E  para  que  conste  desta  Minha  Imperiai,  e  Real  Resolu- 
c,a5,  or.deno,  que  o  Conselbeiro  d'Estado  José  Joaquim  de  Al- 
meida  e  Araujo  Correa  de  Lacerda,    Meu  Ministro,  e  Secreta- 
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verem  posterior  determinalo  do  meu  Legitimo  Sucees- 
sor-o  qual  nao  podia  ser  outro,  segundo  o  declarado  nas 
cìtadas  Cartasde  Ley  de  13  de  Maio,  e  de  14  de  Novem- 
bre) de  1825,  e  nas  instruccoes  dadas  ao  Marquez  de 
Palmella,  senào  o  Senhor  D.  Pedro  IV.  ja  designado 
tal. 

A  Regencia  do  Reino  reconheceo  egualmente  o  Se- 
nhor D.  Pedro  IV.  por  Legitimo  Rey  de  Portugal: 

1°.  Na  Circular  de  20  de  Mar^o  de  1826  pela  qual  se 
mandaraS  passar  todos  os  Diplomas,  Ordens,  e  Provi- 
soes  dos  Tribunaes  em  seu  Real  Nome. 


rio  d'Estado  dos  Negocios  do  Reino,  depois  que  este  Decreto  for 
por  mim  rubricado,  envie  a  todas  as  reparticjòes  competentes 
as  Copias  delle,  às  quaes,  hindo  pelo  dito  Ministro,e  Secretano 
dos  Negocios  do  Reino  sobrescriptas,  se  darà  todo  o  credito  corno 
ao  proprio  originai,  sem  embargo  de  quaesquer  Leys,  disposic,òes, 
e  ordens  em  contrario.  Palacio  da  Bemposta  em  6  de  Marco  de 
1826 — Coma  Rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador  e  Rey 
Nosso  Senhor. 

*  0  Governo  destes  reinos,  creado  pelo  Real  Decreto  de  6  de 
Margo,  do  corrente  anno,  e  presidido  pela  Serenissima  Senhora 
Infanta  D.  Isabel  Maria,  considerando  a  necessidade  de  regular  as 
formulas  para  o  espediente  de  todos  os  Negocios,  ordena  o  se- 
guiate. 
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5°.  Nà  Deputalo,  que  em  nome  do  Reino  mandoira 
mesma  Regencia  a  comprimentar  a  S.  M.,  o  Senhor  D. 
Pedro  IV.,  e  a  fazer-lhe  preito,  e  homenagem  doReino. 


Que  todas  as  Leys,  Cartas  Patentes,  Sentengas,  Pro  viso  es,  e 
quaesquer  Diplomas,  ou  Titulos,  que  se  costumao  expedir  em 
nome  do  Soberano  sejao  passados  nesta  forma  Dom  Pedro  por 
Graga  de  Deos,  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  d'aquem,  e 
d'alem  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiaé,  e  da  Conquista,  Nave- 
gagao,  e  Commercio  da  Etiopia,  Arabia,  Persia,  e  da  India.  &c. 

"Que  os  Alvaras  sejao  concebidos  do  seguinte  modo=Eu  Eì 
Rey  fago  saber—  Que  os  Decretos  sejao  expressados  pela  forma 
atégora  usada  :  Que  os  Avisos,  e  Portarias  sejao  passados  do  mes- 
mo  modo,  que  actualmente  se  passao  :  isto  he  0  Governo  destes 
Reinos  creado  pelo  Real  Decreto  de  6  de  Margo  do  corrente  an- 
no, e  presidido  pela  Senhora  Infanta  D.  Isabel  Maria,  &e.  Que 
as  supplicas,  e  mais  papeis,  que  sao  dirigidos  ao  Soherano,  ou  aos 
Tribunaes  superiores  sejao  enunciados  do  mesmo  modo,  queerao 
anteriormente,  isto  he,  no  alto  do  papel— Senhor — no  corpo  do 

officio,  o  tratamento  de  Magestade,  e  nos  subscriptos  a  El  Rey 

Nosso  Senhor  por  està,  ou  aquella  reparti cao,  &c. 

Que  a  direccao  dos  officios  encaminhados  à  Real  Presenta* 
ou  pelas  Secretarias  de  Estado,  ou  pelos  Tribunaes  ;  beni  comò 
a  dos  outros  officios,  se  faca  pela  formula  sempre  usada  ategora 
— A  Sua  Magestade— Do  Real  Servigo,  &c.  &c. 
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Està  Deputacao,  que  era  composta  do  Arcebispo  de 
Lacedemonia,  do  Duque  de  Lafòes,  (*)  e  do  Bacharel 
Francisco  Eleuterio  de  Faria  e  Mello,  dirigio  a  S.  M.  a 
seguiate  falla. — 

Senhor.  O  Governo  interino  de  Portugal  julgou  do 
seu  dever  enviar  està  Deputalo,  que  hoje  tem  a  honra 
de  vir  à  Presenta  de  Vi  M.  I.  e  Real,  para  dar  teste- 
munho  do  grande  sentimento  dos  Portugueses  nà  la- 
inentavel  perda  do  Augusto  Pae  de  V.  M.  I.,  o  Senhor 


Determina  igualmente  o  Governo,  que  os  sellos,  que  devem  ser- 
vir nos  doeumentos  publicos,  sejao  estabelecidos  do  mesrao  modo, 
que  o  erao  antes  da  Carta  de  Ley  de  16  de  Dezembro  de  1815 
com  a  Legenda,  que  se  segue — Petrus  IV.  Dei  Gratia  PortugalixB, 
et  Algarbiorum  Rex;  e  nesta  mesma  conformidade  se  regularao 
as  armas,  de  que  se  usava  nestes  Reinos,  e  que  se  alterano  pela 
Carta  de  Ley  de  13  de  Maio  de  1816,  conservando -se  tudo  o  mais 
da  mesma  forma  que  se  praticava  antes  d'aquellas  alteragoes,  as 
quaes  tem  cessado  pelo  estado  actual  das  cousas,  &c.  Padre 
Amaro  de  Margo  de  1826,  pag.  247. 

*  Este  Duque  de  Lafòes  foi  agora  o  mesmo,  que  pela  mais  ver- 
gonhosa  das  contradicgòes,  andou  seduzindo  a  Nobresa  para  pe- 
dir  a  S.  A.  se  acclamasse  Rey  absoluto.  QuSo  depressa  se  esque- 
ceo  do  que  havia  assignado  neste  discurso  ! 
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D.  Joao  IV.,  que  Deos  tem  em  gloria,  e  render  em 
nome  d'aquelle  povo  fìel  a  devida  horaenagem  a  V.  M. 
conio  nosso  Rey  naturai,  e  Legitimo  Sobera- 
no Tao  grande  dor  necessitava  lenitivo,  e  a  Pro- 

videncia,  que  visivelmente  tem  sempre  protegido 
aquelle  Reino,  lhe  deparou  o  mais  opportuno  remedio 
na  Augusta  Pessoa  de  V.  M.,  felismente  chamado 

PELA  ORDEM  DA  SUCCESSAO  A  OCCUPAR  O  TllRO- 
NO  DE  SEUS  GLORIOSOS  ANTEPASSA  DOS  NàO 

merecia  està  leal,  e  briosa  Na(;ao,  que  taobem  funda- 
das  esperan^as  rìcassem  baldadas,  e  se  naò  conseguio, 
corno  sobre  tudo  desejava,  que  Vossa  Magestade  a  fosse 
pessoalmente  governar,  alcanna  grande  bem,  de  que  V, 
M.  lhe  mande  para  Rainha  a  primogenita  de  suas  fi- 
lhas,  a  Senhora  D.  Maria  IL  em  que  se  vai  continuar  a 
excelsa  Dinastia  da  Serenissima  Casa  de  Bragan^a.... 

3°.  Em  todas  os  actos  eia  sua  publica  admnistrac.ao, 
e  governo  ;  todos  elles  feitos  em  nome  do  Senhor  D. 
Pedro  IV. 

4».  No  facto  de  mandar  cunhar,  e  erTectivamente  ser 
cunbada,  a  moeda  do  Reino  em  seu  Real  Nome,  e  ser 
assim  aceitàda  por  toda  a  Na^ao. 

Os  Tribunaes  do  Reino  reconbecerao  o  Senhor  D. 
Pedro  IV.  comò  Rey  de  Portugal,  expedindo  todos  os 
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Alavras,  Ordens,  Provisoes,  e  Sentenqas  em  seu  Real 
Nome  e  isto  mesmo  fìzerao  tambem  todas  as  Authori» 
dades  Ecclesiasticas,  (*)  e  Militares,  que  ou  exercita- 
rao  jurisdicc,ao,  ou  tiverao  algum  governo  em  Portugal 
depois  da  morte  do  Senhor  D.  Joao  VI. 

A  Nac,ao  Portugueza  da  mesma  forma  reconheceo  o 
Senhor  D.  Pedro  IV.  por  seu  Legitimo  Rey,  nao  só 
obedecendo  desde  logo  livre,  e  espontaneamente  ao  Go- 
verno instaiado  em  seu  Real  Nome,  mas  dando  depois 
buma  decisiva  prova  da  boa  vontade  com  que  o  fazia 
nas  festas,  e  regosijos  publicos,  com  que  eelebrou  o 
dom  da  Carta  Constitucional,  que  o  Senhor  D.  Pedro 
lhe  havia  outhorgado,  e  athe  concorrendo  por  sua  livre 
vontade,  e  sem  a  menor  coacgao  a  votar  nas  elei^òes  de 
Deputados  para  a  respectiva  Camara  ;  facto,  que  nao 
só  importa  hum  reconhecimento  completo  da  Sobera- 
nia  do  Senhor  D.  Pedro  IV.,  que  havia  mandado  fazer 
essas  elei^òes  ;  mas  huma  formai  aeceitac,ao  da  nova 
Ley  fundamental  da  Monarchia  ja  jurada,  com  extin- 


*  Nao  houve  huma  so  em  Portugal,  comprehendidas  as  das  or- 
dens Religiosas,  que  nao  jurasse  obedecer  ao  Senhor  D.  Pedro 
IV.,  e  que  effectivamente  lhe  nao  obedecesse.  Como  se  absr lve- 
rao  ellas  agora  deste  juramento  ?  Como  iìludirao  està  obediencia? 


tjao,  abolirò,  e  revogaqao  dessas  Cortes  de  Lamego, 
que  ate  ali  tinhao  regido,  fundadas  em  mera  tradito. 

Poi  tambem  reconhecido  o  Senhor  D.  Pedro  IV, 
Legitimo  Rey  de  Portugal  por  todas  as  Cortes  Estran- 
■gei ras,  nao  so  pelas  notas  ofFiciaes,  que  derigirao  ao 
Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  em  Portugal,  em 
reposta  às  em  que  se  lhe  participou  a  Successa©  do 
Senhor  D.  Pedro  IV.  no  Governo  d'aqnelles  Reynos, 
mas  pelas  novas  credenciaes,  com  que  fizerao  acreditar 
os  seus  Ministros  junto  ao  Governo  instalado  em  Por- 
tugal era  nome  do  mesmo  Augusto  Senhor,  e  ultima- 
mente pelo  facto  de  mandarem  retirar  de  Lisboa  os 
seus  Ministros,  e  Encarregados  de  Negocios  logo  que, 
pela  aleivosa  usurpacelo  do  Senhor  D.  Miguel,  deixou 
de  governar  n'aquelle  Reino  o  Senhor  D.  Pedro  IV. 

Da  parte  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  nao  podein 
ser  mais  livres,  mais  constantes,  mais  repetidos,  e  mais 
expressos  os  actos  de  reconhecimento  do  Senhor  D. 
Pedro  IV.  por  seu  Legitimo  Rey,  Soberano,  e  Senhor 
naturai.  Nós  vamos  fazer  a  enumeracao  dos  princi- 
paes. 

He  o  1°.  a  Carta  de  6  de  Abril  de  1826,  refenda  na  de 
12  de  Maio  do  mesmo  anno,  cujo  originai  se  conserva  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro;  na  qual  o  Senhor  Infante  D. 
Miguel  nao  so  espressamente  reconhece  a  seu  Augusto 
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Irmao  o  Senhor  D.  Pedro  IV.  por  seu  Legitimo  Sobe- 
rano, e  Rey  de  Portugal,  mas  Ihe  faz  as  maiorcs  pro- 
testae,oes  de  obediencia,  e  acatamento. 

He  o  2°.  a  Carta  de  12  de  Maio  de  1826,  na  qual  S. 
A.  diz  o  seguinte  "Senhor.    A  digressao,  que  o  Mi- 
nistro de  V.  M.  I.  e  R.  nesta  Corte  se  propoem  fazer 
ate  Londres,  me  offerece  huma  o|)portuuidade,  de  que 
com  infinito  gosto  me  aproveito,  para  ratificar  a  V. 
Magestade  aquelias  inviolaveis,  e  fìeis  protestaqoes  de 
obediencia,  acatamento,  e  amor,  expressadas  na  Carta, 
que  tive  a  honra  de  dirigir-lhe  em  6  do  mez  proximo 
passado,  a  que  me  refiro;  repetindo  agora  os  puros  sen- 
timentos  de  lealdade,  que  me  animai  para  com  a  Au- 
gusta Pessoa  de  V.  M.  ;  em  quem  unicamente  contem- 
plo o  Legitimo  Soberano,  que  a  Providencia,  privando- 
nos  a  ambos  d'hum  Pay,  cuja  perda  tao  j ustamente  de- 
ploramos  me  quiz  benigna  conservar,  mitigando  assim 
a  dor,  que  me  opprime.    Aqui  continuo  a  permanecer 
einpregando  o  mais  utilmente,  que  me  he  possivel,  o 
meu  tempo,  e  gozando  da  afìèicao  verdadeiramente 
Paterna!,  com  que  SS.MM.  IL  se  dignao  distinguir-me, 
e  de  que  constantemente  buscarei  tornar-me  digno, 
beni  corno  da  aprovac,ao  de  V.  M.  I.  e  R.,  que  mais 
que  tudo  ambiciono,  &c.  &c.    De  V.  M.  I.  e  R.  vas- 


sallo  o  maisfiel,  e  Irmao  amante,  e  obrigado— Infante 
D.  Miguel,  Vienna  12  de  Maio  de  182(5" 

He  o  3°  o  Juramento puro,  e  simples  da  Carta  Cons^ 
titucional  outhorgada  ao  Heine-  de  Portugal  por  seu 
Augusto  Irmao  o  Senhor  D.  Pedro  IV.,  prestado 
em  4  de  Outubro  de  ÌS%6  nas  maos  do  Barao  de 
Villa  Seca  Ministro  de  Portugal  na  Corte  de  Vienna, 
escripto  todo  do  proprio  punho  do  Senhor  Infante, 
e  por  elle  remettido  directamente  a  seu  Augusto 
Irmao,  corno  assevera  o  Barào  de  Villa  Seca  no  seu 
officio  de  6  de  Outubro  de  18*26  transcripto  no  Ap- 
pendix  ao  Padre  Amaro  do  Mez  de  Abriì,  e  Maio  de 
1627.* 


*  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor.  Depois  que  S.  M. 
p  Imperador  se  recolheo  de  Oremberg  a  està  Corte  nao  so  nego- 
cios  atrazados,  mas  tarnbem  a  preserva  de  S.  M.  I.  o  Archiduque 
Grao  Duque  de  Toseana,  e  de  outros  Principes  da  Familia  Impe- 
riai, que  aqui  concorrer;:©  ao  mesmo  tempo,  embaragarSo  aquelle 
Soberano  de  ter  huma  entrevista  a  proposito  com  o  Serenissimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel  sobre  o  assumpto  do  Juramento  de  Sua 
Alteza. 

Finalmente  teve  lugar  aquella  entrevista,  e  nos  conselhos,  que 
nella  deo  o  referido  Monarcha  ao  Serenissimo  Senhor  Infante, 
teve  este  Senhor  a  consolalo  de  ver  confirmadas  por  hum  tao  sa- 
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He  o  4°  Os  Esponsaes  que  o  Senhor  Infante  D.  Mir 
guel  celebrou  em  Vienna  com  a  Rainha  Fidelissiina  de 
Portugal,  e  dos  Algarves,  a  Senbora  D.  Maria  II  aos 
29  de  Outubro  de  182(3,  nos  quaes  se  encontraò  repeti- 


bio,  e  prudente  Soberano  as  proprias  inten^óes  de  S.  A.  de  se 
conformar  em  tudo  com  a  Soberana  vontade  d'El  Rey  Nosso  Se- 
nhor. Nesta  conformidade  prestou  o  Serenissimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel  no  dia  4  do  corrente  o  juramento  purOi  e  simples  da 
Carta  ConstitucionaU  Decretada,  e  dada  por  El  Rey  Nosso  Senhor 
à  Nacao  Portugueza  em  29  de  Abril  do  presente  anno. 

Este  juramento,  escripto  de  proprio  punho,  e  assignadopor  S, 
A.,  foi  prestado  em  minhas  màos,  e  na  presenta  do  Visconde  de 
Resende,  Ministro  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil,  que  S.  A. 
quiz  que  assistisse  a  este  solemne  Jlcto,  reservando-se  o  mesmo 
Senhor  a  remetter  o  Auto  do  sobredito  juramento  directamente  a 
Seu  Augusto  lrmao,  por  isso  mesmo  que  foi  El  Rey  Nosso  Sen- 
bor  quem  lho  pedio. 

Immediatamente  depois  tanto  S.  A,  pelo  que  lhe  tocava,  corno 
eu  na  minha  qualidade  de  Procurador  da  Rainha  Nossa  Senhora,  a 
Senhora  D.  Maria  II  ;  nos  dirigimos  a  Sua  Santidade  para  obter  a 
necessaria  Dispensa  de  Consangui nidade,  que  existe  entre  a  men- 
cionada  Augusta  Senhora,  e  o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, a  firn  de  se  proceder  à  celebracao  dos  Fsponsaes,  que  teiao 
e5eito  logo  que  aqui  houver  de  chegar  a  solicitada  Dispensa.  Deos 
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dos  actos  de  reconhecimento  da  Soberania  do  Senhor 
D.  PedroIV.  e  de  Sua  Augusta  Filha.  JElles  dizern 
assim. 

"  Contracto  d'Esponsaes  entre  Sua  Magestade  a 
"  Senhora  D.  Maria  II ,  Rainha  Fidelissima  de  Portu^ 
"gal,  e  dos  Algarves,  por  seu  Procurador  o  Senhor 
"Barao  de  Villa  Seca  do  Conselho  de  Sua  Magestade 
"Fidelissima,  e  seu  Enviado  Extraordinario,  e  Minis- 
"  tro  Plenipotenciario  junto  a  S.  M.  I.  e  R.  A.,  e  S.  A. 
<c  o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  celebrado 
<cem  presenta  de  S.  M.  I.  e  R.  A.  nos  Pacoslmperiaes- 
"de  Vienna  aos  29  dias  do  mez  de  Outubro  de  1826*. 
"  Sua  Magestade  a  Senhora  D.  Maria  II.  Rainha,  Fide- 
"  lissima  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  &c.  tendo  che- 
"gado  à  idade,  em  que  por  Direito  Canonico,  e  Civil,. 
"pode  contrahir  Esponsaes,  e  havendo  na  conformi- 
"dade  de  num,  e  outro  direito,  e  das  leys  Patrias  oh- 
"  tido  a  Regia,  expressa,  e  legai  Authorisacao  de  Seu 
"  Augusto  Pae,  e  Tutor  naturai,  El  Rey  Fidelissimo 
"  Nosso  Senhor  para  contrahir  Esponsaes  coni  seu 


Guarde  a  V.  E.  Vienna  6  de  Outubro  de  1826.  Illustrissimo,  e 
Excellentissimo  Senhor  D.  Francisco  de  Almeida.  Barao  de  Villa 
Seca. 
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"  Augusto  Tio  o  Serenissimo  Senhor  Infante  D,  Mi- 
"guel,  bem  comò  para  nomear  seu  Procurador  para 
"  este  effeito  ao  Senhor  Barao  de  Villa  Seca,  do  Con- 
"  selho  de  S.  M.  F.,  e  seu  Enviado  Extraordinario,  e 
"  Ministro  Plenipotenciario  junto  a  S.  M.  I.  e  R.  A.,  e 
"  S.  A.  o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  a- 
"chando-se  igualmenteem  idade,  e  com  todas  as  Facul- 
"  dades  necessarias  para  semelhantemente  contrahir 
"Esponsaes  com  Sua  Augusta  Sobrinha,  a  Senhora  D. 
"  Maria  II,  Rainha  Fidelissima  de  Portugal,  e  dos  Al- 
"  garves,  acordarao  em  fazer  o  sobredito  contracto  de 
"esponsaes  pela  forma  expressada  nos  seguintes  Arti- 
"gos.  Artigo  1°.  S.  M.  a  Senhora  D.  Maria  IT.  Rai- 
"  ha  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  representada  pelo 
"seu  acima  refendo  Procurador,  e  S.  A.  o  Serenissi- 
"mo  Senhor  Infante  D.  Miguel  em  pessoa,  se  obrigao 
**  por  meio  de  promessas  reciprocas  a  effeituar  o  seu 
"futuro  casamento;  declarandoos  Augustos  Contra- 
"  hentes,  que  elles  considerao  os  Fsponsaes  corno  huma 
"  promessa  de  concluir  o  seu  subsequente  matrimonio 
"  per  verbo,  futuri,  segundo  a  doutrina  da  Igreja  Catho- 
-  "  lica,  Apostolica  Romana,  tendo  precedido  por  con- 
"cessao  da  Santa  Sé  Apostolica  a  dispensa  do  ìmpe- 
"  dimento  Canonico  de  consanguinidade,  que  existe 
"elitre  os  dòus  Augustos  Contrahenles. 
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"Artigo  2°.  Os  Augustos  Contrahentes  declarao, 
"  que  o  seu  futuro  consorcio  ss  erfeituarà  ìogo  cjùe  a 
"  Augusta  Contrariente  houver  de  ebega r  aidade  cora- 
"  petente  para  o  poder  conciuir,  ou  que  tenha  obtido 
"  da  Santa  Sé  bum  indulto  especial,  que  supra  a  falta 
"  de  idacle:  em  quaìquer  destes  dòiis  casos  tera  todo  o 
"seu  devido  efTeito  a  procuracao,  que  o  Augusto 
"  Contrahente  passar,  e  houver  de  transmittir  à  Corte 
"  Imperiai  do  Rio  de  Janeiro,  anni  de  se  fazer  repre- 
"  sentar  no  Acto  solemne  dos  seus  Desposorios  pela 
*'Pessoa,  que  aprouver  a  Seu  A'ugusto  Irmao  de  desig- 
•e  nar,  e  em  ordem  a  que  tao  ditosa  uniao  possa  tev  lu- 
"gar  aonde  S.  M.  El  Rey  Fedelissimo  Mosso  Senhor 
"  tiver  por  mais  conveniente,  e  acertado. 

"ArtigoS0.  Os  Augustos  Contrahentes  esperao, 
"  que  o  mesmo  Soberano  Poder,  que  os  habilitou  para 
99  poderem  contrahir  livremente  os  seus  Esponsaes,  ha- 
"verà  por  beni  sanar  toda  e  qualquer  nullidade,  que 
"  possa  resultar  da  falta  de  algumas  formalidades,  que 
"  costumao  acompanhar  està  especie  de  contractos,  e 
**  que  no  presente  nào  pederào  talvez  ser  completa- 
"  mente  observadas  em  rasào  das  circunstancias,  e  da 
"  distancia,  em  que  elle  foi  celebrado.  E  para  firmeza, 
"evalidade  deste  contraete,  de  que  se  extrahirao  as 
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"copias  necessarias,  e  authentieas,  escripto  por  D.  Luiz 
*'  Maria  da  Camara,  Secretario  da  Legacào  Portugueza 
"  na  Corte  Imperiai  de  Vienna,  fazendo  as  funcc-oes  de 
"Secretario  Regio,  e  feito  dtbaixo  dos  auspiciosì  e  na 
"presenta  de  S.  M.  I.  e  R.  A.  assignado  pelo  Senhor 
"Barao  de  Villa  Seca,  do  Conselho  de  S.  M.  F.,  e  seu 
"Enviado  Extraordinario  junto  a  S.  M.  Le  R.  A, 
"  corno  Procurador  de  S.  M.  a  Senhora  D.  Maria  IL, 
"  Rainha  de  Portugal,e  dos  Algarves,  &c:  &c,  e  pelo 
"  Augusto  Contrahente  em  pessòa,  cujo  contraete  foi 
"  igualmente  assignado  em  qualidade  de  testemunhas 
"por  SS.  A  A.  II.  e  RR.  os  Serenissimos  Senhores  Ar- 
"chiduque  Fernando,  Principe  Hereditario,  Francisco 
tc  Carlos,  segundo  Fillio  de  S.  M.  I.  e  R.  A. —  Carlos,  e 
"Jose  Palatinos  de  Ungria, — e  do  mesmo  modo  por  S. 
"  A*,  o  Senhor  Principe  de  Metter/deh,  Chanceller  da 
*'  Corte,e  de  Estado,  e  da  Casa  Imperiai, — e  bem  assim 
"  pelo  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor Viscon- 
"  de  de  Rezendc,  que  entreveio  no  presente  contraevo 
"  corno  Enviado  Extraordinario, e  Ministro  Plenipoten- 
"  ciario  de  S.  M.  L  e  R.  A.  Dado  duplo  em  Vienna  d* 
"  Austria  aos  29  dias  do  Mez  de  Outubro  de  1826 — O 
"Infante  D.  Miguel — Charles  corame  temoin  requis — , 
"  Joseph  corame  temoin  requis — Corame  temoin  requis 
"  le  Visconde  de  Rezende — Barao  de  Villa  Seca  coma 
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"  Procurador  de  S.  M.  a  Senhora  D.  Maria  II.,  Raìnha 
u  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  &c.  &c. — Ferdinand 
"  coni  me  temoin  requis — Francois  Charles,  comme 
"  temoin  requis — Le  Frince  de  Mettermeli,  coni  me  te- 
"  moin  requis. — 

He  o  5°. — As  Conferencias  de  Vienna,  anteriores  a 
sua  partida  para  Portugal,  com  os  Ministros  da  Austria, 
Inglaterra,  Franga,  Brasil,  e  Portugal,  em  cujos  Pro- 
tocollos  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  prometteo,  e  as- 
signou  huma  perfeita  obediencia  as  ordens  de  Seu  Au- 
gusto Irmao,  corno  Legitimo  Rey  de  Portugal,  nos  dias 
18,  20,  e  23de  Outubro  de  1827. 

He  o  6°,  A  Carta  escripta  aos  Dignos  Pares  do 
Reino  aos  25  de  Fevereiro  de  18*27.  Sua  Alteza  se  ex- 
plica nella  pelos  termos  seguintes. 

"  Dignos  Pares  do  Reino.  Foi  me  presente  a  Carta, 
"  que  vós,  Dignos  Pares  do  Reino,  me  dirigistes  col- 

lesivamente,  e  em  que  me  congratuìais  pelo  fausto 
"  motivo  da  celebragào  solemne  dos  Esponsaes,  que  a 
"  Raìnha  Fidelissima,  a  Senhora  D.  Maria  IL,  comi- 
"  go  contrariio." 

"  Este  venturoso  Enlace,  noqual,  corno  vós  tao  judi- 
"  ciosamente  dizeis,  forao  guardadas  as  veneraveis  Leis 
(t  da  Monarchia,  perpetuando  a  Regia  autoridade  na 
"  A ugusta  Familia  de  Braganga,  e  preenchendo  as  Pater- 
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"  naes,  e  Prudentes  vistas  de  meu  Augusto  Irmao,  e  So- 
"berano,  bem  comò  os  meus  proprios  desejos,  affiangarà, 
"mediante  o  auxilio  do  Todo  Poderoso,  a  paz  do  Reino 
"  e  as  prosperidades  da  Leal  Nagao  Portugueza*" 

"  As  felicitagoes,  que  por  occasiào  tao  grata  me  di- 
"  rigistes,  Dignos  Pares  do  Reino,  encherao»me  do 
"  mais  singular  regozijo  e  reconhecimento  sendo  ellas, 
"  corno  eu  as  aprecio,  nascidas  do  puro  amor,  e  illibada 
"fidelidade,  que  vossos  honrados  maiores  vos  inspiràrào, 
"e  legaiào,  queelles  sempre  tiverào  por  timbre  tributar 
"  a  seus  Principes,  e  em  que  vós  tao  exemplarmente  os 
"  imitaes.  Rogo  ao  Ceo,  Dignos  Pares  do  Reino, 
"que  vos  liberalize  todos  os  bens,  que  cordealmente 
"vos  apetece. — Vosso  Amigo— O  Infante  D.  Miguel, 
"  Vienna  d'Austria  aos  25  de  Fevereiro  de  18*27. 

He  o  7°. — A  Carta  de  19  de  Outubro  de  1827  a  sua 
Augusta  Irmaa,  a  Senhora  Infanta  D.  Izabel  Maria,  na 
qual  S.  A.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  diz  o  seguinte." 

"  Minna  querida  Mana — Posto  que  eu  deva  suppór, 
'*  que  ja  terà  chegado  ao  seu  conhecimento  a  Soberana 
"  Resolu^ào  effectivamente  tomada  por  nosso  Augusto 
"  Irmao,  e  Rey,  de  me  nomear  seu  Lugar-Tenente  e 
"  Regente  nesses  Reinos,para  os  Governar  na  conformi- 
"  dade  do  que  se  aeha  escripto  na  Carta  Constitucional, 
"Dada  por  Nosso  Augusto  Irmao  a  Nagào  Portu- 


75 


'  gueza,  nao  posso  todavia  dispensar- me  de  lhe  annuii 
c  ciar,  que  chegou  às  minhas  màos  o  Decreto  de  3  de 
'Juiho  do  presente  anno,  em  virtude  do  qual  me  acho 
'pienamente  authorisado  para  assumir  a  Regencia  dos 
'Reinos  de  Portngal,  e  Algarves,  e  suas  dependen? 
<  cias.  " 

"  Determinado  a  manter  illesas  as  Leys  do  Reino,  e 
'  as  Institaicoes  lealmente  outhorgadas  por  Nosso  Au- 

*  gusto  Irmao,  e  que  todos  juràmos  de  manter,  efazer 
'observar  e  de  por  ellas  reger  os  sohreditos  Reinos, 
,6  cumpre,  que  eu  assim  o  declare,  a  firn  de  que  a  Ma- 

*  na  dè  a  està  solenme  declaragaoa  competente  publi- 
"  cidade,  e  que  queira  fazer  constar  ao  mesmo  tempo  a 
■  '  firme  iutenc5ào,  em  que  me  acho  de  comprimir  fac- 
"  c,oes,  que  debaixo  de  quaìquer  pretexto  tentem  per- 
*'*  turbar  a  Iranquilidade  publica  nesses  Reinos  :  Dese- 
"  jando  eu  que  erros,  e  culpas  passadas,  que  possao  ter 
"sido  commetidas  sejào  entregues  a  hum  total  esque- 
"  cimento,  e  que  a  concordia,  e  hum  perfeito  espirito 
<(  de  concilialo  succedào  às  deplcraveis  agitaeoes,que 
f'  lem  desunido  huma  Na^ao  celebre  nos  Annaes  da 
"  Historia  pelas  suas  virtudes,  valor,  lealdade,  e  respei- 
f  toso  apégo  para  com  os  seus  Principes." 

"  A  firn  de  levar  a  effeito  as  Regias  inten^oes  de 
i'  Nosso  Augusto  Irmào,  fico-me  dispondo  para  regres- 
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**  sar  a  esse  Rei  no  ;  e  por  tanto  rogo  à  Maua,  que  sem 
"  perda  de  tempo  mande  apromptar,  e  sahir  para  o 
"  Porto  de  Falmouth  huma  Fragata  de  Guerra,  e  li  uni 
"  Brigue,  a  firn  de  eu  seguir  viagem  d'aquelle  para  esse 
Sporto  de  Lisboa." 

"Deos  a  guarde,  minba  querida  Mana  os  annos,  que 
"  Ihe  appetece  seu  Mano,  que  muito  a  ama.— Infante 
"  D,  Miguel — Vienna  d'Austria  aos  IS  de  Outubro  de 
1827.— 

Ultimamente  por  nSo  gastar  mais  tempo  sobre  ob- 
jecto  ja  tao  demonstrado,  e  convencido,  o  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  ainda  mais  huma  vez  reeonheceo  por 
seu  Legitimo  Soberano  ao  Senhor  D.  Pedro  IV.,  quan- 
do, perante  toda  a  Nac,ao  representada  pelos  Dignos 
Pares  do  Reino,  e  os  Senhores  Deputados  da  Nagao 
Portugueza,  e  perante  todos  os  Ministros  das  Cortes 
Estrangeiras  solemnemente  disse,  pondo  a  mao  direita 
sobre  os  Santos  Evangelhos, 

"Juro  fìdelidade  ao  Senhor  D.  Pedro  IV.,  e  à  Se- 
"nhora  D.  Maria  IL,  Legitimos  Reys  de  Portugal,  e 
"  entregar  o  Governo  do  Reino  à  Senhora  Rainha  D. 
"Maria  IL;  logo  que  ella  chegar  à  maioridade,  Juro 
"  egualmente  manter  a  Religiào  Catbolica  Apostolica 
%i  Romana,  e  a  integridade  do  Reino  ;  observar,  efazer 
observar  a  Constìtui^ad  Politica  da  Nagao  Portu- 
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u  gueza,  e  mais  Leys  do  Reino,  e  prover  ao  beni  gemi 
*c  da  Nac,ào,  quanto  em  mim  eouber." 

Parece  inerivel  que,  depois  de  lantos,  e  tao  solem- 
nes  juramentos,  e  de  tantas  promessas  tao  li vre,  e  es- 
pontaneamente feitas,  huma  grande  parte  das  quaes  até 
o  forào  sem  ninguem  lhas  exigir,  nem  pedir,  o  Senhor 
Infante  D*  Miguel  trahisse  todos,  e  todas  ;  e  poucos 
dias  depois  se  levantasse  com  o  Reino,  e  se  fizesse  ac- 
clamar Rey  empregando  a  essse  firn  os  mais  baixos,  e 
torpes  meios,  de  que  ainda  se  Servio  usurpador  algum; 
mas  a  Europa  o  està  vendo,  e  com  ella  esses  mesmos 
Reys,  a  quem  elle  iiludio,  e  escarneceo  nas  reiteradas 
promessas,  que  lhe  fez,  de  obedecer  a  seu  Irmào,  e  de 
respeitar  as  Instituicoes,  que  elle  havia  outhorgado  à 
!Nac,ào  Portugueza. 

De  reconhecimentos  tao  sjlemnes  corno  os  que  fì^ào 
apontados,  e  de  obediencia  tao  espontanea  ao  Senhor 
D.  Pedro  IV  corno  Rey  de  Portugal  de  todas  asCias- 
ses  da  Nacao  Portugueza,  sem  eoccep^ao  de  huma  so, 
era  consequencia  naturai  a  posse  do  Senhor  D.  Pedro 
IV.  em  todos  os  exercicios  da  Soberania  de  Portugal, 
e  o  mesmo  Augusto  Senhor  efFectivamente  a  teve,  des- 
de  a  morte  de  Seu  Augusto  Pae,  até  que  ultimamente 
lhe  foi  usurpada  pela  mais  aleivosa  das  Traigoes,  e  pe- 
la mais  criminosa  Rebelliao;  de  maneiraque  nem  este 
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mèsmo  tìtulo  de  posse,  a  que  os  Jurisconsultos  de  todos 
os  Paises  unem  tao  vantajosos  direitos,  veio  a  faltar- 
lhe  para  elle  ser  consideralo  Legitimo  Rey  de  Portu- 
gal. 

Estamos  naturalmente  chegados  àquella  parte  da 
nossa  analyse,  que  he  dssstinada  a  confutar  os  argu- 
mentos,  que  contra  a  Legitimidade  do  Senhor  D.  Pe- 
dro  IV.  se  allegao  no  monstruoso  Assento  feito  pelas 
que  se  dizem  Cortes  de  Lisboa  aos  11  deJulho  de  ISiS: 
seguilo-hemos  passo  a  passo  nesta  refutac^o. 

Assento  dos  Tres  Estados  do  Reino  juntos  em  Cortes  na 
Cidade  de  Lisboa,  feito  a  onze  de  Julho  de 
mil  oitocentos  e  vinte  e  oito. 

§.  y 

"Ainda  que  cada  hum  dos  Tres  Estados  do  Reino  juntos  em 
Cortes,  em  cumprimento  do  Encargo,  que  a  todos  foi  dado  no 
Discurso  de  Proposicao  pronunciado  no  dia  23  de  Junho  do  cor- 
rente anno,  levou  a  Presenta  de  Sua  Magestade  o  Auto  de  Assento, 
em  que  substanciava  as  fortes  razòes,  porque  reconhecia  devolvida 
por  Direito  à  Sua  Augusta  Pessoa  a  Coroa  de  Portugal,  pareceo 
com  tudo  conveniente,  e  até  necessario,  e  foi  em  rasao  disso  decre- 
tado  por  sua  Magestade  que,  além  dos  Autos  especiaes  accordas- 
sem  em  hum  só  Assento,  que  comprehendesse  todos  os  seus  fun- 
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damentos,  e  occorresse  às  duvidas,  (que  nao  podem  ser  senSo  es- 
peciosas)  que  sobre  està  materia  haja  de  suscitar,  ou  tenha  susci- 
tado  o  interesse,  e  o  espirito  de  partido  ;  a  firn  de  que  accordado, 
e  assignado  geralmente  pelos  Mdmbros,  de  que  os  Tres  Estados  se 
compoem,  venha  a  ser  a  voz  unica  da  Naqào  intsira,  propondo,  e 
mantendo  o  Direito  Fundamental  da  Successao  à  Coroa  com  a 
singela  imparcialidade,  e  ao  mesmo  tempo  com  a  firme  resolucao, 
proprias  de  hum  Povo  gravemente  determìnado  a  nao  commetter, 
e  a  nao  admittir  a  injustiga. 

§2.o 

Nomeando  por  tanto  os  Tres  Estados  huma  'Commissao  com- 
posta de  igual  numero  de  Membros  de  cada  hum  delles,  e  Mem- 
bros  de  reconhecidas  luzes,  e  de  prò  vada  gravidade,  e  amor  da 
Patria  :  a  Commissao,  depois  de  se  juntar,  e  conferir  de  novo 
sobre  ponto  de  tamanha  importancia,  deo  em  firn  sua  conta,  à 
vista  da  qual  os  Tres  Estados  unanimemente  accordarlo  na  fórma 
seguinte  :" 

Os  primeiros  dous  paragrafos  do  Assento  sao  desti- 
nados  a  dar-nos  a  razao  porque,  havendo-se  feito  tres 
autos  differentes,  e  especiaes  de  cada  brago,  nao  forao 
assim  publicados,  e  apparece  hum  só  de  todos  elles. 
Està  razao,  diz  o  Assento,  he  porque  pareceo  assim 
conveniente,  e  assim  foi  Decretado  pelo  Senhor  D.  Mi- 
guel*    Nada  temos  com  isto  ;  mas  a partìcularidade 
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destas  duas  razoes  dà-nos  bem  a  entender  que  os  taes 
Autos  especiaes  erao  ridigidos  de  maneira,  que  se  jul- 
garao  incapazes  de  vèr  a  luz  do  dia,  e  de  cobrir  a  enor- 
midade  da  usurpalo  ;  e  que  por  isso  be  que  forao  re- 
provados,  e  mandados  fazer  outros.  He  notavel  a  sem 
ceremonia  com  que  por  està  maneira  forao  tratados 
homens,  que  se  diziao-Representantes  de  huma  Na^ao 
— que  se  achavào  gravemente  determinados  a  manter  a 
Ley  fundamental  da  Naciaoì  a  sua  Dignidade — e  a  fa' 
zer  huma  cousa  que  viesse  a  ser  a  voz  unica  da  Na- 
c^ào  inteira — Nao  foi  porem  està  redac^ào  objectode 
tao  pouca  monta,  que  nao  lhe  levasse  des-e-sete  dias, 
que  tantos  decorrerli  de  23  de  Junho  a  1]  de  Julho; 
tao  mal  arranjada,  e  tao  emmaranhada  hia  a  pri- 
meira  papelada  !  Deixemos  isto. 

O  Assento  cometa  por  estabelecer  as  segui ntes  pro- 
posiqoes  : 

l:a — Que  o  Senhor  D.  Pedro  IV  he  estrangeiro. 

2.  a — Que  pelo  menos  o  fìcou  sendo  de  15  de  Novem- 
bro  de  1825  em  diante,  ein  cujo  dia  aceitou  indepen- 
dente  a  Corca  do  Imperio  do  Brasi!. 

3.  a—  Que  as  Cortes  de  Lamego  exclueni  da  successa© 
do  Remo  os  Principes  estrangeiros,  e  aquelles  que, 
sendo  naturaes,  se  achào  impossibilitados  de  residirno 
Reino,  o  que  se  prova — 1.° — pela  peti^ào  dos  Povos 
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nas  Cortes  de  Thomar  a  El  Rey  Feìipe  de  Castella,  e 
reposta  deste  Soberano — 2.°  pelo  acontecido  com  a 
Rainha  D.  Beatréz. — 3.°  porque  o  ter  sido  Rey  de  Por- 
tugal  o  Senhor  D.  AfTonso  III.,Conde  Soberano  de  Bo- 
Jonha,  e  conio  tal,  segundo  elles,  estrangeiro,  veio  nào 
dosdireitos  de  Successao,  mas  da  nomea^ao  do  Papa, 
e  da  eleic,ao  dos  povos — 4.0  pela  conveniencia  do  Rei- 
no  em  ser  governado  por  quem  resida  no  mesmo  Reino: 
4,a  proposicao  finalmente,  cjue  sendo  o  Senhor  D.  Pe- 
dro  IV.  estrangeiro  pelo  menos  de  15  de  Novembro 
de  1S25  em  diante,  nao  podia  transmittir  a  seus  fìlhos 
Direitos,  que  so  podia  adquirir  pela  morte  do  Senhor 
D-  Joao  VI  em  sejs  de  Marqo  do  seguinte  anno.  A  tu- 
do  isto  pertencem  os  §  §  S.o  até  12  daquelle  Assento. 
Nós  os  vamos  copiar  para  se  ver,  que  ainda  quenos  foi 
penoso  reduzir  a  ordem  o  conteudo  nelles,  nào  deixà,- 
mos  de  fazer  commemora^ào  de  circunstancia  alguma, 
que  nelles  se  achasse, 

§.  30, 

'*  Se  as  Leis  do  Reino  haviao  excluìdo  o  Senhor  D.  Pedro  da 
Successaò  à  Coroa,  pelo  menos  des  de  quinze  de  Novembro  de 
mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco,  a  Coroa  Portugueza  em  dez  de 
Mar90  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  seis  pertenceo  incontestavel- 
mente  ao  Muito  Alto,  e  Muito  Poderoso  Rei,  e  Senhor  Nosso»  a 
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Senhor  D.  Miguel  Priraeiro  ;  por  quanto,'  sendo  os  dous  Principes 
chamados  hum  depois  do  outro,  excluido  legalmente  o  Primoge- 
nito, a  Coroa  por  està  exclusao  legai  necessariamente  tbi  devol- 
vida  ao  Irmao  Segundo.  Em  vaò  se  procuraria  entre  Elles  outro 
Principe,  ou  Princeza,  com  direitos  a  Successaò,  depois  de  exclui- 
do legalmente  o  Primogenito  ;  porque  n5o  podendo  ser  senaó 
descendente  do  Senhor  D.  Pedro,  ou  se  ha  de  dizer,  o  que  repug- 
na a  razào,  e  até  à  nocSo  dos  termos,  que  depois  de  excluido, 
possuia  direitos  a  Successaò,  ou  se  ha  de  admittir,  o  que  seria  hum 
absurdo  igual,  e  ainda  mais  manifesto,  que  elle  podia  em  dez  de 
Marco  transmittir-lhe  direitos,  que  jà  pela  supposicSo  nao  pos- 
suia. Nao  podia  esse  Principe,  ou  Princeza,  em  quanto  menor, 
e  em  poder  de  Pais  Estrangeiros,  deixar  de  se  reputar  tambem 
Estrangeiro  para  Portugal  ;  mas  dado,  ainda  que  assim  se  nao 
reputasse,  nem  por  isso  podéra  receber  direitos,  de  que  aquelle, 
por  quem  unicamente  lhe  podiaó  ser  transmittidos,  jà  entaò  se 
achava  privado  pelas  Leis. 

§.  4o. 

"  Eis  aqui  o  grande,  o  inconcusso  fundamento,  com  que  o$  Tres 
Estados  reconhecérao  o  seu  Legitimo  Rei,  e  Senhor  na  Augusta 
Pessoa  do  Senhor  D.  Miguel  Primeiro.  0  Seu  Primogenito  fora 
legalmente  excluido  :  os  descendentes  do  primogenito,  dada  a  dita 
exclusao  legai,  nao  podiaó  ter  delle,  e  muito  menos  de  outrem,di- 
reitos  à  successaò  ;  e  as  Leis  chamao  indisputavelmente,  em  tal 
caso,  à  successaò  a  segunda  linha. 
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%  5». 

"Quem  pode  com  effeito,  entre  as  pessoas,  que  tera  noticia  das 
leis  fundamentaes  Portuguezas,  por  em  dùvida,  que  ellas  excluem 
do  throno  todo  o  Principe  estrangeiro,  e  todo  o  Principe,  que  se 
acha  politicamente  impossibilitado  de  residir  no  Reino  ?  E  quem 
póde  por  em  duvida,  que  o  Senhor  D.  Pedro,  pelo  menos  des 
de  quinze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco,  se  tor- 
nou  elle  mesmo  estrangeiro,  havendo-se,  e  dando-se  por  Soberano 
de  hum  estado  estranilo  :  e  que  se  impossibilitou  de  residir  em 
Portugal,  nao  só  pelo  facto  de  se  constituir  Soberano  desse  estado 
estranilo,  mas  tambem  pelo  de  se  ligar  por  juramento  com  as  suas 
leis,  que  tao  expressa,  e  resolutamente  lho  prohibem?" 

§•  60. 

"Muito  recente  he  a  memoria  das  politicas  alteracòes,  e  mudan- 
^as  do  Brasil  ;  muito  vulgarisada  anda  a  Carta  Constitucional  Bra- 
sileira  por  toda  a  Europa  :  e  qualquer  empenho  dos  Tres  Estados 
para  provar  a  existencia  de  Leis,  e  successos  tao  notorios,  seria  su- 
perfluo, e  até  reparavel.  Quanto  mais,  que  deve  ser  permittido  a 
verdadeìros  Portuguezes,  que  se  poupem  à  dor  de  tocar  feridas  tao 
frescas  da  triste  Patria,  e  à  magoada  recordacao  de  seus  dons,  e 
fìnezas,  ou  olhadas  com  feia  indifferenga,  ou  de  proposito  mal 
correspondidas." 

§•  H 

"  Porém  às  pessoas  estranhas,  que  desconhecem  as  leis  funda? 
mentaes  Portuguezas,  e  mesmo  a  certos  naturaes,  que  talvez  affec- 
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tao  esquecer-se  dellas,  os  tres  estaclos  allegao,  ou  lembraò  a  reso^ 
lucao  litteral,  e  clarissima,  das  Cortes  de  Lamego  por  aquelles  pa- 

lavras=Nào  venha  o  Reino  a  estrangeiros  naò  queremos, 

que  o  Reino  em  tempo  aìgum  passe  a  estrangeiros=,  cujo  senti- 
do  he  tao  desembaracado,  e  corrente»  qne  tornaria  escusado,  e 
mesmo  inepto,  qualquer  Commentario.  Allegao  tambera,  cu  lem- 
braò o  pedido  [indubitavelrnente  outhorgado)  dos  Tres  Estados  em 
mil  sete  centos  quarenta  e  hum,  e  particularmente  da  Nobreza;  in- 
signe monumento,  jsem  duvida,  da  leaìdade,  do  zelo  da  Patria,  e 
do  politico  acerto  de  nossos  Avós.  E  advirta-se  que  naò  he  de 
inferir  do  dito  Pedido,  que  houvesse  entào  duvida  sobre  a  decisào 
das  Cortes  de  Lamego  a  este  respeiio  ;  antes  està  decisaò  servia 
continuamente  de  argumento,  com  que  as  preteneòes  Castelhanas 
se  rebatiao,  e  comò  tal  se  acha  deduzido  no  fundamento  quinto 
do  famoso  assento  feito  nas  Cortes  do  dito  anno.  JVao  se  procu- 
rava naquelle  pedido  huma  innovando  no  tocante  à  exclusSo  de 
estrangeiros  :  pretendia-se  sim  repetir,  reforqar,  tornar  superior 
ainda  às  duvidas  mais  cerehrinas  dos  interessados  a  legislacdojà 
conhecida,  e  sempre  seguida  ;  salvo  no  caso  de  pender  sobre  as 
fronteiras  hum  exercito  formidavel,  e  de  forcar  pelo  seu  terror  o 
A  resto  de  Juizes  pusillanimes." 

§.  8°. 

"  Seguido  foi  por  certo,  corno  se  vé  na  desafFectada  relacao  des-r 
tes  successos  memoraveis,  na  controversia,  que  se  levantou  por  fai-» 
lecimento  d'El  Rei  D.  Fernando,  em  que  Dona  Beatriz,  que  se 
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acbava  nas  mesmas  eircunstancias  do  Senhor  D.  Fedro,  soffre» 
quanto  à  Real  successaò  a  mesma  repulsa.  Dona  Beatriz  nas- 
ceo  em  Portugal,  era  Filba  Primogenita,  e  unica  do  antecedente 
Monarca  :  e  foi  com  tudo  excluida  do  Throno.  Que  motivo  a 
excluio  ?  A  razao  do  Sexo  1  Mas  succedem  as  mulheres  à  Co- 
ma nas  Hespanhas.  Os  escrupulos  sobre  o  casamento  da  Rainha 
Dona  Leonor  ?  Mas  estes  escrupulos,  corno  be  patente  da  Histo- 
ria,  só  tornarlo  algum  corpo,  e  vulto  nas  Cortes  de  Coimbra^ 
Entrar  com  armas  em  Portugal  !  Mas  a  entrada  com  armas  foija 
provocada  pela  resistendo.  Na  qualidade  de  estrangeira  esteve 
claramente  o  motivo,  e  o  fundamento  da  resistencia.  Aqui  topa- 
va  sim,  posto  que  o  nSo  apontem  os  allegados  publicos  do  tempo, 
a  repugnancia,  e  a  resistencia  dos  Povos.  ConbeciSo  o  Direito 
Portuguez  ;  o  nome  de  Rei  naturai,  isto  be,  que  nasceo,  e  vive 
entre  os  mesmos  sobre  que  rema,  tinba  o  devido  preco  no  concei- 
to  daquelles  verdadeiros  amadores  da  Patria  ;  a  sua  generosidacte 
xecusava-se  com  horror  ao  perigo  de  estranba  dominacaò,  e  os 
mecanicos  de  Lisboa,  e  Santarem,  comò  os  representa  o  singelo 
Chronista  daquella  idade,  mostràraò  mais  pondonor,  e  acerto  nas 
suas  resolueòes,  do  que  alguns  Sabios  presumidos  do  Seculo  deci- 
mo nono. 

§•  9\ 

"  Mas  era,  dizem  desnaturalisado  de  Portugal  o  Conde  de  Bolo- 
nha,  e  reinou  em  Portugal.  Porem  o  Conde  de  Bolonba  nào  rei* 
nou  por  successào,  reinou  extraordinariamente  por  eleiqaò  ;  foraò 
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procura-Io  a  Franga  os  Magnatas  deste  Reino  ;  a  authoridade  Pon- 
tificia corroborou  a  escolha  ;  passando  immediatamente  para  Por- 
tugal  recobrou  a  naturalidade  :  nao  tomou  o  titulo  de  Rei  senào 
depois  que,  corno  por  dispensa,  foi  para  isso  habilitado  pelos  Es- 
tados  :  sendo  milito  para  notar,  que  nao  havia  entaò  no  Reino  ou- 
tra  pessoa  da  Real  Familia,  pois  que  o  Infante  D.  Fernando  era 
casado  em  Castella,  e  a  Infanta  D.  Leonor  era  casada  em  paiz 
ainda  mais  remoto  ;  por  fórma  que  as  leis  nao  se  violaraò  com  o 
Conde  de  Bolonha,  mas  procurou-se  nelle  hum  remedio  extraor- 
dinario às  necessidades  urgentissimas  do  Reino,  seguindo-se  sem- 
pre, com  a  possivel  pontualidade,  o  espirito  das  leis,  e  dos  estilos 
nacionaes." 

§.  10°. 

"  Tamanhos  sao,  e  tao  obvios  os  ìnconvenientes,  e,  para  dizer 
teelhor,  os  damnos  de  hum  Rei  estrangeiro,  ou  elleo  seja  por  nas- 
cimento, ou  por  escolha,  que  nao  era  possivel,  que  escapassem 
à  Sabedoria  dos  nossos  ìegisladores,  e  ao  instincto,  para  o  dizer 
assìm,  de  toda  a  Nacaò  ;  donde  procedeo,  que  nem  nos  faltassem 
leis  discretas,  e  expressas  para  se  acautelarem,  nem  deixasse,  em 
todos  os  casos,  de  corresponder  a  estas  leis  o  conceito,  e  a  deter- 
minalo dos  Povos.  Na  verdade,  sendo  o  Rei  Estrangeiro  por 
nascimento,  ainda  que  subindo  ao  Throno  se  tornasse  Cidadaò,  os 
■vinculos  do  sangue  faltavao,  e  com  elles  deviao  faltar  os  da  reci- 
proca confianca,  e  do  amor;  faltava  a  perfeita  noticia  das  prò- 
pensòes,  dos  costumes,  e  dos  verdadeiros  interesses  dos  Povós,  e 
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com  ella  hum  dos  mais  importantes  meiosde  os  reger  com  justica, 
e  acerto  :  se  o  Rei,  sem  embargo  de  ter  nascido  no  Reino,  fosse  as- 
sentar  a  sua  residencia  em  diverso  Estado,  eis-aqui  o  Reino  entre- 
gue  a  Vice-Reis,  ou  a  Tenentes  ;  eis-aqui  os  seus  proveitos  esque- 
cidos,  e  pela  maior  parte  sacrificados  aos  do  Povo,  que  se  preferirà 
para  a  residencia  ;  e  eis-aqui  de  hum  lado  o  descontentamento,  e 
os  seus  tristes,  e  ruinosos  effeitos,  e  do  outro  cautelas  astutas,  e  op- 
pressaò,  que  cedo  degenerarà  em  tyrannia." 

§.  11°. 

"  TiverSo  por  tanto  as  leis  por  titulos  adequados  de  exclusao 
da  Corca,  assim  a  falta  de  naturalidade,  comò  a  impossibilidade 
de  residencia  no  Reino.  Aflonso  III,  naò  governou  Portugal  desde 
Bolonha,  e  os  Portuguezes  seus  contemporaneos  nem  se  quer 
sonhàrao,  que  se  podesse  aj  untar  Governo  de  Portugal  com  au- 
sencia  perpetua,  e  moralmente  invencivel  de  Portugal.  He  certo 
que  està  monstruosidade  politica  teve  lugar  com  a  intruzao  dos 
Reisde  Castella;  mas  a  ausencia  dos  Reis  de  Castellando  prova 
mais  contra  as  leis  Portuguezas  de  residencia,  do  que  a  sua  falta 
de  naturalidade  prova  contra  as  leis  de  exclusao  de  estrangeiros. 
He  com  tudo  de  advertir,  nao  so  que,  tanto  que  o  oppressivo  jugo 
fot  sacudido  pela  gentileza  de  nossos  maior  es,  foi  logo  repetida  nasi 
Cortes  de  mil  seis  centos  quarenta  e  hum,  a  lei  que  excluia  os- 
impossibilitados  de  residirem,  mas  tambem,  que  a  nobreza  do, 
Reino,  mesmo  no  seu  capitulo  segundo  das  Cortes  de  Thomar,  se 
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animou  a  pedìr,  que  El  Rei  residisse  entre  nòs  o  mais  tempo  quo 
Vie  fosse  possivel,  e  que  Filippe  se  vio  obrigado  a  responder  pelas 
seguintes  palavras  : — Eu  procurarci  de  vos  satisfazer. — E  quanto 
deviaò  estar  persuadidos  os  Portuguezes  da  necessidade,  quer  de 
facto,  quer  de  direito,  da  residencia  d'El  Rei  dentro  no  Reino, 
que  nem  as  negociacòes,  nem  o  terror  embargàrao  a  voz  da  No- 
breza  para  fazer  desde  mil  quinhentos  oitenta  e  hum  este  pedido  ; 
nem  hum  Rei  tao  poderoso,  e  tao  voluntario  se  atrevèo  a  dar-lhe 
reposta  menos  adequada  !" 

§.  12-. 

"  As  leis  pois  assim  claras,  assim  precatadas  contra  todos  os  ris- 
cos  ou  de  estranila  dominacaò,  ou  de  muito  graves  inconveuientes 
no  regimento  interior,  a  opiniaò  Nacional  declarada  nasdiversas  é- 
pocas,  e  nos  varios  successos  da  nossa  historia  ;  a  razSo  intrinseca, 
e  cabal  de  huma,  e  outra  cousa  ;  excluiraò  do  direito  de  successao 
à  Coroa  Portugueza  o  primogenito  actual  da  excelsa  Familia  de 
Braganga,  e  na  sua  pessoa,  corno  he  em  direito  obviamente  reco- 
nhecido,  todos  os  seus  descendentes.    Estrangeiro  por  escolha,  e 
preferencia  propria,  estrangeiro  por  tratados,  as  leis  de  Lisboa  o 
excluiraò  coherentes  com  as  de  Lamego  :  sem  residencia  presente, 
futura,  e  moralmente  possivel  no  Reino,  foi  igualmente  excluido 
pela  Carta  Patente  de  mil  seis  centos  quarenta  e  dois.    E  comò 
era  forca,  que  a  exclusaò  principasse  no  mesmo  ponto  em  que 
os  seus  moti  vos,  ou  fundamentos  essenciaes  :  se  a  razaò  de  estran- 
geiro, e  a  moral  impossibilidade  de  residencia  foraò  anteriores, 


89 

corno  na  verdade  foiao,  a  dez  de  Marco  de  mil  oitocentos  e  vinte 
e  seis,  neste  notavel  dia  a  morte  roubou  a  Portu^al  hum  reveren- 
ciado  Monarca  ;  mas  as  leis,  com  todos  os  Portuguezes,  que  as 
respeitao,  e  amao  devolverai  ao  Segundo  Filho  a  Successalo  à 
Coróa,  de  que  ellas  mesmas  haviììo  excluido  tao  j ustamente  o 
primeiro." 

Analiearenios,  e  refutaremos  cada  huma  das  pro- 
posi^oes  conteudas  nestes  paragrafos. 

PROPOSICAO  PRIMEIRA. 

O  Senhor  D.  Pedro  IV.  he  estrangeiro. 


refuta^ao. 


A  qualidade  de  Naturai  do  Reino,  ou  de  Estran- 
geiro, nào  fìcou  por  decidir  no  nosso  Direito  publico 
Portuguez,  corno  o  Desembargador  Accurcio  inculcou 
no  seu  discurso.  Nas  ordenac,oes  actuaes  nós  temos 
hum  titulo,  que  se  inscreve  assim=*'  Das  pessoas  que 
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devem  ser'  liavidas  por  naturaes  destes  Reinos."=he 
o  titulo  55  do  L°.  2°.  das  ordenae^oes  Filipinas,  pela* 
quaes  se  governa  Portugal.    Elle  diz  assira. 

"  Para  qve  cessem  as  duvidas  que  podem  succeder  sobre  quaes 
i(  pessoas  devao  ser  havidas  por  naturaes  destes  Reynos  de  Portu- 
"  gal,  e  Senhorios  delles,  para  effetto  de  gosarem  dos  privilegios, 
"  graqas,  mercès,  e  liberdades  concedidas  aos  naturaes  delles; 
"  Ordenamos,  e  Mandamos,  que  as  pessoas  que  nao  nascerem 
"  nestes  Reinos,  e  Senhorios  delles,  nao  sejaò  havidos-  por  natu- 
"  raes  delles,  posto  que  nelles  morem,  e  residao,  e  casem  com 
"  mulheres  naturaes  delles,  e  nelles  vivaò  conti nuadamente,  e  te- 
u  nhao  seu  domicilio  e  bens- 

"  §,  lo.  Item,  n2o  sera  havido  por  naturai  o  nascido  nestes 
"  Reinos  de  Pae  estrangeiro,  e  Mae  naturai  delles,  salvo  quando  o 
"  Pae  estrangeiro  tiver  seu  domicilio,  e  bensno  Reino,  e  nelle  vi- 
"  ver  dés  annos  continuos,  porque  em  tal  caso  os  filhos,  que  lhe 
"  nascerem  no  Reino  serao  havidos  por  naturaes  ;  mas  o  Pae  es- 
**  trangeiro  nunca  poderà  ser  havido  por  naturai,  posto  que  no 
"  Reino  viva,  e  tenha  seu  domicilio  por  qualquer  tempo  que  seja 
"  corno  fica  dito.  E  os  nasi  idos  no  Rsino  de  Pae  naturai,  e  Mae 
'«  estrangeira  seraò  havidos  por  naturaes. 

"  §.  2o.    E  succedendo  que  alguns  naturaes  do  Reino  sendò 
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"  mandados  por  Nós,  ou  pelos  Reis  Nossos  Successores,  ou  sendo' 
u  occupados  em  nosso  servico,  ou  do  mesmo  Reino,  ou  hindo  de 
"  caminho  para  o  tal  servÌ90  hajao  filhos  fora  do  Reino,  estes  taes 
"  serao  havidos  por  naturaes  comò  se  no  Reino  nascessem. 

**  §.  3°.  Mas  se  alguns  naturaes  se  sahirem  do  Reino,  e  Sen- 
horios  delle  por  sua  vontade,  e  se  forem  morar  a  outra  Provincia 
"  ou  qualquer  parte  sós,  c#  coni  suas  familias,  os  filhos  que  Ihes 
"  nascerem  fora  do  Reino^  e  Senhorios  delle,  na5  seraò  havidos 
"  por  naturaes  ;  pois  o  Pae  se  absentou  por  sua  vontade  do  Reino 
"  em  que  nasceo,  e  os  filhos  na5  nascerao  nelle". 

"Sao  por  tanto  estrangeiros  relativamente  a  Portu- 
gal  ;  l.o  os  que  nascerao  fora  dos  Reinos  e  Senhorios 
delles,  posto  que  nelles  morem,  e  resìdào,  casem,  vivao 
contimi  ad  amen  te,  e  tinhao  seu  domicilio,  e  bens;  2.°  os? 
que  nascerao  no  Reino,  mas  de  Pae  estràngeiro,  e  de  Mae 
naturai  do  Reino,  salvo  quando  o  Pae  estràngeiro  tiver 
seu  domicilio,  e  bens  no  Reino,  por  mais  de  dez  annos 
continuos  ;  3.°  os  que  nascerem  fora  do  Reino  de  Paes 
que,  supposto  fossem  naturaes  do  Reino,  se  ausentarào 
delle  por  sua  vontade,  @  forào  viver  em  outro.  Todos 
os  mais,  qne  nào  sao  comprehendidos  em  alguma  des- 
tas  tres  classes,  sào  pelo  nosso  Direito  Pubblico,  e  pre- 
ceito  daquella  Ley  havidos  por  Naturaes  do  Reino*  E 
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a  qual  destas  tres  classes  pertencerà  o  Senhor  D.  Pe- 
dro  IV.  para  ser  havido  por  estrangeiro?  Nào  à  l.a  ; 
por  que  Elle  nasceo  em  Portugal.  Nao  a  2a  por 
que  he  filho  de  Pae  Portuguez,  que  sempre  viveo 
nos  Reinos  de  Portugal,  e  seus  Senhorios.  E  nào  à  3a.  ; 
porque  nem  he  nascido  fora  do  Reino,  nem  de  Pae,  que 
por  sua  vontade  (e  mesmo  sem  ella)  se  ausentasse 
delle  ;  logo  he  indubitavelmente  Portuguez,  e  naturai 
do  Reino;  e  eis  o  primeiro  erro  de  jurisprudencia,  e  a 
primeira  falsidade.  que  apresenta  o  Assento. 

PROPOSICAÒ  SEGUNDA. 


O  Senhor  D.  Pedro  IV.  ficou  sendo  es- 
trangeiro PELO  MENOS  DO  DIA  15  DE 
NOVEMBRO   EM   DI ANTE 


REFUTA9AO 


Somos  obrigados  a  confessar  que,  apesar  de  termos 
visto  a  violencia  com  que  os  Accurcianos  torcem  os 
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textos  das  Leys  para  as  fazerem  servir  à  sua  crimino- 
sa rebelliao,  uno  sabemos  corno  elles  concluem  das  pa- 
lavras  das  Cortes  de  Lamego  que  citào— Nao  venha  o 
Rei  no  a  Estrangeiros— Nao  queremos  que  o  Reino  em 
tempo  algum  passe  a  Estrangeiros— que  o  Senhor  D. 
Pedro  perdeo  a  Coroa  de  Portugal  por  se  haver  decla- 
rado  Imperador  do  Brasil,  que  he  hum  Imperio  mde- 
pendente  de  Portugal.  Estas  palavras  forao  postas 
n'aquelle  lugar  paradarem  a  razào  por  que  se  prohibia 
às  filhas  do  Rey  o  casarem  coni  estrangeiros,  e  nunca 
quizerào  dizer  senao,  que  aquellas  Cortes  nao  queriao 

que  o  Reino  passasse  a  pessoa,  que  nao  fosse  nascida 
no  Reino,  de  Pae  naturai  delie,  mas  nao  que  fosse  es~ 

trangeiro  o  Principe  naturai  do  Reino,  e  fillio  de  Pae 

Portuguez,  que  ou  habitasse  em  outra  parte,  ou  tivesse 

aceitado  outra  Coròa. 

He  isto  tao  verdade,  que  mesmo  aquelles  de  Nossos 

Reys,  que  viverào  mais  proximos  ao  tempo  em  que 

commecou  a  falìar-se  nas  Cortes  de  Lamego,  nunca 

assim  as  entenderao,  antes  residirao  fora  do  Reino,  e 

aceitarào  quantas  Coroas  lhe  vierao  por  heranca.  He 

riotavel,  e  tira  a  este  respeito  toda  a  duvida  a  seguinte 

Carta  de  Lev,  que  vamcs  transcrever — 

"  Dom  Manuel,  por  graca  de  Deos,  Rey  de  Portu- 

"gal,  e  dos  Algarves,  daquem,  e  dal  lem  mar  em  Afri- 
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"ca,  Senhor  de  Guiné.  A  quantos  està  nossa  Carta 
"  virem  faseraos  saber,  que  consirando  nós  corno  a  nos- 
"  so  Senhor  aprouve,  que  o  Principe  Dom  Miguel 
"  meu  sobre  todos  muitos  amado  ,  e  presado  fìlho  ser 
"herdeiro  de  Castella,  e  de  Leao,  e  de  Aragao,  e  de 
"Granada,  e  doutros  muitos  Senhorios,  &c.  E  assira 
"comò  agora  he  herdeiro  daquelles  Reinos  t  e  destes 
"  nossos  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  assy  quando  a 
"  nosso  Senhor  uprouver  de  os  herdar  todos  sera  Rey 
"  delles  todos,  *  e  por  isso  he  muita  razao,  que  assy 
"corno  desta  maneira  estes  Reinos  seram  juntos,  que 
"  se  dè  forma  corno  possam  reger,  e  governar  estes  nos- 
"  sos  Reinos,  comò  compre  a  servilo  de  Deos,  e  nosso, 
"  e  do  dito  Principe  meu  fillio,  e  dos  outros  herdeiros, 
"que  depois  delles  vierem,  e  bem  destes  ditos  nossos 
"  Reinos,  e  o  mais  seni  escandalo  delles  que  ser  poder, 
"  e  porque  a  principal  cousa  que  para  isso  he  necessaria 
"he  que  o  dito  Principe  meu  iìiho,  e  os  que  depois 
"delle  vierem  governerò  as  cousas  destes  Reinos  por 
"officiaes  naturaes  delles,  e  que  todalias  cousas  delles 


+  Entào  podem,  ou  naò  podem  unir-se  diversos  Reinos  na  posse 
do  niesmo  Soberano  ?    Que  dirao  a  isto  os  Authores  do  Assento  ? 
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"  encomendem,  è  nóm  a  estrangeiros,  que  nem  sabem 
"  os  costumes  da  terra,  nem  se  podetn  tambem  confor- 
"  mar  com  os  outros  naturaes  delles,  porem  conciran- 
do  todo  acordamos  de  per  està  nossa  Carta  ordenar,  e 
"  declarar  a  manéira,  que  se  em  todaììas  cousas  destes 
"  Reinos  tenha,  assy  em  vida  do  dito  Principe  raeu  fì- 
"lho,  corno  de  todollos  outros  herdeìros,  e  successores, 
"que  depoz  delle  vierem,  e  delle  descenderem,  que  es- 
"  tes  Reinos  todos  j untamente  herdarem,  *  e  queremos, 
"e  nos  praz,  que  està  nossa  Carta,  e  a  determinalo 
et  que  por  ella  fasemos,  com  todo  o  nella  conteudo,  te- 
"  riha,  for^a  e  vigor  de  Ley  assy  corno  se  fosse  feita  em 
"  Cortes,  em  maneira  que  estes  ditos  nossos  Reinos, 
"  possam  gouvirdo  privilegio,  que  Ihe  por  ella  outorga- 
u  mos  para  sempre,  para  que  estando  juntos  com  os  de 
"  Castella  sejàn  sempre  regidos,  e  governados,  e  as 
"  cousas  delles  arnenistradas  na  maneira  seguinte.  Item 
<e  primeiramente  ordenamos,  e  mandamos,  e  pòemos 
"  por  Ley,  que  quando  quer  que  a  nosso  Senhor  aprou- 


f  Julgamos  que  nSo  pode  ha  ver  expressSo  mais  terminante  à 
cerca  da  reuniao  de  diversos  Reinos  na  pessoa  de  hum  mesmo 
Soberano  ! 
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*  ver  de  odito  Principe  meu  filho  herdar  estes  Reino?, 
"  ou  qualquer  de  seus  herdeiros,  que  depois  delle'vie- 
"  rem,  que  todollos  officios  da  justica  delles,  assy  o 
"  Regedor  da  Casa  da  supricacam,  corno  o  da  Casa  do 
w  Civel,  e  Chanceller  mór,  e  Chanceller  da  Casa  do  Ci- 
"  vel,  e  Desembargadores  do  agravo,  e  das  petii;oes,  e 
•*  Juiz  dos  nossos  feitos,  e  Corregedores,  e  todollos  ou- 
"  tros  Desembargadores  dambaNas  Casas,  e  Corregedo- 
"  res  das  Camarcas,  e  Meirinhos,  assy  da  nossa  Corte, 
**" corno  quaesquer  outros  escrivaens  de  todollos  ditos 
"  officios,  e  bem  assy  de  todollos  outros  officios  de 
"justica  de  qualquer  callidadeque  sejao,  assy  grande% 
"  corno  pequenos,  e  Meirinhos,  Escrivaens,  e  Trabal- 
"  liaens,  que  todos  nam  se  dem,  nem  os  possao  haver 
"  escrepver  Estrangeiros,  e  os  tenhao  todos  Portuguez. 
w  Item  que  se  ne^tes  Reinos  se  houver  de  pocr  Lugar-te- 
"  nenie %  ou  Vis  Rey,  ou  Governador,  ou  Assistente,  ou 
"  Adientado*  hora  seja  hum,  ou  mais  numero  de  qual. 
"  quer  destes  officios,  ou  d outros  semilbantes,  que  se- 
"  nao  possam  dar  senào  a  Portuguezes,  em  mane  ira 


f  Que  impudentissima  falsidada  nao  he  pois  asseverar  que  as 
Leis  Fundamentaes  cbrigavao  os  nossos  Reis  a  residir  dentro  do 
Reinc  ? 
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*'  que  nem  no  Reino,  nem  nas  Comarcas,  nem  nas  Ci- 
**  dades,  Villas,  e  Lugares  se  nào  meta  na  governàqa 
"  nem  officios  deìles  outra  pessoa  alguma  senao  Por- 
w  tuguez.  Item  que  a  Casa  da  Supricacam  nunca  seja 
"  ti  rada  fora  destes  Reinos.  ante  sempre  esté  residente 
*'  nelles.  Item  que  quando  querque  o  dito  Principe  raeu 
"  filho,  ou  qualquer  de  seus  herdeiros  vier  a  estes  Rei- 
"  nos,  que  logo  que  nelles  entrar,  todollos  orfìciaes  de 
"  Castella,  e  de  Aragam,  que  trouxer,  leixem  as  varas 
"  da  justitj-a,  que  trouxerem,  e  astomem  osofficiaes  Por- 
"  tuguezes,  e  dy  por  deante  toda  a  Justic,a  de  sua  Ca- 
"  sa,  e  Corte  se  reja  pellos  officiaes  Portugueze?,  e  ne- 
*'  nhum  outro  officiai  estrangeiro  tenha  jurdicam  em 
"  cousa  alguma  em  quanto  em  Portugal  estever,  salvo 
"  que  os  do  seu  ConselhOj  e  officiaes  de  Castella,  e  de 
"  Aragam  possao  entender  nos  negocios,  e  cousas,  que 
"  dos  ditos  Reinos  vierem.  Item  que  nestes  Reinos 
*'  sempre  haja  estes  ofFicios,  a  sa  ber  Mayordomomór, 
"Camareiro  mór,  Almotacemór,  Guardamór,  Porteiro 
"  mór,  Monteiro  mór,  e  Aposentadores,  Capellào  mór, 
ee  e  Esmoler,  os  quaes  sejao  Portuguezes,  e  quando  o 
<c  dito  Principe  meu  fillio,  ou  cada  hum  de  seus  herdei- 
**  ros,  vier  a  estes  Reinos,  entre tanto  que  nelles  este- 
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"  ver  *,  estes  todos  sirvam  seus  officios  per  sy,  e  nam 
"  outros  alguns.  Item  quando  o  dito  Princepe  meu  fi- 
"  Iho,  ou  cada  hum  de  seus  herdeiros  esteverem  era 
"  Castella,  ou  era  Aragam.  ou  em  quaiquer  outra  parte 
*'  dos  ditos  Reinos,  e  Senhorios  delles,  ou  honde  quer 
"  que  seja  fora  de  Portugal  sempre  tragam  consigo 
"  Chanceller  rnór  e  Desembargadores  de  peti^oes,  e 
"  Escrivào  da  puridade,  e  Escrivàes  da  Camara,  e  al- 
<c  gum  Vedor  da  fazenda,  e  Escrivào  della,  que  sejao 
"  Portuguezes  para  que  por  elles,  e  com  elles  se  despa- 
"  chem  todollos  negocios  de  Portugal,  em  que  là  se  hou- 
*-  ver  de  entender,  f  e  todollos  despachos,  que  a  Portu- 
"  gal  se  enviarem,  e  todallas  cartas,  e  doa^oes,  e  privi- 
"  legios,  e  sentencas.  e  quaesquer  outras  escrituras,  ou 


*  EntSo  aonde  està  aquì  a  obrigacao  da  residencia  na  Capital  ? 
Podem  ou  nà"o  podem  os  Reys  de  Portugal  reger  outros  Estados,  e 
residir  fora  deste  Reino  ?- 

f  Isto  he  alguma  cousa  mais  (e  bem  mais  !)  do  que  o  que  actu- 
almente  acontece;  porque  estas  disposi^oes  erao  tomadas  para  de 
outros  Reinos  estar  governando  activa,  directa,  e  immediatamente 
o  de  Portugal  :  e  nao  he  isso  o  que  presentemente  ha  deter'minado 
o  nosso  Rey  o  Senhor  D.  Pedio  IV.,  que  abdica  a  Coroa  em  sua 
Filha  a  Senhora  D.  Maria  II."  Rainhadc  Portugal,  a  quem  manda 
para  a  Europa  a  firn  de  residir,  e  viver  entre  os  Portuguezes. 
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<f  Alvaràs,  que  se  houverem  de  enviar,  ou  fazer  de  cou-, 
"  sas  destes  Reinos,  tudo  se  fac,a  em  Lingoagem  Por^ 
"  tuguez.    Item  que  os  Vedores  da  fazenda  destes  Ren 
"  nos,  ou  de  Lisboa,  e  do  Porto,  se  os  hy  houver,  Es- 
"  crivaes  da  Fazenda,  e  Contador  mór,  e  Contadores 
"  das  Comarcas,  e  Contadores  dos  Contos  da  dita  Ci- 
"  dade  de  Lisboa,  e  Almoxarifes,  e  Recebedores,  e  Juiz 
"  da  Alfandega,  e  Juis  das  sisas,  Escrivaes  de  todos  es- 
"  tes  officios,  e  quaesquer  outros  officios  de  fazenda 
"  grandes,  e  pequenos,  se  nani  dem,  nem  os  tenham  se- 
"  nao  Portuguezes,  nem  assy  raesrao  nenhum  outro 
"  omcio  do  Reino,  assy  de  Capellas,  e  Residos,  e  Or- 
"  fàos,  e  Cativos,  e  obras,  comò  quaesquer  outros  de 
"  qualquer  callidade  que  sejam.  Item  que  os  officios  de 
*t  Condestabre,  Àlmirante,  Fronteiros  móres,  Alferes 
"  mór,  Marichal,  Capitao  do  mar,  Capitao  dos  Guine- 
"  tes,  e  quaesquer  outras  Capitanias  do  Reino  nam  se 
"  dem,  nem  as  possam  haversenam  Portuguezes.  Que 
"  quando  quer  que  se  houverem  de  servir  de  alguma 
"  gente  do  Reyno,  assy  por  mar,  corno  por  terra,  que 
"  sempre  o  Capitao,  que  for  della,  seja  Portuguez. 
"  Item  que  as  Capitanias  das  partesdallem  ern  Africa, 
"  de  toda  a  conquista  que  pertence  a  Portugal,  assy 
"  do  ganhado,  comò  do  que  està  por  ganhar,  quando  se 
f*  ganhar,  nam  se  dem  senam  a  Portuguezes,  e  beni 
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**  assy  todollos  outros  offieios,  e  cousas  se  rejam  na- 
4<  quejlas  partes,  assy  corno  por  està  nossa  Carta  està 
**  declarado  que  se  faca  em  Portugal,  e  assy  mesmo  as 
"  Capitanias  das  Iìhas,  assy  das  que  sam  achadas,  conio 
"  das  que  se  acharem  daqui  adeante,  que  pertencao  a 
"  Portugal,  nam  se  dem  senam  a  Portuguezes,  e  todol» 
"  los  officios,  e  cousas  dellas  se  rejam  corno  por  està 
"  nossa  Carta  està  declarado  que  se  fac,a  em  Portugal. 
**  Item  que  o  trato  deGuiné,  e  a  Casa  della  estée  sem- 
"pre  nestes  nossos  Reinos  de  Portugal,  e  delles  se 
"  traute,  e  governe  comò  hora  faz,  e  os  Feitores,  The- 
"  soureiros,  e  Escrivaens  della,e  todos outros  offìciaes,  e 
"  o  Capitao  e  Alcaidemór,  e  Feitor,  e  outros  offìciaes,  e 
*'  pessoas,  que  estam  no  Castello  da  Cidade  de  Sain 
"  Jorge  da  mina,  ou  em  quaesquer  outras  fortalezas, 
"  que  naquellas  partes  estam  feitas,  ou  se  fizerem,  e  os 
ci  Capitaens,  Escrivaens,  e  mareantes,  que  forem,  e  vie- 
ft  rem  nos  navìos  que  andam  no  dito  tauto  e  todallas  ou- 
*s  tras  pessoas,  que  no  dito  trauto  andarem,  sejam 
"  Portuguezes,  e  naveguem  em  navios  do  Reino.  Item 
*•  que  os  offìciaes  das  Cazas  das  Moedas  destes  Reinos, 
"  sejam  todos  Portuguezes,  e  todo  o  ouro  que  vier  da 
"  Mina,  e  de  Guiné  se  lavre  em  ellas  em  cruzados. 
"  Item  quando  quer  que  se  houverem  de  fazer  Cortes 
"  sobre  couzas  tocantes  a  estes  Reinos  Senhorios,  fa» 
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i(  <jao-*se  dentro  nelles,  e  nara  em  outra  alguma  parte,. 
m  e  nam  se  possam  chamar  Procuradores  delles  para 

*  Cortes,  que  se  fora  dos  ditos  Reinos  fizerem,  nem  se 
"  possa  em  Cortes,  que  fora  dos  ditos  Reinos  de  Por- 
"  tugal  forem  feitas,  trautar,  propober,  nem  detreminar 
"  couza,  que  aos  ditos  Reinos,  e  Senhorios,  ou  pessoas 
"  delles  pertenc^a,  ou  pertencer  possa  por  qualquer 

*  modo,  ou  maneira  que  seja,  e  queremos,  e  manda- 
"  mos,  e  estabel lecemos,.  e  ordenamos  do  nosso  moto 
"  proprio,,  certa  sabedoria^  absoluto,  e  plenario  poder* 
•'suprindo  qualquer  defeito  que  à  cerea  das  ditas  cou* 
H  zas,  ou  cada  buina  dellas  de  feito,  ou  de  direito  se 
"  possa  opober,  que  todo  o  em  sima  contheudo  se 
*'  guarde,  eumpra,  e  mantenba  para  todo"sempre,  e  haja 
**  forerà,  e  vigor  de  Lei,  on  privilegio,  ou  de  qualquer 
*  outra  concessati!,  e  benefìcio,  ou  por  qualquer  outro 
*'  modo,  porque  todas  as  sobreditas  couzas,  e  cada  hu- 
"  ira  dellas  mais  compridamente  possam  vaìler,  e  ha- 
M  ver  efTeito,  corno  dito  he,  e  mandamos,  e  rogamos,  e 
"  éncomendamos  ao  Princepe,  meu  sobre  todos  muito 
"  amado,  e  presado  fìllio,  e  a  todos  os  que  delle  des- 
"  cenderem,  e  os  ditos  Reinos  de  Portu-gal  herdarem, 
"  que  cumpram,  guarderai,  e  mantenbam,  e  comprir,  e 
"  guardar,  e  man  ter  facam  lodo  o  a  assima  contbeudo 
*€  sem  mingoar  couza  alguma,  e  fazendo-o  assy,  corno 
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"  delle,  e  seus  successores  esperamos,  sejam  bentos  da 
"  benc.am  de  Deos  Padre,  e  Fillio,  e  Espirito  Santo,  e 
"  da  Virgem  Gloriosa  Maria,  e  dos  Beinaventurados 
"  Apostolos  Sam  Fedro,  e  Sam  Paulo,  e  de  toda  a 
"  Corte  celestial,  e  da  minha,  e  em  testemunho  de  todo 
"  mandàmos  fazer  està  nossa  Carta,  assignada  per  nós, 
"  e  assellada  do  nosso  sello  de  Chumbo.  Dada  em  a 
„  nossa  muy  nobre,  e  sempre  leal  Cidade  de  Lisboa  a 
"  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Marcio.  Antonio  Car- 
"  neiro  a  fez  anno  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  m\\ 
i(  quatro  centos  noventa  e  nove  annos.    El  Rei." 

A  quella  mesma  Lei  de  Lamego,  que  excluia  da  Co- 
roa  as  fìlhas,  que  tivessem  casado  com  Principes  Es- 
trangeiros,  fìcou  seni  effeito  algum  desde  as  Cortes  de 
1385,  em  que  foi  eleito  Rey  o  Senhór  D.  Joao  I.  Nao 
he  assereno  nossa  feita  a  dedo  para  este  caso,  he  de  Fr. 
Antonio  Brandao,  Chronista  Portuguez,  na  sua  Monar- 
chia Luzitana  L.  10  Cap<  14  :  eis  as  suas  palavras. 

"  O  que  parece  nao  ter  duvida  he,  que  o  vigor  destas 
"  Cortes  de  Lamego  assi  em  excluir  todos  os  estran- 
<£  geiros,  corno  em  tudo  o  mais,  durou  somente  até  ao 
"  tempo  d'El  Rei  D.  Fernando,  que  foi  o  noveno  deste 
"  Reino  ;  porque  corno  neste  Principe  se  aca basse  a 
<c  descendencia  Legitinria  d'El  Rei  Poni  Affònso  Hen- 
"  riques  -fìcou  o  Reino  outra  vez  nao  so  vago, 
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^mAs  devoluto  aoestado  antigo,  para  o  povo  eleger  Rei 

"  eom  as  condiqoes,  que  lhe  parecesse  Ficando 

"  pois  vago  o  Reino  nesta  occasiao,  e  sendo  acribada  a 
"  concessao  dfis  Cortes  de  Lamego  no  que  tocava  à 
"  descendencia,  celebràrao  os  Tres  Estados  novas 
"  Cortes  era  Coimbra,  e  nelìas  aceitaiào  por  Rei  a  D. 
"  Joào  I.,  e  corno  entao  se  nao  pòz  condicio  alguma, 
"  que  impedisse  casarem  as  Infantas  coni  estrartgeiros, 
"  ou  ficarem  por  està  via  impossibilitadas  à  Successa© 
"  do  Reino,  comeqou  a  correr  outro  estilo  differente  do 
e%  passado,  e  d'aquelle  tempo  em  diante  se  houverao  as 
"  Infantas  Portuguezas  corno  as  dos  outros  Reinos  de 
<e  Hespanha,  as  quaes  sào  admitidas  à  heranca  Real 
"  ainda  que  estejao  casadas  coni  Principes  estranhos.* 


*  0  que  se  passo u  com  o  casamento  da  Princeza  D.  Beatriz, 
filha  d'El  Rei  D.  Fernando,  prova  que  no  tempo  deste  Rei,  ou 
nao  erao  ainda  conhecidas  as  Cortes  de  Lamego,  ou  que  ja  este 
artigo  nao  estava  em  uso,  assim  comò  o  nao  estava  o  outro  dos 
filhos  dos  Irmaos  dos  Reys  nao  serem  Reis,  sem  serem  eleitos. 
Aquella  Princeza  depois  de  ter  estado  prometida  successivamente 
a  todos  os  trez  filhos  de  D.  Henrique,  com  os  quaes  contrahio 
esponsaes,  veio  finalmente  a  casar  com  este  Rei  de  Castella  3 
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O  §.  3o.  da  Grdena^ao  assiraa  copiada  mui  tiara,  e 
expressamente  diz  que — "  os  naturaes  do  Reino,  e 
tc  Senhorios  delle,  que  por  sua  vontade  sahirem  do 
"  Reino,  e  se  forem  morar  a  outra  qualquer  parte,  nào 
"  percào  a  qualidade  de  naturaes,  e  que  so  nào  sejào 
"  havidos  por  taes  os  filhos  delles,  que  nascerem  fora 
"  do  Reino." =Logo  o  Senhor  D.  Fedro  IV.,  ainda  ad- 
mitindo,  que  por  sua  vontade,  e  ?iao  por  obediencia  a 
2$eu  Augusto  Pae,  e  pelas  imperiosas  circunstanciasy 
em  que  se  achou  colocado,  he  que  comecjou  a  rezidir 
fora  de  Portugal,  nào  perdeo  pelo  Direito  Publico 
Portuguez  a  qualidade  de  naturai  do  Reino,  que  antes 
tinha;  nem  mesrao  a  perderao  aquelles  de  seus  filhos, 
que  haviào  nascido  no  Reino,  ou  Senhorios  delle;  por 
tanto  he  falsa  a  proposito  correspondente  tao  a  ésmo 
avanc,ada  no  chamado  Assento. 

As  Corte  de  Lamego  consideràrào  os  Casos,  em  que 
hum  Principe  Portuguez  podia  perder  por  facto  pro- 


de Castella  ;  sendo  condilo  expressa  do  casamento,  que  farcen- 
do ella  sem  filhos,  lhe  succederla  na  Coroa  de  Portugal  El  Rey  de 
Castella  seumarido,  o  quejurarao  em  Elvas  os  Plenipotenciarios 
Portuguezes,  Ei  Rei  de  Castella,  a  Rainha,  os  Prelados,  e  Senho- 
res  daquelie  Reino. 
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pfìo  a  Coroa,  que  llie  pertencia  herdar,  e  declararao 
que  este  caso  era  so  o  de=elle  consentir  em  dominio 
alheo,  e  pagar  tributo  a  outro  Rey(*)  ora  nao  se  verifi- 
cando nenhuma  destas  circunstancias  pelo  facto  do 
Senhor  D.  Pedro  IV.  haver  aceitado  independente  a 
•Coroa  do  Brasil,  conio  se  pode  concluir  das  Cortes  de 
Lamego,  que  elle  perderà  por  isso  a  de  Portugal  ? 

Vera  ainda  em  auxilio  da  doutrina,  que  estamos  de- 
fendendo, que  o  Edicto  das  successoes  he  prohibitorio, 
e  que  nao  deve  estender-se  aìem  das  pessoas,  que  ex- 


*  E  disse  o  Procurador  d'Ei  Rei  Lourenco  Viegas — Quereis  que 
£1  Rei  Nosso  Senhor  va  as  Cortes  d'El  Rei  de  Leao,  ou  lhe  de 
tributo,  ou  a  alguma  outra  pessoa  ?  E  todos  se  levantarao,  e  ten- 
do as  Espadas  nuas,  postos  em  pé  disserao. — Nós  fomos  livres. 
Nosso  Rei  he  livre.  Nossas  maos  nos  libertarao,  e  o  Senhor  que 
tal  consentir  morra,  e  se  for  Rei  nSo  reine,  mas  perca  o  Senhorio. 
—E  o  Senhor  Rei  se  levantou  outra  vez  com  a  Coroa  na  cabeca, 
e  com  a  espada  nua  na  mao  fallou  a  todos. — Vós  subeis  inuito 
bem  quantas  batalhas  tenho  feitas  por  vossa  liberdade,  sois  disto 
boas  testemunhas,  e  o  he  t§o  bem  meu  braco,  e  espada;  se  algum 
tal  cousa  consentir  morra  pelo  mesmo  caso,  e  se  for  fi  ilio  meu,  ou 
neto,  nao  reine  ;— e  disserao  todos  : — boa  pala vra  morra.  El  Rei  se 
for  tal  tal,  que  consinta  em  dominio  alheo,  nao  reine  e  Ei  Rei 
outra  vez  : — assi  se  faca. 
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pressamente  se  achào  prohibidas  de  succeder  ;  e  por 
tanto,  que  nao  havendo  huma  so  lei,  que  exclua  da 
successào  do  Reino  hum  Principe,  que  aceitasse  huma 
Coroa  estrangeira,  nao  podia  tambem  por  està  cabeca 
ser  excluido  da  Successào  de  Portugal  o  Senhor  D, 
Pedro  IV. 

Vem  ainda  em  apoio  desta  doutrina  o  direito  nas- 
Successoes  dos  Morgados,  em  tudo  reguladas  pelas  do 
Reino,  corno  he  opiniào  corrente,  e  o  asseverou  o  Dou- 
tor  Joào  das  Ilegras  nas  Cortes  de  Coimbra.  Nos 
Morgados  succedem  sempre  os  fìlhos  primogenito^, 
ainda  que  morem  em  diiierentes  Reinos,  e  Provincia?. 
Nenhuma  lei  lhe  prohibe  està  successào,  e  que  ella  lhe 
pertence  o  asseverào  Meìres  de  Maioratu  la.  p.  q  57 
N°.  69  Alcialo  Consult  638  Petrus  Ant.  de  fidei  comm. 
q.  11.  N°.  5*21.  Logo  porque  principio  se  havia  fazer 
a  respeito  do  Senhor  D,  Pedro  a  primeira  excepc,ao 
desta  regra  geral  ? 

Os  nossos  contrarici  dizem  que — huma  serie  de  re- 
solucoes  em  identicos  factos  constitue  bum  direito* — 
De  boni  grado  estamos  por  este  principio;  vejamos 


*  Quem  he  o  Legitimo  Rei  ?  Investigacao  Politica  sobre  o 
Legitimo  successor  à  Coroa  Portugueza  pag.  17.    Lisboa  1828.. 


por  tanto  se  encontramos  alguns  Reis  Portugtiezesv 
que  perdessem  a  Coroa  por  haverem  aceitado  a  de  ou- 
tros  paizes  estrangeiros. 

Apesar  da  mui  reflectida  attenevo  coni  que  lémos  a 
H istoria  Portugueza,  e  as  Chronicas  do  nosso  Reino, 
confessamos  coni  toda  a  ingenuidade,  que  nào  encon- 
tramos hum  so  facto,  que  podesse  apoiar  a  doutrina 
dos  Miguelistas  a  este  respeito  ;  talvez  elles  sejào  mais 
felizes,  e  nesse  caso  folgaremos  muito  que  o  seu  novo 
Rei  Ine  dè  o  privilegio  excluivo  de  imprimirem  essa 
descoberta.   O  que  encontramos  foi  o  seguinte. 

Havendo-se  El  Rei  D.  Sancho  li.  entregado  todo 
aos  encantos,  e  formosura  de  D.  Mencia  sua  mulher,  e 
achando-se  sem  forgas,  nem  meios  de  castigar  as  vio- 
lencias,  e  orgulho  dos  Grandes,  do  Clero,  e  de  D.  Pe* 
dro  de  Portugal,  que  projectava  tambem  tirar-lhe  o 
Reina  ;  veio  por  remate  a  sua  desgraca  a  infeliz,  mas 
honrosa  morte  de  D.  Paijo  no  assalto  de  Paderne,  a 
qual  abrio  as  fronteiras  do  Reino  aos  Infìeis,  que  fize^ 
rào  nelle  os  ultimos  estragos.  Os  revoltosos  entao 
mais  incapazes  de  sereni  governaci  os,  do  que  de  prova- 
rem  ao  infeliz  D.  Sancho  neglicencia,  ou  incapacidade, 
que  o  privasse  da  Coroa,  pedirao  ao  Papa  Innocencio 
IV.,  que  lhe  tirasse  a  adnmistracao  do  Reino.  Està 
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petì^ao  injusta,  despotica,  e  tumultuaria  devia  imme- 
diatamente ser  repellida  por  aquelle  Pontifice,  mesmo 
porque  nenhuma  authoridade  tinba  para  tirar,  ou  dar 
Reino»  que  nao  fosse  o  do  Céo  ;  mas  Roma  nunca  per- 
deo  occasiao  alguma  de  usurpar  aos  Reis,  e  aos  povos 
jurisdic,ao,  e  authoridade,  depoz  a  El  Rei  D.  Sancho 
II.  pelo  Breve  que  se  acha  encorporado  no  capitulo= 
Grandi  de  suplend  neglig  praelat.  L.  6°.  e  foi  cha- 
mado  ao  Thronoseu  Irmao  D.  Alfonso,  que  era  Conde 
Soberano  de  Bolonha  por  haver  casadocom  a  Conde^a 
Mathiide,  Soberana  daquelles  Estados,  osquaes  conti- 
nuou  a  governar  da  mesraa  forma  que  o  Rei  no  de  Por- 
tugal,  aonde  foi  chamado  Alfonso  III. 

El  Rei  D.  Fernando  tornando  o  titulo  de  Rei  de 
Castella  corno  Bisneto  de  D.  Sancho,  o  Bravo,  mandou 
cunhar  dinheiro  coni  as  Armas  de  Portugal,  e  de  Cas- 
tella, e  que  na  Corte  se  nào  Jizesse  differenza  entre  as 
pessoas  das  duas  Naeoes,  dando  com  a  maior  largueza 
terras,  e  outros  estabelecimentos  aos  Senhores  de  Cas^ 
tella^ 


*  Este  Pontifice  ainda  nesta  mesma  occasiao,  e  anno  de  124a, 
inanchou  mais  o  seu  Pontincado  com  a  deposicao  do  Imperador 
Frederico  ! 

J  Nunes,  Faria  de  Souza,  Ferreira,  le  Quien,  e  outros. 
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Ei  Rei  Aflonso  V.,  passando  a  segundas  nupcias 
recebeo  por  esposa  a  Rainha  D.  Joanna,  cujos  despo* 
sorios  forao  celebrados  em  Piacendo,  e  ahi  acclamado 
Rei  de  Castella,  de  Leào,  e  de  Portugal,  nomeando 
por  seu  herdeiro,  e  successor  nos  Reinos  de  Portugal 
ao  Principe  D.  Joao,  seu  fillio,  pela  Carta  de  1(5  de 
Fevereiro  de  1470\  escripta  em  Toiiro. 

El  Rei  de  PortugaiD.  Manoel  casando  com  a 
Rainha  D,  Izabel,  herdeira  dos  Reinos  de  Castella,  de 
Leào,  e  de  Aragào,  foi  ser  Rei,  e  governar  aquelles 
tres  Reinos,  o  que  elle  fez  até  por  huma  solemne 
deliberalo  das  Cortes,  que  se  ajuntarao  em  1498. 

O  Principe  D.  Miguel  da  Paz,  fìlho  d'El  Rei  D. 
Manoel,  e  nascido  em  Saragoca,  foi  jurado  herdeiro  dos 
Reinos  de  Castella,  head,  e  Aragaò  em  7  de  Mar^o  de 
1449,  e  depois  jurado  tambem  herdeiro  dos  Reinos 
de  Portugal,  e  dos  Algarves,  na  Igreja  de  S.  Domingos 
de  Lisboa. 

Ora=$e  huma  serie  de  resolu^oes  em  identicos  fac-* 
tos  constitue  hum  diretto  :=se  AfFonso  HI,  apesar  de 
ter  aceitado  a  Coroa  Soberana  de  Bolonha,  nao  foi  ex- 
cluido  da  de  Portugal,  antes  chamado  à  Coroa  destes 
Reinos  :  se  D.  Fernando,  apesar  de  tornar  o  titulo  de 
Rei  de  Castella,  de  mandar  cunhar  dinheiro  com  ar- 
pias  de  ambos  os  Reinos,  e  até  de  ordenar,  que  na 


no 

Corte  se  nao  fizesse  d^fferencja  das  pessoas  de  huma,  e 
eutra  nacao,  nào  perdeo  a  Coroa  de  Portugal  :  se  Af- 
forco V.  foi  ao  Qiesmo  tempo  Rei  de  Portugul,  de 
Castella,  e  de  Leào  :  se  El  Rei  D.  Manoel  foi  da  mes- 
ma  maneira  Rei  de  Portugal,  de  Castella,  de  Leào,  e 
de  Aragào  ;  e  se  seu  fillio  o  Principe  D.  Miguel  da 
Paz  foi  da  mesma  forma  jurado  herdeiro,  e  successor 
de  todos  estes  Reinos  independentes  :  se  nenhum  del- 
les  pelo  facto  de  haver  aceitado  estas  Coroas  foi  repu*- 
tado  estrangeiro,  e  sem  direito  a  Coroa  de  Portugal:  e 
se  este  he  o  direito  publico  Portuguez;  porque  direito, 
razào,  ou  fatai idade  hade  ser  reputado  Estrangeiro  o 
Senhor  D.  Pedro  IV,  e  excluido  da  Coroa?  He  por- 
tanto  conclusào  necessaria,  e  verdadeira,  à  vista  de  tudo 
o  que  fica  expendido,  que  he  interamente  errada,  falsa, 
e  contraria  ao  Direito  Publico  Portuguez,  e  à  Historia 
da  nossa  Monarchia,  que  hum  Principe  Portuguez  pelo 
facto  de  haver  aceitado  outra  Coroa  fìcou  sendo  estran- 
geiro, ou  perdeo  o  Direito  à  successao  da  de  Portugal, 
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PROPOSICAO  TERCEIRA. 


AS  CORTES  DE  LAMEGO   EXCLUEM  DA  SUCCESSAO 
DO  REINO    OS   PRINCIPES    EST  R  ANGE  IROS, 
E   OS    QUE  NAO  RESIDIREM 
NELLE. 


REFUTA^AO. 


Nà  analise  da  primeira,  e  segunda  Proposito,  ja 
està  deraonstrada  a  falsidade  desta  terceira,  e  por  isso 
nada  resta  senào  responder  aos  arguraentos  —da  Petic,ao 
das  Cortes  de  Thomar — da  exclusào  da  Rdinha  D. 
Beatriz,* — da  successào  do  Conde  de  Bolonha — e  da 
conveniencia  do  Reino, — com  que  ellespertendem  cor- 
roborar està  proposito  ;  he  0  que  vamos  fazer. 

PETI^AO  DAS   CORTES  DE  THOMAR. 

Da  reposta  que  Felippe  de  Castella  deo  às  Cortes 
de  Thomar,  por  occasiào  dellas  lhe  pedirem  que  resi- 
disse  no  Reino  o  mais  tempo,  que  lhe  fosse  possivel — 


$  Brites,  Briatiz,  e  Beatriz  se  acha  nas  Chronicas  e  Historia 
deste  tempo,  nós  adoptàmos  este  ultimo  nome  por  seguir  o  Assento. 
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"  Eu  procurarci  de  vos  satisfazer" — he  impossivei  con- 
cluir  a  obrigacao  de  residencia  dos  Reis  em  seus  res- 
pectivos  Reinos,  antes  a  natureza  de  peti^ào,  e  a  gene, 
ralidade  da  reposta  provao,  que  isso  nào  era  conside- 
rado  corno  huma  obrigac^ào  imposta  por  lei  alguma,  e 
menos  por  lei  fundamental.  Ha  coni  tudo  neste  %.  do 
Assento  huma  falsidade,  e  veni  a  ser,  que  a  falta  de  re- 
sidencia dos  Felippes  em  Portuga!  he  que  deo  occasiao 
à  Revoluto  de  1640,  a  qual  os  Autores  do  Assento 
conceituào  huma  gentileza  de  nossos  maiores  para  sa- 
cudir  o  oppressivo  jugo,  que  os  opprimici. 

Beni  quizeramos  nós  nào  recordar  a  historia  desses 
calamitosos  successos,  para  nào  trazer  à  lembranc,a  o 
que  se  està  agora  passando  no  desgra^ado  Portugal,  em 
tudo  semelhante  ao  tempo  dos  Felippes  ;  mas  somos  a 
isso  provocados,  e  ja  que  as  circunstancias  sao  as  mes- 
mas,  oxalà  que  os  opprimidos  Portuguezes  obrem  tam- 
bem  a.  gentileza  de  sacudir  por  huma  vez  o  oppressivo 
jugo,  que  estao  soffrendo.  Eis  as  causas  da  revoluqào 
de  1640. 

"Os  castigos  dos  que  fallavao  qualquer  palavra 
contra  o  Governo, e  dos  que  nào  haviào  servido  El  Rey 
ria  conquista  do  Reino  erào  tantos,  ainda  que  occultos, 
que  se  nào  perdoàva  a  pessoa  alguma;  porque  aquelies 
que  a  tirania  suppunha  delinquentes  erao  arrebatados 
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de  improviso,  e  leva  dos  à  Torre  de  S.  Gino,  donde  os 
lancanao  ao  mar,  que  nao  querendo  occultar  tanto  de- 
lieto, trazia  os  Corpos  às  redes  dos  pescadores,  e  reti- 
ravao-se  dellas  os  peixes  offendidos  do  insulto,  recu- 
sando  ser  manti  mento  de  homens,  que  mudando  as  dis- 
posi coes  de  Deos,  Ihes  queriào  dar  homens  por  ali- 
mento. * 

"  Cobrio-se  o  Reino  de  muitos  malsins,  e  oìheiros, 
que  procuravao  saber  o  que  se  dizia  d'El  Rey,  e  dos 
Ministros,  e  de  suas  accoes,  e  quem  as  aprovava,  ou 
fallava  mal  dellas  f 

"  Havia  muitos  orbitreiros,  que  davao  arhitrios  ini- 
quìsshnos  para  se  tirar  fazenda  dos  Tassalo?.  Estes, 
eosolheiros  erao  bem  vistos,  amados,  e  premiados,  e  se 
lhe  davao  todas  as  entradas  faceis:  ao  contrario  os  ho- 
mens honrados  erào  ameagados,  perseguirfos,  e  obriga- 
dos  a  sahir  do  Reino.  * 


*  0  Conde  da  Ericeira  no  seu  Portugal  restauralo  Parte  l.a  L. 
1.°  pag.  39. 

f  Francisco  Vellasco  de  Gouvea  Justa  Acclamagao  d'El  Rey  D. 
Joao  IV.     Parte  2.a  segundo  ponto  §.  unico  N.o  42. 

*  0  mesmo  Autor  no  Lugar  citado.    H istoria  de  Portugal» 
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w  Muitos  Fidalgos,  e  homens  de  outra  sorte,  erao 
presos,  processados,  e  tratados  com  extremos  de  rigor, 
e  ou  mandados  levar  presos  à  Hespanha,  ou  punidos 
capitalmente  ;  nào  se  perdoando  nem  a  mulheres,  cujos 
bens  se  confiscavamo,  sendo  algumas  dcllas  encarcera- 
das,  e  outras  levadas  a  Castella,  f 

"Muitas  das  familias  do  Reino  achavao-se  n'hum 
perfeito  estado  de  indigencia,  e  sobre  isto  aìnda  se 
pedia  dinheìro  às  que  nào  estavào  exaustas  para  as  ar- 
ruinar  de  todo,  e  se  o  negavào  erào  maltratadas  do  go- 
verno. $ 

"  Nao  se  guardavào  ao  Reino  os  Fóros,  e  liberdades, 
que  seus  Reis  Ihe  haviao  concedido,  antes  erào  despre- 
sadas,  e  se  fazia  em  tudo  o  contrario  do  que  ellas  ou- 
thorgavào  * 

"  Erào  levados  os  Portuguezes,  a  guerras  injustas 
tudo  para  enfraquecer  o  Reino,  satisfazer  caprichos  de 
quem  o governava,  e  praticar  injustìqas,  e  crueldades.f 


f  Historia  de  Portugal  por  huma  scciedade  de  Litteratos  Tom.  2, 
pag.  228. 

J  Ibidem  Secc.  7.  pag.  243. 

*  Francisco  Vellasco  de  Gouvea  no  lugar  citado. 

f  O  mesma  Gouvea,  e  todas  as  Historias  do  tempo. 
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"  Estava  arrasado  interamente  o  commercio,  e  agri- 
cultura  Portugueza  de  maneira,  que  nera  os  operarios 
achavao  jornal,  nem  os  commerciantes  modo  de  ganhar 
a  sua  vida,  e  menos  de  manter  seu  nome,  e  credito  % 
Estas,  e  as  outras  accoes  de  Urania,  praticadas  pelos 
Felippes  de  Castella,  que  constao  de  todos  os  documen- 
tos  daquelles  tempos,  e  que  por  Felippe  IL0  haviào  si- 
do  recommendadas  a  seus  successores,  §.  he  que  obri- 


J  La  Clede,  Damiao  Antonio,  e  todos  os  outros  Historiadores. 

§.  Felipe  II.  deixou  a  seu  filho  a  seguinte  recom  mendacio  por 
escripto — "  Que  era  absolutamente  necessario  subj  agar  de  todo  o 
Reino  de  Portugal  ;  que  para  o  conseguir  em  vez  de  opprimir  os 
Portuguezes  com  impostos,  e  subsidios,  conviria  outhorgar-lhes  to- 
dos os  privilegios,  e  mercès,  que  elles  pedissem,  dar-lhes  pouco  e 
pouco  Juizes,  e  Magistrados  Hespanhoes,  acabar  a  Nobreza,  tra- 
ze-la  a  Madrid,  e  mandà-la  servir  em  Italia,  Alemanha,  e  Flan- 
dres.  Que,  depois  de  se  grangear  com  estas  artes  o  animo  dos 
povos,  seria  conveniente  fomentar  dissencòes  entre  as  familias 
principaes,  e  ter  sempre  os  olhos  no  Duque  de  Braganga,  e  nos 
Senhores  desta  Familia,  espreitando  azos  favoraveis  de  ir  pouco  e 
pouco  destruindo  pelos  alicerces  os  seus  privilegios,  eque  dada,  ou 
procurada  qualquer  occasiào,  ou  pretexto,  se  havia  prender  o 

Duque,  e  a  sua  Familia,  confiscar-lhe  os  bens,  e  depois  de  tempe- 
rar os  povos  com  algum  expediente  suave,  e  brando,  se  deviao 


1Ì6 


garao  os  Portuguezes  a  saccudir  o  jugo  de  Castella, 
e  nào  a  t'aita  deresidencia  dos  mesrnos  Felippes  em  Por- 
tugal, a  qual  de  maneira  alguina  podia  embaracar  a 
execucao  do  sistematico  plano  de  destruicào,  queelles 
baviào  adoptado. 

Combinando  nossos  ieitores  o  que  acabainos  de  es- 
crever  con)  o  que  se  acba  impresso  do  que  actualmen- 
te  se  passa  em  Portngal  conhecerào,  que  os  usurpado- 
res  sao  sempre  os  mesrnos  em  todos  os  tempos,  e  que 
só  ugentiieza  de  grandes  feitos  pode  sacudir  seu  pesa- 
do  jugo,  corno  diz  o  Assento  de  Lisboa,  unica  cousa, 
que  escreveo  coni  exactidào. 


abolir  todos  os  vestigios  de  hum  governo  sepaiado,  e  fazer-se  de 
Portugal  senao  no  nome,  ao  menos  na  substancia,  huma  provincia 
de  Castella.  No  entanto  mandava  que  se  desse  sempre  o  Vice 
Reinado  de  Portugal  a  algum  Principe,  ou  Princeza  da  Familia  Real 
da  Hespanha,  cujos  Ministros  semente  sonbessem  os  segredos  do 
Governo.  Que  havendo  Portuguezes,  de  quem  se  podesse  fìar, 
bom  seria  servir- se  delles,  expondo>-os  assim  ao  odio  dos  seus  na- 
turaes,  com  quem  lhes  tolheriao  todas  as  inteligencias,  estorvando 
que  podessem  nellas  ter  a  menor  utilidade — Taes  erao  as  ligòes 
do  Solomao  da  Hespanha  a  seu  Fillio  !  La  Clede  Tom  2.o  pag. 
392. 
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EXCLUSAO  DA   RAINHA    D.  BEA  TRIZ. 

Os  redactores  do  Assento  queremnesta  parte  asse- 
melhar  o  caso  do  Senhor  D.  Fedro  IV.  ao  da  Senhora 
D.  Beatriz,  para  dizerem  que,  assim  corno  ella  fui  ex- 
cluidada  Sucressào  da  Còma  de  Portugal,  tambem  o 
Senhor  D.  Pedro  o  deve  ser.  Tudo  he  notavel  no  dis- 
curso  que  fazem  a  este  respeito. 

Para  estabelecerem  qae  ella  foi  excluida  da  succes- 
sào pelo  motivo  de  estrangeira,  causa  de  que  ninguem 
enlào  se  lembrou,  respondem  aosoufros  motivos  porque 
ella  realmente  foi  excluida  com  razoes  taes,que  mais  pa- 
recem  dos  mecanìcos  de  Lisboa,  e  Santarem,  a  cujo  poti 
dojior,  e  acerto  attribuenti  a  exclusào,  do  que  dos  Repre- 
sentantes  de  huma  Naqno,  corno  se  querem  inculcar. 
Dizem  elles — Que  motivo  a  excluiof  A  rasào  do  seocof 
Mas  succedem  as  mulheres  à  Coroa  nas  Hespanhas. — 
Està  he  melhor  ;  pois  tratava-seda  Successào  da  Coroa 
de  Hespanha,  ou  da  de  Portugal  ?    A  questào  era  so- 
bre  a  Successào  da  Coroa  de  Portugal,  e  elles  respon- 
dem  com  as  Leis  de  Hespanha  ?     Os  escrupulos  sabre 
o  casamento  da  Rainha  1).  Leon  or?    Mas  estes  escru- 
pulos corno  he  patente  da  Historia  so  tomàrào  aìgum 
corpo,  e  vulto  nas  Cortes  de  C o i mòra. —Voi s  nào  foi 
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nessas  Cortes  que  se  decidio  està  questào  ?  E  esses 
escrupulos  cahirào  ahi  do  Céo  ;  forào  o  resultado  de 
Imma  revela^ào  Divina;  ou  forào  apresentados  nessas 
Cortes  corno  cousa  publica,  e  patente  a  todos  ?  Por 
elles  entào  tomarem  corpo,  isto  he  ;  por  sereni  allega- 
dus,  e  attendidos,  segue-se  que  nao  fossem  antes  co- 
nhecidos  ?  Que  miseria! — Entrar  com  armas  em  Por~ 
iugal?  Mas  a  entrada  com  armas  foi  ja  provocada 
pela  resistencia — Estimamos  que  elles  estabelec,ào  este 
principio  corno  verdadeiro  para  logo  o  virarmos  contra 
elles.— Na  qualidade  de  estrangeira  esteve  o  motivo.— 

Os  nossos  Leitores  tèem  ja  de  certo  conhecido  que 
por  muito  que  algumas  passagens  deste  bom  Assento 
nos  convidem  a  empregar  contra  ellas  a  arma  do  ridi- 
culo,  temos  cuidadosamente  fugido  de  lan^ar  mào  des- 
te meio;  a  ma  fé,  com  que  os  Redactores  apresentarào 
os  motivos  porque  a  Senhora  D.  Beatriz  foi  excluida 
da  Successao  da  Coroa  de  Portugal,  era  huma  destas 
occasioes  ;  parece  incrivel  a  maneira  pouco  sensata  por 
que  elles  julgao  refutar  as  verdadeiras  causas  da  ex- 
clusào,  e  tao  gratuitamente  dao  por  existente  huma 
em  que  entào  se  nào  fallou  ?  Ora  pois  nós  vamos  apre- 
sentar-lhes  em  reposta  o  proprio  discurso  do  Doutor 
Joao  das  Regras  nas  Cortes  de  Coiinbra.  e  entào  se  jul- 
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gara  da  verdade  do  facto,  e  da  concludencia  do  argu- 
mento,  que  estamos  confutando. 

"  A  Rainha  D.  Brites  nos  podia  fazer  especie,  comò 
"  fìlha  do  ultimo  Rey  D.  Fernando.  Mas  vós  nao  des- 
"  terrais  todas  as  imaginacoes,  que  ella  vos  podia  cau- 
"  sar,  pela  certeza  de  ser  huma  espuria  nascida  de  ma- 
"  trimonio  nullo?  Vós  ignorais  que  a  Rainha  D.  Le- 
"  onor  foi  casada  corri  Joao  Lourengo  da  Cunha,  de 
"  quein  teve  li  urna  menina,  que  morreo  logo,  e  a  Al- 
"  varo  da  Cunha,  que  ali  està  presente  ?  Vos  nao  sa- 
"  beis  que  ella  enganou  a  El  Rey  D.  Fernando,  disen- 
"  do  que  Alvaro  da  Cunha  nao  era  seu  fìlho,  mas  da 
"  sua  criada  Elvira,  e  de  Lopo  Dias  de  Souza,  que  Joao 
"  Lourenqo  nunca  a  conhecera,  e  queo  Rey  corno  en- 
"  feiticado  se  gabavade  que  a  achara  virgem?  Vós  ten- 
"  des  alguma  duvida,  que  Joao  Lourent^o  da  Cunha,  ou- 
"  tro  dia  morto  em  Lisboa,  declarou  a  hora  da  morte, 
"  que  Alvaro  da  Cunha  era  seu  fìlho,  e  que  corno  tal 
"  o  deixou  por  herdeiro  de  todos  os  seus  bens  ?  Vós 
"  nao  tendes  huma  sciencia  certa,  que  seni  embargo 
"  de  Joao  Lourenqo  ser  parente  de  D.  Leonor  em  grào 
"  prohibido,  que  elles  forào  dispensados  pela  Sé  Apos- 
<e  tolica  :  Dispensa  que  teve  em  seu  poder  o  Conde 
"  velho,  Tio  de  D.  Leonor,  e  que  muitos  dos  que 
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"  estais  presentes  a  vistes  coni  os  vossos  oìhos  ? 

"  Neste  caso,  e  consummado  o  matrimonio,  nao  po- 
"  dia  D  Leonor  receber  outro  marido  em  vida  do  pri- 
"meìro,  e  por  consequencia  he  espuria  a  Rainha  D. 
"  Brites  filha  de  D.  Fernando.  Alem  disto  ella  nào 
"  pode  herdar pela  rotura  do  tratado  matrimoniai,  que 
"  tem  forqa  de  Ley.  Elia  e  seu  marido  prometerao, 
"  e  jurarao  nao  entrar  armados  em  Portugal,  nem  per- 
w  tenderem  o  governo  do  Reino,  em  quanto  nao  tives- 
"  sem  filhos;  que  fazendo  o  contrario  perderiào  o  di- 
"  reito  a  hcranca,  e  se  sugeitarao  a  taes  penas  pecunia 
"  arias,  que  se  houvessem  de  as  pagar,  nào  o  fariao  ven- 
"  dendo  toda  a  Castella  duas  vezes.  Pois  qual  he  de  vós 
"  que  ignora,  queestes  Reys,  antes  de  terem  successad, 
"  pertenderao  o  governo  da  nossa  ]\Ionarchia;  entrarao 
"  nella  coni  mào  armacla,  e  nos  fizerao  guerra  tao  cruel 
"  conio  estao  mudamente  publicando  as  mesmas  pe- 
"  d ras  de  nossas  Pra^as?  Depois  destas  razoes  pon- 
"  derai  se  priva,  ou  nào  da  successao  de  Portugal  se- 
'*  rem  os  Reys  de  Castella  Scismaticos,  Fautores  do 
"  Anti-Papa,  e  sentenciados  corno  taes  pela  Santa  Sé 
"  Apostolica  ? 

Ora,  a  vista  do  que  deixamos  transcripto,  que  seme- 
Ihanca  terà  o  caso  da  Senhora  Rainha  D.  Beatriz  com 
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o  do  Senhor  D.  Pedro  IV.,  Filho  lLegitimo  do  Senhor 
D.  Joào  VI.,  e  a  quem  se  nào  aponta  a  roturaàe  Tra- 

tado  algum  matrimoniai  ? 

SUCCESSAO  DO  CONDE  DE  BOLONHA. 

A  malicia,  e  a  ma  fé  respira  em  toda  a  parte  deste 
Assento.  Em  que  se  fundarà  elle  para  chamar  desna^- 
turalisado  de  Portugal  ao  Conde  de  Bolonha  ?  O  Se- 
nhor D.  Affbnso,  Conde  de  Bolonha  nao  perdeo  a  qua- 
lidade  de  Portuguez,  nem  de  naturai  do  Reino  por  ter 
casado  com  estrangeira  :  até  este  ponto  nào  forào  as 
Cortes  de  Lamego  ;  e  muito  menos  perdeo  a  qualidade 
de  naturai  por  ter  aceitado  huma  Coroa  estrangeira,  pois 
que  a  tudo  isto  repugna  o  direito  publico  Portuguez, 
que  fica  expendido,  logo  he  a  maior  inconsequencia 
chamar-lhe  desnaturalisado.  Convinha-lhes  todavia 
que  està  palavra,  solta  assim  ao  acaso  no  principio  de 
hum  periodo,  passasse  sem  reflexào,  para  depois  faze^ 
rem  a  aplicac,ào  da  doutrina  da  desnaturalisa^ào  ao 
Senhor  D,  Pedro  IV.  Que  arteirice  tao  vergonhosa! 

Nào  ha  puerilidade  maior  do  que  o  dizer,  que  o  Se- 
nhor D.  Affonso  III.  nào  comecou  logo  a  governar 
desde  Bolonha!  O  governo  do  Senhor  D.  Sancho  IL 
continuou  em  Portugal  até  que  o  atrevido  D.  Gii,  Frade 
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Dominicano,  que  julgava  ser  nada  a  vida  quando  se 
perde  em  servici  do  Papa,  lhe  intimou  o  Breve  da  de- 
posito, fulminada  por  Innocencio  IV.  Entào  o 
Senhor  D.  Sancho,  sabendo  que  ja  era  chegado  a  Por- 
tugal  o  Senhor  D.  Affbnso  HI.,  e  que  este  ja  havia 
prestado  em  Paris  o  juramento  de  observar  as  leis  Por- 
tuguezas,  e  guardar  os  fóros,  e  privilegios  da  Na^ao, 
nào  querendo  acender  a  guerra  civil,  abandonou  o  Rei- 
no,  e  se  retirou  para  Castella. 

Nunca  houverào  dous  Reis  a  governar  de  Diretto 
bum  so  Estado  ao  mesmo  tempo,  e  por  isso  he  claro 
que  nào  podia  o  Senhor  D.  Affonso  comeear  a  gover- 
nar là  desde  Bolonha,  obedecendo  ainda  Portugal  ao 
Senhor  D.  Sancho  II.  ;  mas  comecou  a  governar  logo 
que  chegou  ao  Reino,  aonde  as  terras  pelas  quaes  pas- 
sava lhe  forao  desde  logo  obedecendo. 

O  que  decedidamente  revolta  a  paciencia  he  a  asser- 
eno de  que  o  Senhor  D.  Aflbnso  III.  fora  chamado  à 
Coroa  de  Portugal  por  nomea^ao  da  Sé  Apostolica,  ou 
eleiqào  dos  povos,  quando  elle  foi  chamado  pelo  Di- 
retto hereditario,  que  regulava  a  Successao  do  Reino. 
Do  Senhor  D.  Sancho  nào  havia  descendencia  alguma 
ao  tempo  em  que  foi  deposto,  nera  depois  a  houve. 
Que  mandava  neste  caso  o  Direito  Publico  Portuguez? 
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As  Cortes  de  Lamego  diziào — "  Se  o  Rei  morrer,  sem 
fìlhos,  (ser  deposto  està  no  mesmo  caso)  succederà  na 
Coroa  seu  Irmào" — O  Senti  or  D.  Affonso  era  este  Ir- 
mao, por  ser  dos  fìlhos  do  Senhor  D.  Affonso  II.  o  mais 
velho  depois  do  Senhor  D.  Sanclio;  logo  pertencia-lhe 
a  Coroa  pelo  diretto  hereditario,  ìndependente  da  elei- 
cào  dos  povos,  eleicào  que  nào  existio  ;*  pois  o  vemos 
apenas  chegado  a  Portugal  comecar  a  governar  coni 
o  titulo  de  Procurador ,  e  Defensor  do  Reino,  e  depois 
acclamar-se  Rei  eni  Coimbra  logo  que  o  honrado 
Martini  de  Freitas,  tendo  ido  a  Toledo  certificar  se  da 
moite  do  Senhor  D.  Sancho,  Ihe  entregou  as  Chaves 


*  Tambem  se  collige  a  pouca  verdade,  e  imprudencia  de  hum, 
que  escrevendo  huma  falsa  arvcre  da  genealogia  dos  Reis  de  Por- 
tugal, para  persuadir  que  neste  Reino  houve  muitas  eleicòes  de 
Reis,  dizia,  que  o  Concie  de  Bolonha  foi  eleito  pelo  povo  todo 
para  Governador,  e  depois  de  morto  El  Rei  D.  Sancho  fora  pe- 
los  mesmos  eleito  para  Rei  ;  sendo  certo  ;  que  para  Governador 
foi  resistido,  tirando  dous,  ou  irez  escandalizados,  que  ao  Papa  o 
requererao  ;  e  para  succeder  a  seu  Irmao  nao  podici,  nem  devia 
ser  eleito,  pois  o  Reino  se  nào  podio,  dar  a  outrem  senào  a  elle, 
por  ser  Irmao  do  Rei  defunto,  e  filho  Legitimo  d'El  Rei  D.  Af- 
fonso. Duarte  Nunes  de  Leao  Chronica  d'El  Rei  D.  Sancho  o 
segundo  pag.  225. 
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desta  Cidade.  A  designaqao,  que  alguns  Magnàtas 
fizerào  do  Senhor  D.  Affonso  III.  ao  Papa  Innocencio 
IV.  corno  Successor  da  Coma,  nera  foi,  nera  pode  ser 
considerada  corno  eleicào  dos  Povos.  Elles  nào  esla- 
vào  authorisados  para  representar  a  Naqào,  e  nada 
mais  fizerào  do  que  designar  ao  Papa  quem  era  o  Prin- 
cipe, que  as  leis  do  Reino  chamavào  à  Successào  na 
falta  do  Senhor  D.  Sancho.f 

CONVENIENCIAS  DO  REINO. 

He  em  verdade  pathetica  està  descripgao,  e  capaz  de 
commover  até  as  pedras.  Nós  nào  queremos  fazer  a 
apologia  dos  Governos  sabalternos,  mas  entre  outros 
conhecemos  hum  ainda  peyór,  e  he  o  Governo,  chamado 
legitimo,  e  naturai,  que  ao  presente  està  regendo  de 


f  O  Papa,  que  estava  bem  informado,  lhes  disse  que  eleges- 
sem  quem  lhes  parecesse  pertencente.  Os  Embaixadores,  que 
tinhSo  ja  deliberado  quem  fosse,  depois  de  beijarem  os  pés  ao 
Papa,  lhe  disserao,  que  o  mais  apto  para  o  tal  cargo  era  o  Infante 
D.  Affonso,  Conde  de  Bolonha,  Irmao  do  mesmo  Rei  D.  Sancho, 
aquem  o  Reino  vinha  per  direito,  nao  havendo  El  Rei  filhos. 
Duarte  Nunes  de  Leao  dita  Chronica  pag.  208. 
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facto  ero  Portugal.  Este  Governo  consultando  os  ver- 
dadeiros  interesses,  e  liberdades  dos  povos  conserva  em 
horrorosas  masmorras  os  mais  distinctos,  os  mais  vir- 
tuosos,  e  os  liomens  de  maior  saber,  que  tinha  a  Nac^ao, 
e  que  nào  tiverao  meios  de  deixar  o  Reino,  nem  quize- 
rao  transigir  coiti  a  Rebelliào  ;  a  titulo  de  sequestro 
rouba-lhe  quantos  bens  possuiào,  e  deixa  acabar  assim 
às  maos  da  miseria,  e  da  nudez  suas  honradas,  e  desdi- 
tosas  familias  ;  seguindo  as  pisadas  do  fiumano,  e  bene- 
fico Scyla  suja  todo  o  territorio  Portuguez  coiti  a  mais 
geral,  e  iniqua  das  proscripc,oes,  mandando  conhecer 
de  crimes  de  opinioes  poìiticas,  que  a  sabedoria  do  Se- 
nhor  D.  Joào  VI,  e  do  Senbor  D.  Pedro  IV.  havia  ou 
esquecido,  ou  perdoado,  e  para  nada  faltar  a  felicidade 
dos  povos  tira  aos  proprietarios  os  meios  de  cuidarem 
da  agricultura  dos  seus  predios,  ao  jornaleiro  a  possi- 
bilidade  de  achar  quem  Ihe  pague  o  seujornaì,  e  acaba 
com  o  commercio  de  tal  maneira  que  se  nào  vé  hum 
navio  estrangeiro  nos  portos  de  Portugal  senào  a  bus- 
car gente,  que  foge  a  miseria,  a  perseguicao,  e  à  morte; 
reduzindo  a  Alfandega  de  Lisboa  a  nào  lender  por  mez 
mais  de  trezentos  mil  reis,  quando  d'antes  passava  de 
trezentos  mil  crusados,  etudo  isto  para  ter  occasiào  de 
praticar  o  acto  de  humildade  de  andar  peìas  Freguezi- 


as  do  Reino  pedindo  esmola  para  as  despesas,  e  urgen- 
cias  do  Estado  !  !  !* 

Nao  somos  apoìogistas  dos  Governos  subalternos, 
tornamos  a  dizer  ;  mas  subalterno  foi  o  Governo  de 
Portugal  desde  1S0S  até  1814,  e  todavia  este  Reino 
obrou  os  prodigios  de  valor,  que  sustentarao  na  cabe^a 
de  seu  Rei  a  Coróa,  que  havia  herdado  deseus  maiores, 
e  que  lhe  queria  usurpar  o  veneedor  de  quasi  toda  a 
Europa  ;  è  nào  obstou  a  isto  achar-se  o  Senhor  D. 
Joào  VI.  precisamente  na  mesma  distancia,  em  que  està 
hqje  o  Senhor  D.  Pedro  IV  ! 

Supponha-se  porem  que  ha  tudo  a  recear  de  huin 
Governo  subalterno  principalmente  se  forem  empre- 
gados  os  Bispos  de  Vizeu,  os  Condes  de  Rio  Pardo,  os 
Viscondes  de  Santarem,  os  Furtados,  os  Bastos,  os  Ba- 
ratas,  Semblanos,  e  outros  deste  jaez,  aque  vem  isto  ao 
caso,  se  o  Senhor  D.  Pedro  IV.  havia  abdicado  o  Rei- 
no em  sua  Filha,  e  Està  seacha  ja  na  Europa  para  resi- 
dir  entre  nos? 


*  Todas  as  Freguezias  tiverao  ordem  para  pedir  esmolas,  e  a 
Gazeta  de  Lisboa  tem  publicado  a  lista  dos  caritativos  Irmàos, 
que  hao  soccorrido  o  Estado  coni  a  sua  bemdita  esmola. 
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PROPOSICAO  QUARTA. 


O    SENHOR     D.    FEDRO    IV.   NAO   PODIA   EM    6  DE 
MARCO    DE   1826    TRANSMITTIR    A  SEUS 
FILHOS  DIREITOS,  QUE  ELLE  HA- 
VIA  PERDIDO  EM  15  DE 
NOVEMBRO  DE 
1825. 


REFUTACAÒ. 


Do  que  exposemos  na  analise  da  primeira,  e  segun- 
da  proposicao  do  Assento  ja  corre  de  plano,  que  nao 
se  verificando  a  exclusào  do  Senhor  D.  Pedro  IV.  da 
Corèa,  e  Throno  Portuguez,  porque  nera  he  estrangei- 
ro,  nera  commecou  a  sé-lo  por  ter  aceitado  era  15  de 
Novembro  a  Coròa  do  Brasil,  nao  se  verifica  tambera 
o  anathema  politico  que  fulminou  contra  a  sua  des- 
cendencia  o  Assento  de  Lisboa,  mas  està  escola  Accur- 
ciana  appresenta-se  neste  monstruoso  papel  tao  igno- 
rante  de  Direito  Publico  Portuguez,   que  nao  vio 

que  segundo  esse  raesmo  Direito  publico,  ainda  quan- 

s 
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do  o  Senbor  D.  Pedro  IV.  tivesse  adquirido  impedi- 
mento legitimo  para  ser  Rei  de  Portugal,  nunca  a  Co- 
roa  devia  passar  a  seu  Irmao  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, em  quanto  houvesse  hum  so  descendente  da  linha 
do  Primogenito,  e  avanc,ou  por  isso  a  erronea,  e  absur- 
da  proposicao  de  que — excluido  legalmente  o  primo- 
genito se  devolvia  a  Coróa  ao  segundo  Irmào,  que  tra 
nesse  caso  o  chamado  à  successào.  Nao  fique  isto  em 
simples  declamacao  corno  as  do  Assento,  vamos  à  de- 
monstraqao,  que  hade  ser  a  nosso  modo,  e  costume, 
com  as  leis  na  mào. 

As  Coates  de  Lamego  dizem  assim — 

"Por  morte  do  Pae  herdarà  o  fìllio,  depois  o  neto, 
"  entào  o  fillio  do  neto,  e  finalmente  os  fìlhos  dos  filhos 
"  em  todos  os  seculos  para  sempre* 

A  Ord.  L°.  4°.  tt°.  100  no  principio  diz. 

"Por  tirarmos  as  duvidas  que  se  movem  em  alguns 
"casos  sobre  a  successào  dos  Morgados,  ordenamos, 
"  que  na  Successào  delles,  e  dos  bens  vinculados,  posto 
"  que  o  filho  mais  velho  morra  em  vida  de  seu  Pae,  ou 


*  Pater  se  habuerit  regnum  cum  fuerit  mortuus,  filius  habeat, 
postea  nepos,  postea  filius  nepotis,  et  postea  filli  filiorum  in  secula 
seculorum  per  semper. 


"  do  possuidor  do  Morgado,  se  o  tal  fìllio  mais  velho, 
"  deixar  fìllio,  ou  neto,  ou  descendentes  legitimos,  estes 
"*  taes  descendentes  por  sua  ordem  preferirào  ao  fillio 
"  segundo.1' 

O  raesmo  diz  a  Ley  de  3  de  Agosto  de  1770. 

Ora  se  pelas  leys  de  Lamego,  que  se  dizem  funda- 
mentaes  da  nossa  Monarchia,  e  pela  Legislacao,  que 
se  lhe  foi  seguindo,  fìcou  sendo  principio  incontesta- 
vel,  que  os  descendentes  do  fìlho  primogenito  em  todos 
os  seculos  para  sempre  se  preferissem  por  sua  ordem 
na  successao  daCoroa  ao  fìlho  segundo,  he  consequen- 
cia  naturai  que  ainda  quando  o  Senhor  D.  Pedro  IV". 
tivesse  algum  impedimento  para  succeder  na  de  Por- 
tugal  (e  nenhum  maior  do  que  o  da  morte,  de  que  ex  ■ 
pressamente  fallou  a  Ley)  nao  podia  o  Senhor  D.  Mi- 
guel fillio  segundo  succeder  nella,  por  existirem  fìlhos 
Legitimos  do  Senhor  D.  Pedro  IV".  chamados  a  succes- 
sao com  preferencia  aos  fìlhos  segundos,  e  por  tanto 
nao  pode  admitir  duvida  alguma  que  a  Senhora  D. 
Maria  da  Gloria,  nascida  Portugueza,  e  filila  do  Senhor 
D.  Pedro  IV.,  a  qual  a  este  Direito  hereditario  unia  os 
que  lhe  resultavao  da  legai  abdicalo  de  seu  Augusto 
Pae,  he  tambem  a  Legitima  Rainha  de  Portugal,  corno 
a  Nacao  ja  a  reconheceo,  ejurou,  antes  que  fosse  arras-» 
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tada  ao  perjurio,  e  trailo  pelos  complices  do  Senhor 
D.  Miguel. 

Se  este  era  o  grande,  e  inconcusso  fondamento,  comò 
lai  apregoado  por  aquelle  Assento,  que  levou  os  seus 
autores  a  devolverei!)  a  Coroa  ao  Senhor  Infante  D. 
Miguel  ;  e  se  acha  assira  denionstrada  a  sua  falsidade, 
e  inconcludencia,  nao  he  possivel  deixar  de  classificar 
o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  corno  hum 
usurpador  de  Direitos,  que  lhe  nao  pertencem,e  conio 
intruso  na  posse  da  Coroa  Portugueza,  que  indubitalve- 
mente  pertence  à  Senhora  D.  Maria  II. 

§•  13 

Nao  fugio  aos  tres  estados  do  Reino,  que  a  exclusao  do  Senhor 
Dom  Pedro  tinha  ainda  outro  muito  attendivel  fundamento.  A  ci- 
tada  Carta  Patente  outhorgou  o  Pedido — que  o  mais  velho  dos 
Filhos  varòes,  quando  o  Rei  possuisse  dous  distinctos  Senhorios, 
succedesse  no  maior,  e  o  rnenor  coubesse  ao  segundo  ; — e  he  in- 
nega vel  que  o  ultimo  Rei,  eregido  o  Brasil  em  Reino,  possuio  dous 
Senhorios  distinctos,  posto  que  nao  separados  ;  e  que  separados 
pela  lei  de  quinze  Novembro  de  mil  oitocentos  vinte  e  cinco,  os 
possuio  pontualmente  na  conditelo  em  que  a  Carta  Patente  os 
suppòe,  ou  os  considera.  Pretender  que  para  estar  no  caso  indi- 
cado  os  devia  o  ultimo  Rei  possuir  separados  por  dilatado  tempo, 
e  possuir  por  heran^a,  he  casca  grosseira  da  Ley,  coni  aggravo 
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manifesto  do  seu  espirito,  e  indigna  de  huraa  colisa,  que  deve  ser 
tractada  com  franqueza,  e  coni  gravidade  :  pretender  que  o  pedido 
dos  Povos,  com  a  outorga  do  Legitimo  Principe,  nao  constitue  ver- 
dadeira  Lei  ;  ou  he  tergiversacao,  a  que  só  costuma  recorrer  a 
fraqueza,  ou  huma  cabal  ignorancia  do  que  sao  substancialmente 
as  nossas  leis  feitas  em  Cortes.  Assim  he  que  os  povos  entao  pe- 
diraó,  que  se  lhe  desse  a  fórma  extrinseca  das  outras  Leis,  e  com 
ellas  se  incorporasse  na  ordenacao  ;  mas  quando  assim  o  pedirao 
nao  olhavao  para  a  essencia  da  Lei,  olhavàb,  e  elles  mesmos  o  de- 
clarao,  para  a  sua  notoriedade,  e  para  o  acrescimo  de  respeito,  e  de 
forqa,  que  veni  às  leis  da  sua  formalidade  exterìor.  *  Os  Està- 
dos,  com  tudonào  duvidào por  de  parte  este /andamento,  que  com 
ser,  corno  certamente  he,  muito  ponderoso,  nao  reputao  necessa- 
rio. 

Parece  que  os  Doutores  da  Escola  Accurciana  Re- 
dactores  do  Assento,  que  estamos  confutando,  nao  be- 
ino o  pedido  da  Nobreza  nas  Cortes  de  1641,  quando 


*  Se  os  Reys  admitem,  e  tolerao  este  principio,  de  que  os  po- 
vos podem  sem  concurso  dos  seus  Reis  dar  forga  de  Ley  ao  que 
pedem,  desaparecerao  as  Monarchias  puras,  e  mixtas,  da  super- 
fice  da  terra,  e  fica  em  lugar  delles  a  Democracia  pura.  Eis  os 
Authores  do  Assento.  Nós  podiamos  chamallos  republicanos  com 
mais  razao  do  que  aquella  com  que  elles  accusarlo,  e  perseguirSo 
os  processados  em  Julho  de  1827. 
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asseverao  no  §  7.°,  aonde  tambem  tratào  esta'mesma  ma- 
teria, que  elle  foi  feito  "  nào  porque  houvesse  duvida 
a  respeito  da  exclusào  dos  estrangeiros  pelas  Cortes  de 
Lamego,  mas  para  se  repetir,reforcar,  e  tornar  superior 
ainda  às  duvidas  mais  cerebrinas  dos  interessados  a  le- 
r/islacào  ja  conhecida,  e  sempre  seguida  /" 

Ora  pois  nós  Ihe  copiamos  a  parte  do  pedido  da  No- 
breza, que  he  relativa  a  este  objecto,  e  duas  cousas 
serao  patentes  ao  mundo  inteiro — Primeira  :  a  razao 
verdadeira  que  a  Nobreza  allegou  para  fazer  aquelle 
pedido  :  e  segunda  :  a  ma  fé  com  que  aquellas  chama- 
das  Cortes  de  Lisboa  se  atrevem  a  falsificar  os  documen- 
tos  antigos  do  Remo  para  os  fazerem  servir  aos  seus 
criminosos  fins  !  O  pedido  do  Estado  da  Nobresa  diz 
assim — E  porque  està  Lei/  (das  Cortes  de  Lamego  so- 
bre  a  exclusào  dos  estraìigeiros*)  se  nào  praticou  mais 
do  que  até  ao  tempo  do  Nosso  Rey  D.  Fernando,  que 
foi  o  noveno  deste  Reìno,  e  nas  Cortes,  que  depois  fi- 
serào  em  Coimbra  pelo  Senhor  Rey  D.  Joào  I.,  se  nào 
poz  condiccào  alguma  que  impedisse  casarem  as  Infan- 
tas  com  estrangeiros,  ou  ficarem  por  està  via  impossi- 
bilitadas  à  successào  do  Reino,  e  depois  no  tempo  do  Se- 
nhor D.  Jào  I.  tratou  o  dito  Senhor  Rey  de  renovar  està 
Ley,  de  que  se  acha  memoria  em  papeis,  e  Chronicas  do 
Reino;  Fede  o  Estado  da  Nobreza,  §-c. 
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Deixemos  estas  vergonhosas  falsidades,  e  estas  des- 
caradas  impudencias,  porque  ellas  nao  sao  dos  Re- 
presentantes  da  Nac,ào  Portugueza,  mas  de  hum  pu- 
nhado  de  rebeldes,  facciosamente  juntos  para  rou- 
barem  a  heran^a  do  Senhor  D.  Pedro  IV.0.  Vamos 
aos  que  se  dizem  argumentos  desta  parte  do  Assento. 
Sao  dois  os  que  ella  estabelece,e  que  affinità  com  a  boa 
fé  costumada  terem  sido  outhorgados  pelo  Senhor  D. 
Joao  IV.  Primeiro  :  Que  a  successao  do  Reino  nunca 
podesse  vir  a  estrangeiro,  nem  a  filhos  seus,  ainda  que 
parentes  mais  proximos  do  Rey  ultimo  possuidor—  Se- 
gundo  :  Que  o  mais  velho  dos  filhos  varoes  quando  o 
Rey  possuisse  dous  distinctos  Senhorios  succedesse  no 
maior,  e  o  menor  coubesse  ao  segundo. 

Sapposto  que  o  mesmo  Assento  nos  dispensasse  de 
risponder  a  estes  dous  argumentos,  quando  no  firn  do 
ultimo  §,  que  estamos  confutando,  por  conhece  a 
fraqueza  delles,  acrecentou — Estados  com  ludo 
nao  duvidao  por  de  parte  este  fondamento,  que  com 
ser  corno  certamente  he  multo  ponderoso,  nao  reputalo 
necessario — com  tudo  nao  queremos  nós  aproveitar- 
nos  de  seus  descuidos,  para  nao  deixarmos  a  menor 
duvida  em  tal  objecto. 

He  verdade  que  os  Estados  fizerao  estes  dous  pedi- 
dos  ao  Senhor  D.  Joao  IV.°,  mas  que  Ihe  respondeo 
Sua  Magestade?    O  seguinte." 
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"  Mandarei  fazer  Ley  na  forma  que  tinha  Ordenado 
"  o  Senhor  Rey  D.  Joao  III  *  com  a  declarac^ào,  e 
"  moderacelo,  que  parecer  convera  ao  bem  communi 
"  do  Reino." 

Fez-se  està  Ley,  e  incorporou-se  ella  no  Codigo  da 
Legislac.ao  Portugueza,  corno  os  Estados  tarabem  pe- 
dirao  ?  Nao.  Nem  a  Ley  foi  feita,  nem  se  encorpo- 
rou,  porque  nunca  a  houve;  logo  que  argumento  se 
pode  faser  com  as  Cortes  de  1641  a  tal  respeito  ? 

Aquellas  Cortes  tanto  conhecerao  que  o  seu  pedido 
nao  ficou  resolvido  pela  reposta  de  sua  Magestade,  que 
ainda  nesssa  mesma  occasiào  replicarlo,  instando  que  se 
fìzesse  a  Ley  ;  mas  o  mais  que  poderào  obter  foi  que  se 
nomeassem  os  Doutores  Thome  Pinheiro  da  Veiga,  Luiz 
Pereira  de  Castro,  Jorge  de  Araujo  Estaqo,  e  Antonio 
Paes  Viegas  para  considerarem  a  materia,  e  redigirem 


*  Em  tempo  d'El  Rey  D.  Joao  III  se  tratava  de  renovar  està 
clausula  das  Cortes  de  Lamego  de  nao  succederem  era  Portugal  as 
Infantas,  que  casassem  fora  do  Reino,  e  vi  hnm  papel  exceJlente, 
que  entao  se  fez  sobre  este  ponto,  e  outros.  Dizem  que  impedio 
a  exeeugao  delle  a  Rainha  D.  Catherina  por  nao  fìcar  excluida 
da  heranga  a  Princeza  D.  Maria  sua  Filha,  que  entao  casara  em 
Castella,  e  poder  vir  de  algum  modo  o  Reino  a  algum  de  seus  fi- 
lhos.  Fr.  Antonio  Brandào— Monarchia  Lusitana  L.  lo,  Cap. 
14. 
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aquella  Ley:  o  negocio  porem  ficou  aqui;e  a  Ley 
nàocbegou  a  fazer-se  ;  talvez  porque  estes  jurisconsul- 
tos  considerarào  que  era  melhor  deixar  nos  casamen- 
tos  a  mesma  liberdade  a  todos,  que  expressamente  lhe 
tinhao  deixado  as  Cortes  de  Coimbra  de  1385  * 

As  chamadas  Cortes  de  Lisboa  reconhecerao  que  a 
lei  nunca  tinha  sido  feita,  e  que  o  negocio  nào  tinha 
passado  de — pedido  dos  Estados — e  por  isso  recorrerào 
ao  absurdo  estratagèma  de  dizerem,  que  a  Carta  Paten- 
te de  12  de  Setembro  de  1642,  que  confìrmou  os  Capi- 
tulos  daquellas  Cortes,  outhorgàra  o  pedido.  Valhanos 
Deos  coni  tal  modo  de  argumentar. 

Todos  sabem  que  naquellas  Cortes,  assirn  corno  era 
todas  as  outras,  que  nunca  forào  se  nào  consuìtivas, 
fora  do  caso  de  vacatura  do  Reino,f  houverào  pedidos 


*  Nas  Cortes  de  Coimbra  de  1365  ordenou-se  positivamente, 
que  n5o  se  obrigaria  pessoa  alguma  a  casar  ;  porque  o  casamento 
de  todos  devia  ser  livre. 

f  A  Deducgao  Chronologica,  e  Analytica  Pe.  Ia.  Di  vis.  12  §. 
669  diz  o  seguinte—  «  Pela  inspeccào  ocular  de  todas  as  referidas 
Cortes  se  manifesta  :  Primo  ;  que  tudo  o  que  fizerao  os  Estados, 
que  nellas  concorrerlo,  foi  requererem  o  que  julgavao,  que  era 
Utìl  para  os  seus  interesses:  Secundo  :  ouvirem  os  respectivos 
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dos  Tres  Estados,  que  forào  logo  concedìdos  pelos  nos- 
sos  Reis,  e  outros,  que  ou  forào  negados,  oli  reservados 
para  se  decidirem  por  lei  especial,  conforme  parecesse 
conveniente  a  conservalo,  e  bem  communi  do  Reino: 
a  Carta  Patente  por  tanto,  que  se  seguia  ao  encerra- 
mento  dessas  Cortes,  só  coìifirmava  o  que  nellas  se  ha- 
via  diffìnitivamente  concedido  ;  masnao  o  que  se  tinha 
deìxado  para  Lei  especiol,  feila  com  mais  vagar,  e  que 
havia  ser  o  resultado  dos  trabalhos  de  huma  commissao 
especial  para  isso  nomeada.  Se  isto  assim  nao  he,  e 
tudo  o  que  pedirao  os  Estados  naquellas  Cortes  ficou 


Monarchas  a  todos  os  que  lhes  apresentavSo  as  referidas  supplicas, 
nSo  só  com  toda  a  summa  autoridade  de  supremos  Senbores,  mas 
tambem  com  a  benigna  clemencia  de  Paes  dos  seus  Vassallos  : 
Tertio;  ponderarem  com  maduros  conselhos  aquelles  requerimen- 
tos  ;  deferirem  aos  que  achavao  que  eraò  justos,  nos  termos  que 
lhes  parecia  ;  e  regeitarem  com  a  mesma  independente  Sobera- 
nia  as  propostas  ;  ou  peticoes,  que  julgavSo  que,  ou  nSo  necessi- 
tava© de  providencia,  ou  erao  destituidas  de  justica,  explicando- 
se  a  hum,  e  outro  respeito  por  termos  tao  imperativos,  corno  s5o 
os  que  se  fazem  notorios  pela  inspecgao  de  todas,  e  cada  huma 
das  referidas  Cortes  :  de  sorte  que  nunca  mis  passou  pelo  pen- 
samento das  referidas  Cortes,  que  tinhSo  a  menor  autoridade  para 
darem  aa  leis  conio  Soberanas. 
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outhorgado  pela  Carta  Patente  de  12  de  Setembro  de 
1042,  a  que  firn  se  havia  publicar  depois  a  Lei  de  9  de 
Setembro  de  1647  sobre  o  juramento  dos  Reis  guarda- 
rem  os  privilegios,  e  fóros  da  Nac,a5,  tambem  pedida 
nestas  Cortes,  e  corno  a  lei  de  Successào  addiada  para 
se  fazer  depois  corno  parecesse  conveniente? 

Nós  queremos  desta  vez  condescender  com  os  colla- 
boradores  do  Assento  das  chamadas  Cortes  de  Lisboa, 
Supponha-se  que  effectivamente  ficou  outhorgado — 
"  que  os  estrangeiros  nào  podessem  succeder  na  Coroa 
de  Portugal,  e  que  o  mais  velho  dos  filhos  varòes, 
quando  o  Rei  possuisse  dous  destinctos  Senhorios,  suc- 
cedesse no  maior,  e  o  menor  coubesse  ao  filho  segun- 
do."  Que  se  segue  dahi?  Ja  està  provado  pelo  Di- 
reito  publico  Portuguez,  que  o  Senhor  D.  Pedro  IV., 
nascido  em  Portugal,  e  de  Pae  Portuguez,  nem  he  es-; 
trangeiro,  nem  perdeo  a  qualidade  de  naturai  por  ter 
aceitado  a  Coròa  do  Brasil  ;  e  por  tanto  nào  lhe  podia 
empeeèra  primeira  destas  deliberac,oes  :  a  segunda,  tao 
longe  de  lhe  empecèr,  he  absolutamente  contra  produ- 
centem.  O  Senhor  D.  Joào  VL,  depois  que  o  Brasil  se 
separou  de  Portugal  pelo  Tratado  da  sua  independen- 
cia  de  15  de  Novembro  de  18*25,  nunca  mais  possuio  o 
Brasil,  nem  governou  n'aquelle  Imperio.  O  primeiro 
Rei  Portuguez,  que  reunio  as  duas  Còróas  depois  de 
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destinctas,  e  independentes,  foi  indubitavelmente  o 
Senhor  D.  Pedro  IV.  e  por  tanto  só  em  seus  filhos  he 
que  se  verificava  a  disposilo  daquellas  Cortes  ;  e  he 
isto  precisamente  o  que  se  fez,  reservando  o  Senhor  D. 
Pedro  IV.  o  Imperio  do  Brasi  1,  que  era  o  maior,  para 
si,  e  seu  Filho  primogenito,  nascido  no  Bradi  depois 
de  Na^ào  independente  ;  e  abdicando  o  menor,  que 
era  Portugal,  na  Primogenita  de  suas  Filhas,  aSenhora 
D.  Maria  II.,  nascida  no  Brasil  em  quanto  era  parte  da 
Monarchia  Portugueza, 

§.  I4\ 

Tambem  lhes  n£o  fugirSo  armas  civis,  violando  affrontosa  das 
leis  Patrias^  arroga^òes  de  authoridade  exorbitante,  e  antes  despo- 
tica:  em  summa,  nao  se  esquecérao  da  veneravel patria,  ou  ata- 
cada  com  furor  hostil,  ou  desatendida,  e  insultada  nos  seus  direi- 
tos,  e  na  sua  dignidade.  Mas  tem  repugnancia,  corno  jà  se  disse, 
a  tocar  emferidas  ainda  mal  cerradas,  e  muito  mimosas,  e  entre- 
gao  o  desaggravo  da  Patria  offendida,  e  ultrajada,  à  Justi^a  da 
Divina  Providencia,  e  além  disso  à  confusao  dos  proprios  culpa- 
dos,  e  à  censura  severa  do  mundo  contemporaneo,  e  da  posteri- 
dade. 

Aqui  nào  ha  netn  a  resignacao  najustìqa  da  Divina 
Provìdenciu,  nem  a  Cliaridude  Christàa,  que  pertende 
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inculcar  a  hypocrisia  dos  Redactores  do  Assento  ;  o 
que  ha  he  o  refìnado  Machiavelismo,  ja  mui  conheci- 
do,  de  recorrer  aos  factos  geraes,  e  às  expressoes  es- 
trondosas — violaceo  affrontosa  das  Leis  Patrias — arro- 
galo de  authoridade  exorbitante,  e  antes  dispotica- 
furor  hostil— e  dignidade  da  veneravel,  e  insultada  Pa- 
tria— para  ver  se  por  està  maneira  conseguilo  illudir 
os  povos,  ja  que  nào  o  podiao  fazer  pela  exposi^ao 
franca,  sincera,  e  verdadeira  da  separalo  do  Brasil  e 
causas  que  imperiosamente  a  determinàrào. 

A  Europa  sabe  que  ja  em  1817  se  havia  desenvolvi- 
do  em  Fernambuco  o  vertiginoso  espirito  republicano, 
e  que  està  Provincia,  assim  corno  a  das  Alagoas,  Para- 
hyba  do  Norte,  Rio  Grande  do  Norte,  e  huma  parte  do 
Ceard  se  havia  subtrahido  a  obediencia  do  Senhor  D. 
Joao  VI.    Sabe  igualniente  coni  quanta  rapidèz  as 
ideas  politicas  de  Portugal  sobre  emancipalo  dos  Po- 
vos, se  communicarao  a  todo  o  Brasil,  sem  exceptuar 
a  mesma  Capital  de  S.  Sebastiào  do  Rio  de  Janeiro, 
aonde  Sua  Magestade  foi  obrigado  a  jurar  a  Constitui- 
<jào,  que  fizessem  as  Cortes  de  Lisboa,  e  pouco  depois 
a  Constitui^ao  Hespanhola  na  celebre  noute  de  %\  de 
Abril  de  1821,  em  que  alguns  demagogos  pertenderào 
dar  a  Lei  a  todo  o  Brasil.— Sabe  da  mesma  forma  que 
Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Joào  VI.  sahio  daquelle 
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Reino  no  dia  26  do  mesmo  mez,  e  anno,  deixando  seu 
filho  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcantara  Principe  Real, 
corno  Regente  do  Brasil,  e  nelle  seu  Lugar  Tenente. 
As  Provincias  do  Brasil  adheriràoà  causa  de  Portugal, 
e  rnandarào  para  Lisboa  os  seus  respectivos  Deputados 
a  formar  parte  das  Cortes  Constituintes  ;  mas  a  Politica 
do  Congresso  relativamente  ao  Brasil  foi  a  todos  os 
respeitos  tao  ma  ;  desenvolveo-se  por  tal  maneira  o  sis- 
tema de  dominugao  do  Brasil,  que  os  seus  Deputados 
ausentarào-se  do  Congresso.  Desde  este  momento  to- 
das  as  pessoas,  que  tinhao  algum  uso  de  razào  virào 
que  era  infalivel  a  separalo  do  Brasil  de  Portugal; 
por  nao  ser  possivel  que  Povos  tao  decididamente  pro- 
nunciados  pela  sua  liberdade,  e  emancipac,ào  (*)  se  su- 
geitassem  ao  theoretico,  e  mal  concebido  plano  de  go- 
verno, que  as  Cortes  de  Portugal  lhe  tinhao  arranjado. 
Algumas  das  Provincias  declaràrào-se  effectivamente 
contra  Portugal,  e  os  desejos  de  separalo  comrnec,à- 
rào  a  apparecer  em  toda  a  parte.    Que  fez  entao  o 


(*)  Omnibus  mortalibus  libertatis  desiderium  est  innatum,  et 
iis  qui  inviti,  et  coacti,  miserias  perferunt,  qusevis  vel  levissima 
occasio  ad  res  novas  idonea  videtur. 

Dionysius  Italie  .... 


141 


Governo  de  Portugal  ?  Enviou  tropas  de  mar,  e  terra, 
para  obrigar  os  Brasileiros  a  aceitarem  pela  forc,a  a  do- 
minacelo, e  forma  de  Governo,  que  elles  haviao  recu- 
sado.  Os  habitantes  do  Brasil  prepararao-se  para  a  de- 
fesa,  e  effectivamente  a  conseguirào,  obrigando  as  Tro- 
pas Portuguezas  a  recolherem-se  a  Portugal.  De  que 
parte  està  aqui  a  agressào,  e  o  furor  hostil  de  que  falla 
o  Assento?  Dos  Brasileiros,  que  só  tratarào  de  se  de- 
fender,  ou  de  Portugal,  que  os  foi  atacar  ? 

As  Provincias  do-  Brasil  appresentarao  neste  mesmo 
tempo  todos  os  signaes  da  proxima  explusào  de  hum 
Volevo,  e  o  Senhor  D.  Pedro  IV.  vio-sena  imperiosa 
necessidade  de  dar  direccào  a  sua  ja  fumegante  lava, 
por  nao  poder  oppor-se-lhe.  Seu  Augusto  Pae,  e  seu 
Rey,  quando  se  retirou  do  Rio  de  Janeiro  havia  lhe 
dito— Pedro,  se  o  Brasi!  se  separar  antes  seja  para  ti, 
que  me  has  de  respeitar,  do  que  para  algum  aventurei- 
ro  * — este  momento  era  chegado;  se  o  Senhor  D.  Pe- 
dro IV.  hesitasse  hum  so  instante,  o  Brasil  teria  nadà- 
do  em  sangue,  e  ver-se-hiao  reprodusidas  as  scenas  de 
carnagem,  que  tem  abismado  outras  Nacoes.    Na  im- 


*  Vide  "  A  letter  to  the  Marquis  of  Landsdown  on  the  affairs 
of  Portugal  and  Spain,  by  Wm,  Walton,  pag.  37. 
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possibilidade  de  se  retirar  para  Portugal,  o  que  repeti-* 
das  veses  havia  pedido  a  seu  Augusto  Pae,  foi  necessa- 
rio condescender  com  os  Brasileiros  na  independencia 
do  Brasil,  pela  quaì  elles  se  agitavào,  e  darà  revolucào 
a  direcc^ào,  quetoda  a  Europa  sabe.  Que  accusalo  se 
pode  fazer  pois  ao  Seuhor  D.  Pedro  pela  coragem,  e 
politica,  que  entào  desenvolveo  ?  Qual  outro  Principe 
se  teria  portado  melhor  ein  tao  criticas  circunstancias  ? 

Mas  sopponha-se  por  hum  pouco,  que  o  Senhor  D. 
Pedro  IV".  nao  se  houve  nesta  occasiào  corno  fillio,  e 
subdito  obedientea  seu  Pae,  e  Rei;  perderia  por  isso  o 
direito  à  Successào  da  Coroa?  O  Assento  assevera, 
quando  falla  da  Senhora  D.  Beatriz,  que  ella  nào  per- 
derà os  direitos  à  Coròa  ;  porque  a  sua  entrada  com 
armas  fora  ja  provocada  pela  resistencia.  Entao  a  pro- 
vocalo, e  resistencia  hade  produsir  a  favor  da  Senho- 
ra D.  Beatriz  bum  direito,  que  tao  abertamente  se  ne- 
ga  ao  Senhor  D.  Pedro  IV.?  Que  contradiccao  tao 
indecente!  Mas  nós  queremos  ainda  aclarar  mais  a 
nenhuma  concludencia  desta  argui^ao. 

Na  fatta  de  Leis  Portuguezas,  que  nenhumas  ha,  que 
reguleni  este  caso  a  respeito  dos  Principes  presumpti- 
vos  herdeiros  da  Coroa,  nào  pode  deixar  de  recorrer-se 
à  historia  da  Nacao  para  ver  se  ella  nos  fornece  algu- 
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ma  serie  de  factos  que  constituào  dir  cito,  e  possao  ser- 
virnos  de  exemplo. 

O  Infante  P.  Affonso,  filho  do  Senhor  Rey  D.  De- 
niz,  por  Conselho  da  Rainha  Mae  de  Castella,  que  era 
o  seu  oraculo,  e  quem  o  excitava  k  revolta,  depois  de 
publicar  hum  manifesto  contra  seu  Pae,  no  qual  o  ac- 
cusava de  haver  pedido  ao  Papa  a  Legìtimac-ào  de 
Affonso  Sanches  seu  filho  natura],  nào  so  à  testa  de  seu 
bando  tentou  apoderar-se  de  Lisboa,  obrigando  assim 
El  Rey  a  aj  untar  o  seu  exercito  para  se  defender,  mas 
marchou  contra  elle  com  mào  armada,  tomou-lhe  Leiria, 
Santarem,  e  Coimbra,  pòz  cerco  a  Guimaràes,  e  tendo 
abrasado,  e  estragado  as  terras  que  se  mantinhao  fìeis 
a  seu  proprio  Pae,  e  Rey,  chegou  a  ferir  batalha  coni 
elle  no  Lumiar,  depois  de  lhe  haver  fugido  em  Sintra, 
e  nas  A/vogas,  e  a  tal  ponto  levou  a  indignidade  de 
suas  accoes,  que  matou  com  a  maior  deshumanidade  o 
Arcebispo  de  Evora  D-  Gerardo,  *  que  seu  Pae  lhe 
havia  enviado  para  o  persuadir  a  desistir  de  seu  rebel- 
de,  e  iniquo  procedimento. 


*  NSo  era  da  casa  de  Loie,  mas  foi  mui  distincto  por  seu  saber, 
christandade,  virtudes,  e  bom  conselho. 

6ìs..\    ■  '4.--  '  Pfrr&hw'  ^  .-  Ysf 
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O  Principe  D.  Pedro,  filho  do  Senhor  D.  Affonso 
IV.,  logo  que  soube,  que  Alvaro  Goncalves,  Diogo 
Lopes  Pacheco,  e  Pedro  Coelho  haviao  barbaramente 
as^assinado  a  D.  Ignez  de  Castro,  tornando-se  furioso,  e 
exasperado  da  dor,  pòz  a  fogo,  e  sangue  toda  a  Pro- 
vincia d'Entre  Douro  e  Minho,  e  faria  maiores  extre- 
mos  se  nào  se  entremettessem  a  Rainha,  e  o  Arcebispo 
de  Braga,  representando-lhe  quanta  desbumanidade  era 
castigar  a  inj  astica  de  seu  Pae  no  povo  innocente,  que 
liavia  governar  corno  seu  em  breve  tempo. 

Ambos  estes  Principes  erào  os  berdeiros  presumpti- 
vos  da  Coroa,  ambos  elles  se  levantàrào  em  guerra 
aberta  contra  seu  Pae,  e  Rey,  e  ambos  entregàrào  ao 
ferro,  e  ao  fogo  huma  parte  do  desgrac,ado  Portugal. 
E  inbabilitou-os  este  seu  mào  procedimento  de  succe- 
der na  Coroa?  Nao.  Ambos  elles  forao  Reys,  e  bons 
Reys  :  Logo  a  inda  quando  o  Senhor  D.  Pedro  IV.  ti- 
vesse  effectivaoiente  feito  buma  guerra  offensiva  a  Por- 
tugal, porque  motivo  devia  a  respeito  delle  baver  buma 
conducta  differente  da  que  bouve  com  o  Senhor  D. 
Affonso  IV.,  e  com  o  Senhor  D.  Pedro  I. 
Mas  quem  serebellou  mais  claramente  contra  seu  Pae 
do  que  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  no  fatai  dia  30  de 
Abril  de  1824  ?  O  Senhor  Infante  prendeo  seu  Pae  no 
seu  proprio  Palacio,  $  ordenou  que  d'ali  nào  sabisse 
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algum  dos  seus  criados,  nem  se  consentisse  a  entrada 
a  pessoa  alguma— O  Senhor  Infante  poz  de  guarda  ao 
Palacio  da  Bemposta  ern  a  noite  de  29  para  SO  hum 
Batalhao  inteiro  de  Cac^adores  commamlado  por  hum 
primo  do  Barao  de  Sande,  que  estava  no  segredo. — 
O  Senhor  Infante  poz  em  armas  toda  a  guarni^ào  de 
Lisboa  seni  dar  parte  a  seu  Pae,  com  quem  estava  vi- 
vendo no  mesmo  Palacio^O  Senhor  Infante  em  a 
noute  de  29  para  30  mandou  arbitrariamente  prender 
hum  grandissimo  numero  de  individuos  militares,  e 
paisanos  de  todas  as  classes  sem  estar  authorisado  por 
seu  Pae,  que  de  nada  sabia.  Entre  os  immensos  pre- 
sos  forao  os  Condes  de  Villa  Fior,  e  Paraty,  Camarìs- 
tas  d'El  Rey  :  o  Marquez  de  Palmella,  Secretano  de 
Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  hum  dos  mais  ha^ 
beis  servidores  do  Estado,  hoje  Embaixador  de  Portu^ 
gal  pelo  Senhor  D.  Pedro  IV.  na  Corte  de  Londres,  e 
cujos  crimes  consistiào  em  ter  sempre  aconselhado  a 
El  Rey  que  desse  huma  constituigào  aos  seus  povos.-^ 
O  Senhor  Infante,  depois  de  ter  juntàdo  na  Prac,a  do 
Rocio  toda  a  forQa  armada  disponivel,  entrou  para  o 
Palacio  chamado  n'outro  tempo  da  Inquisito,  e  ali 
cercado  do  seu  Estado  maior,  e  dos  seus  conselheiros 
privados,  o  Marquez  dy Abrantes,  Paiva  Raposo,  e  ou- 
tros  homens  de  reconhecida  preversidade,  e  da  mais 


14() 


completa  desmoralisac.ao  (e  foi  sempre  a  gente  coni 
quem  desgraqadamente  o  Senhor  Infante  D.  Miguel 
viveo)  passou  ordem  para  que  se  fechassem  todos  os 
Tribunaes  ;  o  que  só  o  Soberano  podia  fazer  :  nomeou 
novos  Ministros  d'Estado;  o  que  só  o  Soberano  podia 
fazer:  nomeou  novo  Intendente  geral  da  Policia,  e  dous 
Ajudantes;  o  que  só  o  Soberano  podia  fazer;  em  huma 
palavra  naquelle  fatai  dia  o  Senhor  Infante  exerceo  to- 
dos os  actos  da  Soberania,  que  usurpou  a  seu  Pae  :  o 
que  tudo  quer  diser  ;  que  o  Senhor  Infante  D.  Miguel 
se  rebellou  contra  seu  Pae,  e  seu  Rey;  e  de  rebelliào 
forao  tratados  porEl  Rey  todos  os  actos,  que  o  Senhor 
Infante  exerceo  naquelle  fatai  dia.  E  onde  iria  parar 
està  decidida  rebelliào,  *  se  todos  os  Ministros  estran- 


*  Nao  sabemos  porque  fatalidade  S.  A.  o  SeLhor  Infante  D. 
Miguel  adquirio  o  habito  de  abusar  sempre  da  Authoridade,  que 
lhe  he  con  Bada.  Quando  em  1823  S.  A.  fugio  para  Santarem 
levando  com  sigo,  e  reunindo  ahi  huma  parte  do  exercito,  ja  era 
o  plano  deste  movimento  declarar  o  Senhor  D.  Joào  VI,  incapaz 
de  governar  o  Reino,  e  estabelecer  a  Regencia  em  sua  Augusta 
Mae,  a  Senhora  D.  Cariota  Joaquina,  que  tal  passo  lhe  havia 
aconselhado.  A  descoberta  deste  attentado  acarretou  a  morte  ao 
subdito  fiel,  que  delle  havia  avisado  a  El  Rey,  pois  espirou  às 
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nao  corressero  ao  Palacio  da  Bemposta,  e  nào  cercas- 
sero El  Rei,  que  estava  quasi  morto  de  aflic^ao,  e  susto, 
e  al  li  nao  protestassero  contra  qual  quer  acto  que  se 
perpetrasse  contra  a  dignidade  d'Ei  Rei  !  !  1* 

§•  15". 

A'  vista  de  razòes  de  tamanho  pezo,  confiao  justamente  os 
tres  Estados,  que  ao  seu  accordo  sobre  a  exclusao  do  Senhor  Doni 
Fedro,  e  o  devolvimento  da  Córoa  de  Portugal  a  Seu  Augusto 
Irmao,  nao  podem  fazer-se  objecgoes,  que  passem  de  mèramente 
espcciosas.  Mas  corno  alguem  poderia  julgar,  que  era  receio,  o 
que  nao  seria  senao  desprezo,  resolvèrao  encontrar  essas  mesmas 
objecqòes  especiosas  ;  e  fazer  vèr  ainda  aos  menos  profundos,  que 
nao  sao  mais  do  que  fantasmasì  de  que  o  interesse,  e  o  partido 
tem  lancado  raao,  em  falta  de  melhor." 


maos  de  atrevidos  assassinos  dentro  do  mesmo  Palacio,  e  quasi  ao 
lado  do  Soberano.  No  dia  30  de  Abril  S.  A.  se  Servio  da  autho- 
ridade  de  General,  e  Commandante  em  Chefe  do  exercìto,  que 
seu  Pae  lhe  havia  confiado,  para  lhe  usurpar  a  Soberania,  e  veri- 
ficar o  mesmo  plano  de  Santarera.  Veja-se  o  processo  do  Tenente 
General  Mosinho,  impresso  em  Lisboa  em  1 828,  Impressào  Regia, 
e  nelle  os  juramentos  das  testemunhas  N°.  8,  25,  56,  57,  65,  e 
73,  que  affirmao  quanto  levamos  dito  nesta  nota. 

*  Carta  2a.  em  reposta  ao  autor  da  carta  que  appareceo  em  o 
New  Times,  e  no  Courrier  de  23  de  Maio  de  1827. 
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Este  §.  do  Assento  he  destinado  a  mostrar  a  razào 
de  ordem  dos  §§  seguintes  do  mesmo  Assento  com  os 
antecedentes,  e  a  dàr-nos  a  razào  por  que  se  entra  no 
encontro  dessas  mesmas  objeccoes  especiosas,  c  fantas- 
mas,  que  se  oppoem  aos  direitos  do  Senhor  D.  Miguel, 
e  ao  grande,  e  inconcusso  fundamento  com  que  os  Tres 
Estados  o  acclamàrào  Rei  de  Portugal.  Vamos  a  esse 
encontro, 

§.  16o. 

"  O  Senhor  Dom  Pedro  he  Primogenito.  E  quem  o  nega  ? 
Concede-se  facilmente,  que  teve  os  direitos  da  primogenitura;  os 
quaes,  a  nao  os  perder  antes  de  dez  de  Marco,  serìào  prompta,  e 
constantemente  reconhecidvs.  Sem  embargo  do  amor,  que  tem 
merecido  aos  povos  o  nosso  Augusto  Rei,  e  que  os  Povos  ha  muito 
lhe  tem  consagrado,  a  Nagao  Portugueza  nao  he  a  que  faz  da  j  Us- 
tica sacrificio  às  suas  paixòes,  e  mesmo  às  suas  paixòes  honestas. 
O  nosso  Monarca  seria  o  primeiro  a  repugnar  às  tentativas  dos 
povos,  se  elles,  por  impossivel,  quizessem  attribuir-lhe  hum  di- 
reito  roubado  a  outrem.  He  pienamente  provada,  he  notoria,  a 
moderne  ao  de  seu  animo  Real.  Porem  os  direitos  da  primogeni- 
tura nao  se  podem,  corno  quaesquer  outros,  alienar,  e  perder? 
Podem  por  certo  ;  e  fica  mostrado  bem  claramente,  que  o  Senhor 
Dom  Pedro  os  tinha  perdido  antes  de  dez  de  Marco  de  mil  oito- 
centos  e  vinte  e  seis.  Sao  cousas  bem  diversas  despresar,  e  vio- 
lar o  direito,  que  ainda  se  reconhece,  ou  reconhecer  que  hum  di- 
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reito  se  perdeo  ;  e  està  ultima  he  a  que  Portugal,  sem  sombra  de 
injuria,  (de  que  està  minto  longe)  tem  praticado  a  respeito  do  Se- 
nhor Dom  Pedro." 

Este  §  conterò  tres  partes.  1*.  A  confissao  ingenua 
de  que  o  Senhor  D.  Pedro  he  Primogenito,  e  que  teve 
os  direitos  de  Primogenitura.  2%  Que  estes  direitos 
se  podem  alienar,  e  perder,  corno  quaesquer  outros. 
3\  Que  o  Senhor  D.  Miguel  seria  o  primeiro  a  repu- 
gnar às  tentativas  dos  povos  para  o  Acclamarem  Rei, 
se  este  titulo  fosse  roubado. 

Nós  aoceitamos  a  confissao  de  que  o  Senhor  D.  Pe- 
dro IV.  era  o  Primogenito  do  Senhor  D.  Joao  VI.,  e 
de  que  lhe  pertenciào  os  Direitos  de  Primogenitura, 
assim  corno  a  outra  confissao  de  que  esses  direitos  po- 
dem sex  alienados,  e  entao  dizemos:  se  o  Senhor  D. 
Pedro  IV.  era  o  Primogenito,  isto  he,  o  legitimo  Suc- 
cessor  da  Coroa  Portugueza,  e  podia  alienar  os  seus  di- 
reitos, elle  o  fez  legalmente  pelos  Decretos  de  3  de 
Maio  de  1S26,  e  3  de  Marco  de  1828  ;  e  entào  a  Coroa 
pertence  à  Senhora  D.  Maria  IL  sua  Filha,  em  quem 
elle  a  renunciou,  pois  que  elle  nao  perdeo  no  dia  15  de 
Novembro  de  1825,  segundo  este  §.  continua  a  suppor, 
esses  direitos    de    Primogenitura,  depois  abdicados 
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em  sua  Filha,  corno  ja  demais  fica  demonstrado,  para 
aqui  o  tornarmos  a  repeti r. 

Quanto  à  assereno  de  que  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel seria  o  primeiro  a  recusar  a  Coroa,  que  os  povos 
queriào  dar-lhe,  se  ella  fosse  roubada,  combinem  os 
nossos  leitores  quanto  escrevemos  na  primeira  parte  so- 
bre  os  manejos,  e  medidas  empregadas  para  obter  este 
firn,  e  levar  os  povos  a  tao  criminoso  resultado,  e  entào 
se  conhecerà  a  sinceridade  destas  expressoes,  e  a  con- 
ciencia  com  que  se  està  possuindo  o  mesmo  Reino.* 


*  0  Senhor  D.  Pedro  IV.  na  sua  Proclamalo  de  25  de  Julho 
do  corrente  anno  suppoem  coacto  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  ; 
mas  Sua  Magestade  I.  e  R.  acrecenta  as  razòes,  e  sao  por  nao 
poder  persuadir-se  que  S.  A.  he  capaz  de  tanta  maldade,  que  seja 
traidor  aos  protestosy  que  Vie  fez  quando  seu  Rei,  e  perjuro  ao 
juramento,  que  tao  livre,  e  espontaneamente  presiou  em  Lisboa 
perante  a  Naqào  legalmente  representada.  S  M.  I.  e  R.  nao  sabia 
ainda  até  que  ponto  S.  A.  havia  condusido  as  cousas  em  Portugal; 
nao  sabia  que  em  todas  as  ac<jòes  por  S.  A.  praticadas,  elle  te  in 
desenvolvido  tal  liberdade,  que  ninguem  ousa  oppor-se  à  sua  von- 
tade,  e  menos  governa-la  ;  nao  sabia  que  tudo  treme  diante  delle, 
até  os  seus  proprios  Conselheiros,  e  Minisfros,  e  que  em  taes  cir- 
cunstancias  elle  nao  pode  ser  dominado  senSo  pela  ambicao,  que 
\  o  devora.    Nós  estamos  persuadidos  que  S.  M,  I.  e  R.  por  mui 
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§.17°. 

"  Como  entào  o  teve  por  seu  Rei  logo  em  Marco  de  mil  oitocen- 
tos  e  vinte  e  seis  ?  Como  aceitou,  jurou,  e  deo  a  execugao  a 
Carta  de  vinte  e  nove  de  Abril  ?  Como  o  manteve  na  posse,  go- 
vernando-se o  Remo  em  seu  Nome,  e  segundo  a  Lei  que  elle 
déra,  até  Maio,  ou  Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  oito  ?  A 
reposta  he  facil.  Do  mesmo  modo  por  que  teve  por  seus  Reis 
tres  Filippes  de  Castella,  e  se  conservou  na  sua  sujeicao  por  ses- 
senta  annos.  Chegou-se  ao  mesmo  termo,  por  caminhos  em 
parte  diversos." 

§•  18°. 

"  Os  tres  estados  quereriào  dispensar-se  de  descer  às  astucias 
baixas,  aos  criminosos  arbitrios,  aos  occultos,  e  iniquos  meios,  de 
que  se  valeo  huma  faccao  para  perder  o  Rei  no,  presumindo,  com 
discurso  bem  pouco  acertado,  que  acharia  na  ruina  geral  a  sua 
propria  elevacao.  Mas  assim  he  necessario  para  defender  a  hon- 
ra  da  patria  ;  e  todas  as  consideracoes  devem  ceder  em  presenca 
deste  sagrado  motivo.    Nao  se  postou  nas  fronteiras  Portuguezas 


doloroso  que  seja  ao  seu  coragao,  hade  nas  primeiras  ordens  vin- 
das  do  Rio  de  Janeiro,  corno  Tutor  de  Sua  Augusta  Filha,  expli- 
car-se  por  outros  termos. — Amicus  Plato,  sed  magis  amica  veri- 
tà*. 
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hum  bem  disciplinado  exercito  às  ordens  de  hum  famoso  General  ; 

mastalvez  nàofàltou  ouro,  nemfàltarào  promessas  ;  e  laborou, 
de  certo,  a  negociacào  ardilosa  de  Doni  Christovào  de  Moura, 
alliciando  huns,  adormentando  outros,  allucinando  com  razòes 
apparentes,  e  com  expressòes  equivocas,  e  até  mesmo  allegando 
falsamente  com  o  concurso,  e  interposi cao  de  grandes  Potencias." 

"  A  boa  fé,  inseparavel  de  animos  verdadeiramente  Reaes,  fot 
surprehendida  ;  foi  embargada  a  sincera  voz  de  hum  sabio,  e  zelo- 
so  Conselho  ;  o  esforgo  contrario  de  alguns  honrados  foi  tornado 
vao  por  maquinaQÒes,  e  expedientes  desleaes  ;  e  renovou-se  a  seu 
modo  a  sentenza  de  Ayamonte.  Que  faria  neste  caso  a  triste  Na- 
^So  Portugueza  ?  0  Legitimo  Herdeiro,  posto  por  anticipaeSo 
a  quatrocentas  legoas  do  Reino,  mal  podia  dirigir-nos.  Os  Tres 
Estados,  a  quem  competici  pugnar  pelas  nossas  liberdades,  nào  se 
convocar ào.  Os  povos,  sem  conductor,  sem  hum  ponto  legai  de 
reuniao,  nao  podiao  senao  fluctuar  era  anciedade,  e  incerteza  ; 
Os  bons  Portuguezes  sim  se  lamentavSo  em  segredo  ;  e  alguns 
mais  determinados  forao  protestar  para  là  das  Fronteiras  :  mas  pre- 
valeceo  a  obra  do  escandalo,  e  o  Reino  foi  arrrastado,  foi  forgado 
a  submetter-se  ao  jugo.  E  abonara  tudo  isto  melhor  os  direitos 
do  Senhor  Dom  Pedro,  do  que  os  successos  de  mil  quinhentos  e 
oitenta  abonàrao  os  direitos  do  Rei  de  Castella?" 
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Todos  estes  §§  tem  hum  so  objecto,  e  he  responder 
à  tranquilla  posse  do  Senhor  D.  Pedro  IV.  logo  depois 
da  morte  de  seu  Pae,  e  ao  Direito,  que  lhe  resultava 
do  reconheci mento  da  Nac^ào,  feito  nao  sò  logo  em 
Marco  de  1826,  mas  quando  aeeitou,  jurou,  e  deo  à 
execucào  a  Carta  Constitueional  de  k29  de  Abril,  pela 
qual  se  governou  até  Abril  do  corrente  anno  :  e  a  re- 
posta he — "  Que  o  Reino  obedeceu  ao  Senhor  D.  Pe- 
dro IV.  pela  mesma  razào,  porque  o  fìzera  aos  Fehppes 
de  Castella — Que  naofaitou  ouro,  nem  promessas,  nem 
a  negociac,ao  ardilosa  de  D.  Christovao  de  Moura-~ 
Que  se  repetira  a  scena  de  Ayamonte—Que  se  embar- 
gou  a  sincera  voz  de  hum  conselho  sabio  e  zeloso,  e 
que  tudo  se  fez  sem  se  convocarem  os  Tres  Estados 
do  Reino." — Custa  a  acreditar  corno  estes  Doutores  se 
atreverào  a  fazer  huma  pintura  fìel  de  seus  proprios 
crimes,  sem  que  lhes  lembrasse,  que  ella  podia  ser  com- 
petentemente applicada!  Vejamos  até  que  ponto  este 
aranzel  he  verdadeiro. 

Todos  sabem  que  morto  em  Africa  o  Senhor  D, 
Sebastiào,  lhe  succederà  o  Senhor  Cardeal  D.  Henri- 
que.  S.  A.  houvè-se  muito  mal  no  seu  governo  ;  apar- 
tou  de  si  pessóas  de  merecimentos,  muitas  mais  de  ta-f 
ìentos;  e  servio-se  no  seu  Ministerio  de  pessóas  ìnconte^ 


nientes  às  circunstancias,  e  conjunctura.  Està  desgra^a, 
a  sua  irresoluto  naturai,  a  sua  f  alta  de  valor,  firmeza, 
e  industria  necessaria  para  usar  dos  meios  mais  effica- 
zes  de  atalhar  as  desgrac.as,  que  Ihe  estavào  eminentes, 
assim  corno  os  receios  de  atear  a  guerra  civil  fìzerao, 
que  elle  se  nào  atrevesse  a  nomear  sua  successela  a 
Senhora  Duqueza  de  Braganc.a,  fazendo-a  jurar  em 
Cortes  por  sua  herdeira,  o  que  facilmente  conseguirla  ; 
e  que  resolvesse,  que  o  negocio  da  Successào,  fosse  de- 
cidido  por  onze  pessoas,  escoi hidas  de  -24,  que  os  Esta- 
dos  lhe  haviào  apresentar. 

El  Rei  Felippe,  posto  que  nao  quiz  mostrar  que  de- 
fendia  as  suas  pertenc,oes,  nào  deixou  de  mandar  l). 
Christovào  de  Moura,  corno  Embaixador  ordinario,  e 
depois  o  Duque  de  Ossuna  com  o  titillo  de  Embaixa- 
dor extraordinario,  para  olharem  pelos  seus  interesses. 
Escreveo  às  principaes  Cidades  do  Reino,  lembrando- 
lhes  corno  descendia  de  seus  antigos  Reis,  e  os  benefi- 
cios,  que  fìzera  aos  Portuguezes  em  Africa  ;  offere- 
cendo-lhes  acrecentamento  em  seus  privilegios  ;  em 
huma  palavra  pondo-lhe  a  vista,  de  huma  parte  tudo 
quanto  podiào  esperar  delle,  e  da  outra  o  que  podiao 
recear  do  seu  poder.  Seus  Embaixadores  servirào-se 
do  dinheiro,  e  coni  grandes  sommas  delle  compra- 


m 

rào  muitas  pessoas,  a  quem  fizerào  maiores  promes- 
sasi 

Os  Governadores  do  Reino,  que  succederào  ao  Car- 
deal  Rey,  tres  dos  quaes  erào  parciaes  de  Castella  dis- 
solverào  as  Cortes,  que  haviào  decidir  està  questao, 
logo  que  virào  que  os  seus  membros  queriào  obrar 
comò  delegados  de  hum  povo  livre,  e  dando  mo- 
stra? de  cotifianca  despachàrào  para  os  governos  das 
fronteiras  os  fìdalgos  que  Ihes  erào  suspeitos,  ou  segui- 
lo as  partes  de  Castella  ;  estes  para  que  favorecesseui 
a  usurpalo,  e  aquelles  para  que  podessem  logo  ser 
surprendidos  pelo  exercito  de  Fehppe  IL 

O  Duque  de  Alva  tinha  ja  entrado  neste  tempo  era 
Portugal  ria  frente  de  vinte  mi!  homens,  e  foi  so  entào 
que  se  proferio  a  Sentenza  de  Ayamonte,  declarando 


*  He  curiosa  a  memoria,  escripta  toda  do  proprio  punho  de  D. 
Christov2o  de  Moura,  que  Manoeì  de  Faria  e  Sousa  achou  no  Ar- 
chivo  da  Casa  de  Castel  Rodrigo,  a  qual  copiou  no  Tom.  3.°  da 
sua  Europa  Portugueza  parte  2a.  Cap.o  l.o  pag.  119,  em  cujo  lu- 
gar  depois  de  transcrever  os  nomes  dos  que  se  venderao  a  Castella, 
e  trahirao  o  seu  Rey,  acrecenta  que  isto  fora  huma  rigorosa  Almo- 
eda,  siendo  Felipe  el  Comprador,  essas  Personages  los  Vendedores, 
y  el  Moura  el  Pregonero  desta  Almoneda. 
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a  Felippe  II.  Rey  de  Portugal  conforme  as  Leis;  quan- 
do elle  estava  proximo  a  sé-lo  por  meio  da  forc,a  de  suas 
armas. 

Ora  que  semelhanca  tera  ésta  historia  cora  a  succes- 
sào  do  Senhor  D.  Pedro  IV.  era  Portugal  ?  A  morte  do 
Senhor  D.  Joao  VI.  foi  tao  precipitada,  quanto  inespera- 
da.  Ainda  nào  havia  passado  a  dor,  e  o  sentimento  da 
sua  morte,  quando  o  Governo,  por  elle  mesmo  creado, 
cumprindo  a  sua  vontade,  e  ordens  acima  transcriptas 
na  primeira  parte  desta  dissertacelo,  declarou  Legitimo 
Rey  de  Portugal,  e  successor  do  Senhor  D.  Joào  VI. 
ao  Senhor  D.  Pedro  IV.,  quando  toda  a  Nac,ao  sera  a 
menor  difficuldade  o  reconheceo  corno  tal.  Aonde  es- 
tà pois  a  semelhanca?  Muita  acharao  nossos  Leitores 
com  o  que  se  passou  no  Governo  da  Senhora  Infanta 
D.  Izabel  Maria,  contra  as  proprias  intenQoes  desta 
Princeza,  para  preparar  a  usurpac,ao  do  Senhor  D.  Mi- 
guel; e  muita  ainda  mais  no  governo  delle  até  ser  ac- 
clamado.  Se  neste  tempo  appareceo  algum  Christovào 
de  Maura,  a  Na^ao  o  conhece  nos  complices  do  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel,  e  se  houve  a  sentenza  de  Aya- 
monte,  foi  semduvida  a  proferida  pelos  chamados  Tres 
Estados,  cujo  assento  estamos  confutando.  As  Gaze- 
tas  da  Europa  publicàrao  nesta  epoca  de  quem  era  o 


157 


ouro,  que  entao  se  espalhou  ;  e  a  rebelliào  de  huma 
parte  do  exercito;  a  sua  fuga  para  Hespanha,  e  inva- 
sao  subsequente  no  Reino  proclamando  Rey  ao  Senhor 
Infante  D.  Miguel  prova  a  favor  de  quem  elle  se  dis- 
tribuio* 

A  convocalo  das  Cortes  para  reconhecerem  corno 
Rey  ao  Senhor  D.  Pedro  IV.,  filho  legitimo,  e  primo- 
genito do  Senhor  D.  Joào  VI,  ultimo  Rey  de  Portugal, 
era  contraria  ao  Direito  publico  Portuguez.  Està  con- 
vocalo nunca  se  exigio  senào  no  caso  do  Legitimo 
herdeiro  da  Coroa  ser  filho  do  Irmào  do  Rey,  e  entao 
mesmo  declaràrào  as Cortes  de  1697,  coni  approvacao  do 
Senhor  Rey  D.  Joào  V,  que  està  convocalo  era  des- 
necessaria  segundo  o  espirito  das  proprias  Cortes  de 
Lamego. 

Se  os  Redactores  do  Assento,  quando  fallao  neste  |. 
da  convocalo  dos  Tres  Estados  se  referem  ao  facto  de 
ser  dada  huma  Constituicao  a  Nacao  Portugueza,  que 
maior  prova  querem  elles  da  aceitacào  dessa  Consti- 
tui9a5,  do  que  a  que  derao  todos  os  povos  nas  festa* 
publicas,  que  fìzerao  por  occasiào  do  seu  juramento; 
festas  que  lhe  nào  forào  encomendadas  pelas  Autori- 
dades  superiores,  corno  forao  as  que  frouxamente  se  fì- 
zerao pelo  regresso  do  Senhor  Infante  ao  Reino.  Que 
maior  prova  da  espontanea  aceitacào  dessa  Constitu- 
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c,ào,  do  que  o  solemne  juramento,  que  llie  presta  rao  os 
Dignos  Pares  do  Reino,  e  os  Senhores  Deputados  da 
Nac,ào  Portugueza  na  abertura  das  Cortes  de  18*2(5, 
aonde  se  acbavào  representados  todos  os  Estados  do 
Reino;  e  o  dos  Povos  meihor  do  que  nas  antigas  Cor- 
tes, pois  que  nao  havia  huma  Cidade,Villa,  ou  pequena 
Aidèa,  que  nào  tivesse  votado  nos  seus  representantes, 
quando  nas  antigas  eleicoes  só  figuralo  algumas  Ci- 
dades,  e  Villas  priveligiadas. 

Este  argumento  da  falta  de  convocalo  de  Cortes, 
por  ser  a  respeito  de  bum  objecto,  que  se  diz  impor- 
tante, faz-nos  lembrar  que  se  os  chamados  Tres  Esta- 
dos de  Lisboa  nào  reconhecem  a  Successào  do  Senhor 
D.  Pedro  IV.,  e  a  Constituiqào  que  elle  outhorgon  a 
Portugal,  por  nao  ter  intervindo  audiencia,  e  conselho 
dos  Estados  do  Reino  ;  eniào  nao  podem  elles  reco- 
nbecer  valida  a  separacào  do  Brasil,  feita  tambem  sem 
audiencia,  e  Conselho  dos  Tres  Estados,  e  por  tanto 
nào  podem  deixar  de  reconhecer  o  Senhor  D.  Pedro 
IV.  por  Legitimo  Rey  de  Portugal,  por  que  nesse  caso 
cessa  inteiramente  o  fondamento  inconcusso  e  grande 
de  ter  elle  aceitado  huma  Coroa  estrangeira,  e  inde- 
pendente. 


lòt) 
§•  20 

Os  Tres  Estados  olhSo  para  a  religi  So  do  j  tiramento  coni  o  prò- 
fundo  respeitoy  que  se  deve  ao  Soberano  Senhor,  que  he  nelle  in- 
vocado,  e  que  requer  a  sua  gravissima  importancia  no  governo 
das  sociedades  humanas.     Lastimào-se  bem  sinceramente  de  o 
ver  nos  nossos  tempos  prostituido,  e  por  isso  rnesmo  despresado, 
coni  tao  sacrilega  irreverencia  para  com  a  Magestade  Divina,  e 
coni  tao  enorme  prejuizo  dos  homens,  e  das  republicas.  Nao 
podem  coni  tudo  conceder  que  deixe  de  ser  irrito  ou  nullo,  quan- 
do recahe  sobre  materia  illicita,  quando  he  extorquido  pela  violen- 
eia,  quando  da  sua  observancia  resultarla  necessariamente  viola- 
ceo de  direitos  das  pessoas,  e  dos  povos,  e  sobre  tudo  a  completa 
ruina  de  Nacòes.     E  talfoi  ojuramento  a  que  allude  està  objec- 
cao.     Guardallo  nao  importarla  menos,  que  arrancar  a  vida  da 
Patria  ;  e  nenhuma  Religiao  do  Juramento  póde  obrigar  ao  matri- 
cidio da  Patria. 

Porém  se  os  Portuguezes  recebèrao  por  violencia,  e  soffrérao 
com  repugnancia  hum  ]ugo,que  aborreciao,  nao  foi  violentadoou 
coacto  o  Senhor  Dom  Miguel  para  fazer  em  paises  estranhos  de- 
claraqòes  de  nao  ter  direito  à  coroa  de  Portugal,  e  promessas  de 
vir  Governar  o  Reino  corno  Regente,  e  em  J\  ome  de  seu  Irmaó  ? 
Fazer  declara^òes,  e  promessas  em  paises  estranhos  !  !    Pcrque  ? 

E  para  que  ?  Pare  ce  aos  Tres  Estados,  que  só  com  estas 

V 
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interroga^Ses  se  confonde  tao  valente  objecgSo.  Esperio,  que 
nao  hSo  de  achar  reposta;  mas  se  cantra  o  que  esperào  Ihes  for 
dada,  Portugal  romperà  o  silencio,  a  que  agora  obriga  os  seus  re- 
presentantes  o  respeito  derido  a  illustrcs  Xacòes.  Acrecentao 
todavia  :  embora  o  Senhor  Dom  Miguel  quizesse  cortar  pelos  in- 
teresses  proprios,  por  nao  Se  empenhar  em  disputas,  que  poderi ao, 
ainda  que  injustamente,  ser  notadas  de  ambieao;  embora  guar- 
dasse moderacao  muito  subida:  a  sua  moderalo  podia  aniquilar 
os  seus  direitos  ?  Tellos  ou  nao  por  aniquilados  em  virtude  da  Sua 
moderacao,  nao  tocava  à  Nacao  Portugueza,  e  só  à  Nacao  Por» 
tuguesa  ?" —  4 

Nós  tinbamos  lido  em  outro  tempo  no  Appendix 
ao  Cap.°  2.°  da  2.»  parte  do  Compendio  Historico  do 
Estado  da  Universidade  de  Coimbra  no  tempo  da  inva- 
sao  dos  denominados  Jesuitas,  que  a  decima  quarta 
atrocidade  deìles  era — para  acrescentarem  a  confusào 
dos  Estados,  perturbarem  nelles  toda  a  admnistraeào  da 
Justica,  e  estabelecerem  todos  os  meios  de  vencerem 
os  pleitos,  que  intentassem  para  a  usurpacelo  das  fa- 
zendas  alheias,  inventarào,  e  ensinarao  que  era  licito  o 
perjurio;  e  julgàmos,  que  està  perversa,  e  abominavel 
doutrina  de  Manoel  de  Sa  nos  seus  aforismos  dos  Con- 
fessores,  de  Francisco  de  Toledo  na  sua  instruccào  de 
Sacerdote^,  de  André  Endoemon,  Francisco  Soares 
Gratanense,  e  outros,  depois  de  ter  sido  tao  completa- 
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mente  convencida  n'aquella  obra,  e  na  Deduccjao  Chro- 
nologica,  e  Analytica,  ambas  impressas  por  ordein  de 
nossosReys,  nunca  mais  tornaria  aapparecer  ;  mas  pa- 
ra vergonha  de  Portugaino  Reinado  do  Senhor  Infante 
D.  Miguel,  e  para  prova  do  Estado  de  desmoralisacao, 
aque  o  tem  levado  huma  usurpacao,  que  sem  ella  nao 
podia  efìeituar-se,  vemos  reprodusida  està  doutrina,  até 
por  Bìspos,  e  Ecclesiasticos,  n'huin  Congresso,  que  se 
diz  ser  da  Naqao  Portugueza  !  Que  vergonha  !  Que 
infamia!  E  ainda  fallào  em  Religiao!  De  certo  a 
que  elles  seguera  nao  he  a  de  Jesus  Christo,  porque  es- 
tà, longe  de  ensinar  tao  horriveis  maxìmas,  as  con- 
dena,  e  manda  o  contrario.  Vejamos. 

O  Capitulo  45  do  IV.  Concilio  de  Toledo,  congrega- 
do  coni  a  presidencia  de  Santo  Izidoro,  Metropolita- 
no de  Sevilha  e  coni  o  concurso  de  sessanta  e  dous  Bìs- 
pos, e  seis  Vigarios  dos  impedìdos  no  anno  de  633,  se 
explica  por  estas  formaes  palavras  * 

"  Por  quanto  a  perfidia  dos  animos  de  muitas  Na- 
e*  còes  (segundo  nos  informào)  he  tao  grande,  que  coni 
"  desprezo  nao  guardao  a  fé  que  tem  jurado  aos  seus 


*  Veja-se  o  Tomo  3.o  pag.  363  da  ColleccSo  dos  Concilios  de 
tlespanha,  feita  por  Acjuirrc,  impressa  em  Romaem  1735= 
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"  Reys,e  fingem  com  as  palavras  darem  o  juramento, 
'*  ao  mesmo  tempo  em  que  retèem  no  animo  a  impie- 
"  dade  da  perfidia.  Por  quanto  jurao  ao  seu  Rey,  e 
Cl  prevaricao  na  fé,  que  lhes  promettem,  sem  de  nenhu- 
<s  ma  forma  temerei!)  o  Livro  da  Sentenza  de  Deos, 
"  pelo  qual  a  grande  maldi^ào,  e  grande  ameàca  de 
"  muitas  penas  se  achào  fulminadas  sobre  os  que  jurao 
il  falso  .pelo  nome  de  Deus.  Que  esperan^a  pode  pois 
M  ficar  a  estes  Povos  nos  casos  de  Afflicqào  contra 
"  os  insultos  dos  seus  inirnigos  ?  Que  fé  empe- 
"  nharao  no  futuro  com  as  outras  Nac,5es  para  faze- 
ce  rem  com  ellas  a  paz?  Que  convenc^es  nào  serao 
"por  elles  violadas  ?  Que  promessa,  posto  que  ju- 
"  rada,  cumprirào  elles  aos  seus  ifìinùgOs,  quando 

"  nao  observào  a  fé  jurada  aos  seus  Reys?  Es- 

"  culai  a  nossa  sentenza"  Qualquer  de  nós  que  por  qual- 
"  quer  conjuracao,  ou  designio  della,  martellar  o  ju- 

"  ramento  de  fidelidade  por  elle  prometida   ou 

"  pozer  as  màos  no  seu  Rey  para  o  matar,  ou  o  des- 
"  pojar  do  poder  de  seu  Reino,  ou  usurpar  a  Grandeza 
"  Real  seja  excommungado  na  presenca  de  Deos 
"  Padre,  e  dos  Anjos,  seja  separado  da  irreja 
"  c  atholic a,  que  houver  profanado  com  o  seu  perju- 

V  rio,    E    Nào    SEJA    MAIS   ADMITTIDO  EMALGUMA 
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-"  Assemblea  de  ('HRiSTaos  nem  elle,  ne  ni  os  coni- 
"  plices  da  sua  impiedade. 

O  Cap.°  18  do  outro  Concilio  6.°  de  Toledo  no  anno 
de  638  *  diz  igual mente. 

"Adjuramos   diante  de  Deos  Que  ninguem 

"  conspire  para  a  morte  do  Rey:  que  ninguem  o  fa^a 
"  morrer:  Que  ninguem  0 prive  do  Governo  do  seu  Rei- 
"  no ...  .Que  se  algum  dos  nossos  se  achar,  que  com 
w  temeraria  ousadia  se  atreveo  a  attentar  contra  algum 
"  dos  sobreditos  artigos,  seja  por  Deos  ferido  com 

"  EXCOMUNHAO  SEM  ESPERAN^A  DE  ALGUM  REMEDIO, 
"  E  TIDO  POR    ETERNAMENTE  CONDENADO.     E  que 

aquelle  que  succeder  no  Throno,  se  quizer  ser  tido  por 
"  innocente  de  hum  tao  grande  insulto,  castigue  a  mor- 
"  te  de  seu  anteccssor  conio  castigarla  a  de  seu  proprio 
(t  Pàe,  pena  de  ficar  em  opprobrio  no  conceito  das  ou- 
"  tras  Nacoes." 

Finalmente  por  nao  fazer  mais  extensa  està  obra,  o 
Concìlio  Geral,  e  Ecumenico,  que  se  congregou  na  Ci- 
dade  de  Constanga  no  anno  de  1414,  procurou  tambem 
extirpar  este  erro  pestilencial  pela  Sessào  15  da  ma- 
ne ira  seguinte." 


*  0  mesmo  Aguirre  Tomo  t$.°  pag  407, 
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"Este  Sacrosanto  Concilio,  querendo  provercom  cui- 
"  dado  na  extirpa^ao  dos  erros,  e  beresias,  foi  avisado 
"  nos  dias  proximos  precedenres,  de  que  se  dogmatisa- 
"  vào,  e  publicavào  algumas  Proposi^oes  erroneas,  con- 
"  tra  a  Fé,  e  bons  costumes,  e  notavelmente  cscandalo- 
44  sas9  tendentes  à  subversao  de  todo  o  Estado,  e  ordem 
"  da  Republica,  entre  as  quaes  Proposicoes  se  acha  in- 
44  certa,  e  refenda  està."— Hùm  Tirano,  qualquer  que 
"  elle  seja,   pode,  e  deve  licita,  e  meritoriamente  ser 

44  morto  por  qualquer  dos  seus  vassalios  nào  ob- 

44  stante  qualquer  juramento  que  se  Ihe  tenha  presjado 

"  — -  Este  santo  Concilio  desejando  com  ardor  op- 

"  por-se  a  este  erro,  e  extirpa-lo  inteiramente,  depois 
"  de  haver  deliberado  maduramente,  declara,  ordena,  e 
44  define,  que  està  doutrina  he  erronea  contm  a  Fé,  e 
44  cantra  os  costumes,  e  a  reprova,  e  condena  corno  he- 
44  retica,  escandalosa,  e  maquinada  para  abrir,  e  mostrar 
"  o  caminho  às  fraudes,  enganos,  me.ntiras,  traiqoes,e 
"  perjurìos,  alem  disto  declara,  ordena,  e  defìne,  que 
44  aquelles  que  defendem,  e  sustentào  està  doutrina, 
44  sao  hereges.  e  conio  taes  devem  ser  punidos  confor- 
44  me  as  disposicòes  dos  sagrados  Canones. 

E  à  vista  de  tao  expressas  sentencas,  e  definic,oes 
da  Igrejà  Catholica  Romana,  representada  n'aquelles 
Conciiios,  aindà  bavera  quem  defenda  ser  licito  o  perju- 
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rio  do  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  de 
seus  eoccommungados  complìces.  O  Povo  Portuguez, 
que  sempre  teve  a  Religiào  Catholica  corno  bussola 
das  suas  acqoes,  nao  póde,  por  obediencia  a  estes  Con- 
cilios  derxar  de  separar-se  de  liomens,  que  estào  fora 
da  communhào  da  Jgrcja,  excommungados  na  presenta 
de  Deos,  e  por  elle  eternamente  condenados  ;  mas 
continuemos  coni  a  analyse. 

Os  juramentos,  que  o  Senhor  D.  Miguel  prestou, 
forào  de  obediencia,  e  sujeiqao  a  seu  Augusto  Irmao 
na  qualidade  de  Rey  de  Portugal  :  corno  he  pois  que 
elles  recahirao  em  cousa  illiei ta  ?  Pois  a  obediencia 
aos  Reys,  mandada  prestar  por  Deos,  e  aconselhada 
por  todos  os  Concil ios,  que  representao  a  Igreja  Ca- 
tholica Romana,  he  cousa  iìlicita? 

Quanto  à  coaccào,  que  se  figura  feita  ao  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  na  Corre  de  Vienna,  para  elle  escrever 
a  seu  Irmao  e  Rey  as  protestagoes  de  obediencia,  que 
lhe  fez  nas  Cartas  de  6  de  Abril,  e  12  de  Maio  de  1820, 
no  juramento  a  Carta  Constitucional,  nos  Esponsaes 
com  a  Senhora  D.  Maria  IL,  e  na  outra  Carta  de  19 
de  Outubro  de  18*27,  em  quanto  o  Ministerio  Austria- 
co lhe  nao  dà  a  conveniente  reposta,  que  he  de  espe- 
rar da  sua  Dignidade,  e  Caraqter,  limitamo-nos  a  dizer, 
que  os  nossos  leitores  sabem  perfeitamente,  que  nenhu- 
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ina  coaci;ào  podia  ser-lhe  feita  em  humPaiz  estrangei- 
ro,  aonde  elle  gosava  de  toda  a  liberdade  necessaria 
para  deixar  de  fazer  actos,  que  aquelle  Paiz  nào  tinlia 
direito  algum  de  exigir-lhe,  corno  effectivamente  nao 
exigio.  E  corno  he  possivel  considerar  coacto  o  Se- 
nhor  Infante,  para  escrever  cartas  a  seu  Augusto  Irmào 
as  quaes  ninguem  lhe  pedio,  e  considera-lo  em  piena 
liberdade  ao  mestino  tempo,  para  recusar  obedecer  ao 
Senhor  D.  Peclro  IV.,  deixando-se  tìc3r  e  ni  Vienna 
quando  elle  o  mandou  buscar  em  huma  Nao  para  a 
Corte  do  Rio  de  Janeiro  ? 

§.  22. 

Allega-se  a  Lei  de  quinze  de  Novembre*  de  mi]  oitocentos  e 
vinte  e  cinco,  em  que  Sua  Magestade  o  Senhor  Dom  Joao  Sexto, 
que  Deos  haja  em  Gloria,  trata  o  Senhor  Dom  Pedro  de  Alcan- 
ra  de  Principe  Real  de  Portugal  e  Algarves,  e  de  Herdeiro,  e  Suc- 
cessor  destes  Reinos,  ao  mesmo  passo  que  decreta  a  separacao  en- 
tre  Portugal,  e  o  Brasil.  Mas  que  isto  fosse  huma  declaracao  di- 
recta,  e  positiva  da  continuacao  dos  direitos  do  Senhor  Dom  Pe- 
dro, nao  pode  admittir-se;  porque  qjaramente  he  hum  sentido  im- 
portuno, sendo  o  objecto  essencial  da  lei  muito  alheio:  e  se  foi 
meramente,  corno  os  tres  Estados  téem  por  mais  provavel,  ou  con- 

formidade  com  o  uso,  indifferente  na  parte  narrativa,  ou  huma 
repetiqào  menos  advertida  das  antigas  formulas,  que  escapou  ao 
compositor,  nada  prova  contra,  ou  a  favor  da  nossa  Questao. 
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§•  23 

Se  porém  disserem,  que  nem  he  declarac/ìSo  positiva,  nem  foi 
uso  indifferente,  ou  mero  lapso  do  Compositor,  mas  sim  huma  in- 
sinualo cautelosa,  com  que  o  legislador  quiz  apoiar  os  direitos 
do  Senhor  Dom  Pedro,  que  pela  legai  separagao  vio  que  fìcavao, 
no  conceito  do  mundo,  mal  seguros,  offerecem-se  logo  tres  re- 
postas:  primeira,  que  esse  mesmo  reconhecimento  da  vacillacao, 
era  que  fìcavao  os  direitos  do  Senhor  Dom  Pedro,  sem  Ihe  ser  a 
elle  favoravel,  fortalecia  os  de  Seulrmao  :  segunda,  que  nào  pode 
ser  verdade  que  o  Senhor  Dom  Joao  Sexto  quizesse  sacrificar  os 
direitos  de  hum  Principe  à  grandeza  de  outro  ;  nem  he  crivel  que 
quizesse  resolver  hum  ponto  de  tamanha  importancia,  sem  o  con- 
cur so  dos  Tres  Estados  do  Reino,  que,  tao  judiciosa  corno  ampia- 
mente, acabava  de  declarar  indispensa  vel  em  as  materias  do  direi - 
to  fundamental  na  lei  gravissima  de  quatro  de  Junho  de  mil  oito- 
centos  e  vinte  e  quatro  :  terceira  que  se  tal  fosse  por  impossivel 

a  vontade  do  legislador,  nao  podiao  condescender  com  ella,  nem 
condescendem  os  Tres  Estados. 

§.  24 

Tudo  o  que  sera  o  consentimento  dos  Tres  Estados,  ao  menos 
legitima,  clara,  e  facilmente  inferido,  se  dispozer,  e  praticar 
quanto  ao  Direito  Fundamental,  e  especialmente  quanto  ao  diret- 
to de  Successào  à  Coroa>  he  nào  so  abusivo,  e  illicito,  mas  tambem 


168 


invalido  e  nenhum  ;  asserto,  que  os  Tres  Estados  nào  tirSo  da 
Publicista  Watel,  mas  sira  do  direito,  ou  antes  da  razao  umversal; 
e  em  que  se  conformao  com  o  que  jà  disserao  os  nossos  maio- 
res,  tambem  juntos  em  Cortes  em  mil  seiscentos  quarenta  e  hum. 

"  E  presuppondo  (diz  o  Assento  feito  em  Cortes  no  dito  anno) 
por  cousa  certa  em  Direito,  que  ao  Reino  somente  compete  julgar, 
e  declarar  a  legitima  Successào  do  mesmo  Reino." 

Quanto  à  primeira  proposiqào  destes  §.  §., — de  que 
a  designalo  do  Senhor  D.  Pedro  IV.  na  Ley  de  15 
de  Novembro  de  1825  corno  Herde'ro,  e  Successor 
dos  Reinos  de  Portugal,  fora  conformidade  com  o  uso, 
narrativa  indifferente,  ou  huma  repeti^ào  menos  adver- 
tida  das  antigas  formulas  ; — Nós  ja  demonstràrnos  na 
l.a  parte  desta  Dissertacao,  que  o  Senhor  D.Joào  VI. 
havia  effectivamente  reconhecido  o  Senhor  Pedro  IV. 
corno  seu  Successor  na  Coroa  de  Portugal,  nao  só  nesta 
Ley,  mas  nas  Instruccoes,  que  havia  dado  ao  Marquez 
de  Palmella  em  Londres  para  exigir  està  garantia  do 
Gabinete  de  St.  James  ;  no  Decreto  de  6  de  Marco  de 
1826';  e  na  Carta  Patente  de  13  de  Maio  de  1825,  na 
qual  S.  M.  Fidelissima  nao  só  reconhece  o  Senhor  D. 
Pedro  IV.  por  seu  Legitimo  Successor  na  Coroa  de  Por- 
tugal, mas  à  maneira  de  seus  Antecessores  regula  o 


modo  de  governar  huns,  e  outros  Estados,  o  que  tira 
todas  as  duvidas,  que  tao  gratuitamente  se  querem 
suscitar. 

Quanto  ao  consentimento  dos  Tres  Estados,  que  o 
Assento  suppoem  necessario  para  se  verificar  a  suc- 
cessào  do  Senbor  D.  Pedro  IV.  ja  respondemos,  que 
nenhuma  Ley  Portugueza  o  exigia  para  que  os  fìihos 
succedessem  a  seus  Paes  na  Coróa  ;  porem  corno  o 
Assento  acrescenta,  "  que  ao  Reino  sómente  compete 
julgar,  e  declarar  a  Legitima  successao  do  mesmo 
Reino,"  e  se  refere  a  autoridade  das  Cortes  de  1641, 
cumpre-nos  dizer  alguma  cousa  mais  sobre  este  or> 
jecto. 

Todos  os  homens,  ainda  que  medianamente  instruidos, 
sabem  que  certos  Espiritos  extravagantes,  dos  que  se 
procurao  fazer  celebres  no  Mundo  coni  invene.oes  ex- 
quisitas,  sem  reparàrem  nas  consequencias  dellas,  abor- 
tàrào  a  horrorosa  Seita,  que  na  Republica  litteraria  se 
denominou  Monarchomachia. 

Està  Seita  foi  exterminada  de  Franca  no  anno  de 
J59ó,  por  se  ter  veritìcado  a  pratica  de  sua  doutrina 
no  horroroso  assassinato  commetido  contra  El  Rey 
Henrique  III;  na  deshumana,  impia,  e  escandalosa 
mortandade,  feita  a  sangue  trio,  no  memora vel  dia  de 
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Sao  Bartholomeu,  e  nos  attentados  commetidos  con- 
tra  a  vida  de  Henrique  IV.  * 

Foi  exterminada  nos  annos  de  1604,  e  1606,  de  //?- 
glaterra,  Escocia,  Irlanda,  e  todos  os  seus  dominios, 
por  ha  ver  sido  autora,  e  instigadora  de  todas  as  conjura- 
qoes,  e  sedi^oes,  quesetinhào  forraado  contra  as  Reaes 
Pe^soas  de  El  Rey  Jaques  L,  e  da  Rainha  Isabel,  iiw 
duzindo  os  seus  vassallos  para  a  rebelliao,  e  desobe- 
diencia.  f 

Foi  exterminada  no  anno  de  1(506  dos  Estados  de 
Veneza,  da  Cidade  Hanseatiea  de  Dantzik,  e  do  Reino 
de  Prussia  j 

Foi  exterminada  nos  annos  de  1618,  e  1619  do  Reino 
de  Bohemia,  do  Reino  de  Ungria,  e  dos  Estados  da 
Moravia,  por  haver  incitado  assassinos  para  mata- 
rem  os  Reys,  e  haver  sido  autora  de  todas  as  sedic,òes, 
que  tinhao  agitado  os  mesmos  Reinos,  e  Estados.  * 


*  Annaes  da  Sociedade  Jesuitica  impressos  em  Paris  em  1764 
Tomo  I.  pag592. 

J  Sentenza  d'El  Rey  Jaques  T.o,  Carta,  e  Sentenza  da  Rainha 
Isabel  no  Tom.  2.o  da  mesma  obra  a  pag.  29,  e  69. 

J  Dito  Tomo  pag.  75,  e  85,  e  segnintes. 
*  Ibidem  desde  pag  650  até  657,  onde  se  achaotambem  trans- 
cri  ptas  as  sentengas. 
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E  foi  exterminada  no  anno  de  1622  dos  Estados 
Geraes  das  Provincias  Unìdas,  denunciando  estes  a  to- 
do  o  Universo  està  Seita  corno  perniciosa,  e  homicida 
do  Genero  H umano.* 

Apesar  de  tudo  isto  a  Companhia  denominada  de 
Jesus,  que  tinha  por  objecto  principal  de  suas  largas 
vistas  a  maquinacao  dos  meios,  e  dos  modos,  com  que 
poderia  arruinar  o  supremo  poder  dos  Monarchas  e 
Principes  Soberanos,  para  reduzir  o  mundo  à  confu- 
sào  e  à  desordem,  que  se  tinha  proposto  promover 
para  o  dominar  ;  vendo  levantada  a  dita  Seita  a  adop- 
tou  coro  o  maior  empenho,  e  entrou  a  escrever  e  pu- 
blicar  os  muitos  livros  com  que  estofou  os  sophismas 
dos  ditos  sectarios  com  outros  sophismas  armados 
pelo  artifìcio  da  sua  Logica  Arabigo — Peripatetica,  e 
surprendendo  a  religiào,  e  a  fìdelidade  dos  muito 
dignos,  e  respeitaveis  varoes,  que  fizerao  as  principaes 
flguras  nas  Cortes  do  Mez  de  Janeiro  de  1611,  e  abu- 
sando da  innocencia  das  suas  intencoes  introduzirào  no 

3 

principio  das  referidas  Cortes  para  servirem  de  bases 
às  deliberacòes  que  nellas  se  tomarào,  nào  menos  que 


*  Ibidem  pag.  669  e  seguintes. 
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hum  comprehensivo  compendio  dos  erros  daquella  de- 
testavel  Seita,  e  entreelles  ode  que — ao  Reino  sómente 
compete  julgar,  e  declarar  a  Lcgitima  Successào  do 
mesmo  Reino, — 

A  falsidade  deste  principio  nao  precisava,  alem  do 
que  fica  dito,  de  outra  alguma  demonstracao  ;  pois  era 
sufficiente  ser  elle  Imma  das  maximas  d'aquella  Seita, 
e  ésta  condenada  por  toda  a  Europa,  e  muito  prin- 
cipalmente em  Portugal  pelo  Senhor  D.  Joze  I.  era  tan- 
tas  Leys,  quantas  decreta  rao,  e  condenàrào  a  Seita 
Jezuitica,  para  ella  nao  ser  mais  considerada;  mas  co- 
rno desgra^àdamente  este  principio  he  reproduzido  pe- 
las  Monarchomachas,  Jesuiticas,  e  Apostolica*  Cortes 
de  1828,  acrecentaremos  que  elle  foi  sempre  reprovado 
pelo  nosso  Direito  pubìico  Portuguez,  e  por  aquellas 
das  nossas  antigas  Cortes,  em  que  os  Jesuitas  nao  tive- 
rao  influencia. 

Nas  Cortes  de  Coimbra  de  138o  disse  Joào  das  Re- 
gras,  que  o  Reino  se  achava  vago  pela  morte  do  Se- 
nhor D.  Fernando,  que  ninguem  o  possuia,  e  que  por 
isso  podiào  elle?  escolher,  e  nomear  Rey.  Assignou-se 
hum  Auto  solemne  disto,  e  Decretou-se  a  Vacatura  do 
Reino,  e  só  depois  de  lido,  e  assignado  este  Decreto, 
he  que  se  passou  à  eleic,ao  de  Rey,  que  pelos  esforcos 
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do  rhesmo  Joào  das  Regras  recahio  no  Senhor  D. 
Joao  I.  * 

Nas  Cortes  de  Almeirim  de  9  de  Janeiro  de  1580  os 
Procuradores  do  Povo,  seguindo  a  Pliaebo  Moniz,  e  co- 
nhecendo  que  o  Senhor  Cardeal  Rey  se  entendia  com 
El  Rey  Felippede  Castella,  e  promovia  que  ellas  o  de- 
signasse™ Rey  de  Portugal,  declaràrao  abertamente — 
Que  elles  só  tinhào  o  direito  de  eleger  Soberano,  quan- 
do o  Throno  vagasse'*  Ora  nao  estando  nós  em  seme- 
lhante  caso,  porque  o  Senhor  D.  Joào  VI  deixou 
bum  fìllio  primogenito  ja  com  descendencia,  que  as 
Leys  e  elle  mesmo  chamou  a  Successao  da  Coroa,  co- 
nio se  poderà  fazer  uso  de  hum  tal  principio? 

Huma  só  vez  fizerao  as  nossas  Cortes  uso  deste  di- 
reito, alem  das  de  Lamego,  (se  ellas  existirao)  e  foi  nas 
de  1SS5,  quando  foi  nomeado  Rey  o  Senhor  D.  Joào  I. 
Em  1640  o  Reino  devoìveo-se  ao  Senhor  D.  Joao  IV. 
pelo  Direito  Hereditario,  que  sempre  havia  regulado 
a  successao  do  Reino,  e  nào  por  eleiqào  das  Cortes  de 
1G41,  convocadas  ja  depois  delle  acclamado,  reconhe- 
cido,  e  obedecido  conio  Rey. 
Sendo  publicado  em  Portugal  hum  Livro  intitulado — 

*  Daraiao  Antonio  de  Lemos  Historia  de  Portugal  L.  2.° 
Cap.  18. 

f  Paria  e  Sousa.   Ferreras  Tom.  10  pag.  343. 
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Justa  Acclamalo  do  Senhor  D.  Joào  IV — attribuido 
ao  Doutor  Francisco  Vellasco  de  Gouvea,  em  que  se 
proclamava,  e  defendia  este  principio,  tomou-se  por 
ordem  do  Senhor  D.  Joze  I.,  na  Secretarla  de  Estado 
o  seguinte  Assento. 

"  Sendo  apresentados  por  ordem  de  Sua  Magestade, 
"  expedida  a  instancia  do  Procurador  da  Sua  Real 
"  Coroa,  aos  Ministros  abaixo  assignados  o  Livro  im- 
"  presso  em  Lisboa  no  anno  de   L644  debaixo  do  no- 
"  me  do   Doutor  Francisco  Vellasco  de  Gouvea,  e  os 
"  Tratados  ou  Commentarios  que  o  mesmo  Doutor 
•*  Francisco  Vellasco  de  Gouvea   havia    dictado  na 
"  Universidade  de  Coimbra,  regendo  nella  as  Cadei- 
"ras    de  Clementinas,  Texto,  Decreto,  e  Vespera, 
**  e  especialmente  ao  titillo  de  in  integrum  restitutione — 
"  o  outro  de  officio,  et  potestà  te  judicis  delegati— o  outro 
"  à  Regra  Qui  prior  64  de  regulis  juris  in  6.° — o 
ct  outro  à   Regra  1  n  a/ternativis  7°  do  mesmo  tt.° — 
*'  o  outro  ao  Cap.  Is  qui  conqueritur  final  de  soluti- 
'*  onibus — o  outro  ao  titulo  de  Fideijussoribus — e  o  ou- 
"  tro  ao  titulo  de  alienatione  judicii  mutandi  causa 
rt  facta — e  sendo  muito  attenta,  e  circunspectamente 
i(  conferido,  e  combmado  o  sobredito  livro,  mtitulado 
"  Justa  Acclama^ao,  com  todos,  e  cada  hum  dos  so- 
"  breditos  tratados  que  certa   indubitavelmente  fo- 
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"  rao  pubicamente  dictados  na  Universidade  de  Coim 
"  bra  pelo  mesmo  Francisco  Vellasco  de  Gouvéa.  As- 
"  sentarào  os  mesraos  Ministros  de  uniforme  accordo, 
"  que  o  dito  livro  intitulado—  Justa  A  cela  macao— nào 
*e  podia  de  nenhuma  sorte  ser  composto  pelo  mesmo 
"  Autor  dos  Tratados  acima  enunciados  ;  em  razao 
de  que  os  referidos  Tratados  sào  escriptos,  em  quan- 
"  to  à  substancia,  com  hum  grande,  e  scientifico  co- 
"  nheci mento  dos  principios  certos  de  Direito  Cano- 
"  nico,  e  Civil  ;  e  nelles  fundados  com  grande  profun- 
"  didade  de  sa,  e  beni  entendida  Jurisprudencia,  de 
"  sorte  que  nunca  he  a  autoridade  extrinseca.  mas  sim 
"  a  razao  Juridica,  a  que  decide  as  Conclusoes,  que  o 
"  mesmo  Doutor  Francisco  Vellasco  de  Gouvea  esta- 
"  beleceo  para  provar  os  assumptos,  que  fizerao  os 
"  seus  objectosna  contextura  dos  sobreditos  Tratados; 
"  e  porque,  em  quanto  ao  modo,  se  vè  tambem  eviden- 
"  temente,  que  a  deduccao  de  todos  e  cada  hum  dos 
"  réferidos  tratados,  he  muito  methodica;  a  connexao 
"  das  suas  partes  muito  regular  e  coherente;  e  a  dic- 
"  cao  pura  na  boa  latinidade,  que  era  propria  de  hum 
"  professor  tao  versado  e  perito  nas  lettras  humanas, 
(i  corno  na  verdade  o  foi  o  refe  rido  Mestre  Francisco 
'«  Vellasco  de  Gouvea. 

z 
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"  Tudo  isto  porem  se  achou,  por  inspec(;ào  occuìar 
"  e  circunspecto  exame,  passar  pelo  contrario  no  dito 
"  livro  intitulado — Justa  Acclamalo — porque  todos 
u  os  cinco  §,§.,  que  decorrem  de  folhas  20  até  61,  cons- 
"  tituindo  a  parte  l.a  do  refendo  livro,  tèem  por  as- 
"  sumptos,  ou  argumentos  para  os  discursos,  que  nel- 
'*  les  se  escreverào,  cinco  absurdos  contrarios  a  todos 
"  os  principios  deDireito  Divino,  e  Naturai,  formalisa- 
"  dos  pela  sagrada  Escriptura  no  Testamento  velho 
"  e  novo,  e  entendidos  pelas  doutrinas  dos  Apostolos, 
i(  constantes  tradiqoes  dos  Doutores  da  Igreja,  Padres, 
"  Autores  Eclesiasticos,  e  Concilios,  sem  admitirem 
"  duvida  ern  contrario,  que  nào  seja  impia,  e  temera- 
t(  ria  :  concorrendo  sobre  isto,  que  para  provar,  quem 
"  compoz  aquelle  livro,  os  ditos  cinco  argumentos 
"  que  tomou  por  assumpto,  nunca  foi  buscar  as  razoes 
"  de  Direito,  corno  costumao  praticar  os  professores, 
"  e  comò  havia  praticado  o  refendo  Mestre  Francisco 
"  Vellasco  de  Gouvea  em  todos  os  outros  tratados  aci- 
"  ma  enunciados  ;  mas  antes  muito  pelo  contrario  se 
"  reduzio,  e  coangustou  k  probabilidade  extrinseca  das 
"  autoridades  dos  Escriptores  Jesuitas,  Bellarmino ,So- 
"  ares,  Mendonqa,  Molina,  Azor,  Valenca,  e  outros 
<e  semelhantes  sequazes  dos  Sectarios  de  Buchanano, 
"  Rossìo,  Hottomano,  Baucherio,  e  outros  Libertinos, 
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44  que  haviao  pertendido  que  nào  houvesse  no  mundo 
"  hum  supremo  poder,  que  cohibisse  as  suas  sediciosas, 
*  e  mal  entendidas  liberdades  ;  em  tal  forma  que  todas 
44  as  ditas  ciuco  proposicoes,  ou  argumentos  vierao  a 
44  fìcar  armados  no  àr  das  ditas  autoridades,  diametral- 
44  mente  contrarios  a  toda  a  razào,  e  a  todos  os  certos, 
"  efementares,  e  obvios  principios  de  Direito;  e  inani- 
44  festando-se  a  mesma  contradictoria  differenc.a  em 
quanto  ao  modo,  porque  o  refendo  livro— Justa  Ac- 
"  elamaqao — nào  tem  methodo,  nem  tem  deducqao, 
44  pois  se  ve  que  os  pontos,  que  nelle  se  escreverào, 
44  aleni  de  nào  sereni  muitos  delles  pertencentes  ao 
"  caso  de  que  se  tratava,  nao  sào  consequentes  huns 
<£  dos  outros,  nem  tèem  connexào  entre  si,  antes  sào  dis- 
44  paratados  huns  dos  outros,  nem  tèem  o  caracter  da 
44  correcta  locucao,  que  tèem  as  verdadeiras  obras 
44  deste  distincto  Mestre. 

44  Por  cujas  combina^oes,  e  circunspecto  juizo,  que 
44  dellas  resultou,  attestào  elles  Ministros  debaixo  da 
fé  dos  seus  gràos  de  Lentes  da  Universidade  de 
"  Coimbra,  e  de  Senadores  da  Casa  da  Supplicacào, 
44  que  o  refendo  Livio  intitulado — Justa  Acclamalo — 
44  he  notoriamente  incompativel  com  todos  e  cada  hum 
44  dos  Tratados  do  Doutor  Francisco  Vellasco  de  Gou- 
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"  vea,  acima  referidos,  e  que  he  igualmente  incompa- 
"  tivel,  que  o  mesrno  identico  Autor  destes  juridicos 
"  Tratados  composesse  aquelle  informe,  absurdo,  e 
"  ignorante  livro.  Sitio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a 
"  30  de  Abril  de  1767. — Domingos  Luis  Ribeiro  Viei- 
"  ra— Dento  de  Barros  Lima— Antonio  Manoel  Noguei- 
"  ra  de  Abreu— Bartholomeu  Joze  Nunes  Cardoso  Ge- 
"  raldes— Manoel  Pereira  da  Silva— Manoel  Comes  Fer- 
"  reira. 

§.  25°. 

Impugnào  por  ultimo,  ou  pertendem  impugnar,  os  direitos  d'El 
Rei  Nosso  Senhor,  e  os  da  Nacao  Portugueza,  adverlindo-nos  de 
que  o  reconhecimento,  que  os  Soberanos  da  Europa  fizerao  ao 
Senhor  Dom  Pedro,  corno  Rei  de  Portugal,  fora  de  direito,  e  nSo 
de  facto. 

§.  26 

Deverà,  e  querem  abster-se  aqui  os  tres  Estados,  de  toda  a  re- 
posta menos  circunspecta,  de  que  poderia  offenderse  o  respeito 
devido  aos  Soberanos,  e  a  gravidade  propria.  Como  porèm  o 
mesmo  respeito  devido  aos  Soberanos  pede,  que  se  de  alguma,  os 
tres  Estados  a  dào  corno  se  segue  : 


179 


§.  27.° 

Elles  sabem,  que  a  faccao  turbulenta,  e  temeraria,  com  as  pa- 
lavras  caviliosamente  empregadas,  Leis  antigas,  naturai,  tìlho  pri- 
mogenito, enleiou,  e  allucinou  as  Potencias  Europeas,  que  adhe- 
rindo  discretamente  ao  seu  nobre  systema  da  legitimidade,  reco- 
nhecerào,  e  quiserào,  seni  o  perceberem,  corroborar  por  seu  reco^ 
nhecimento  o  mais  enorme  desvio  das  leis,  o  mais  arrojado  insul- 
to, que  se  fez  até  agora  aos  grandes,  e  respeitaveis  principios  da 
legitimidade.  Mas  nisto  nao  vèem  outra  cousa  senao  hum  enga- 
no  feito  às  Potencias,  ou  mais  hum  crime  de  faceiosos,  que  se  nSq 
poupao  a  crimes.  E  poderà  hum  engano  das  Potencias,  ou  para 
melhor  dizer  hum  crime  de  mais  nos  faceiosos,  prejudicar  aos 
direitos  d'El  Rei,  e  aos  nossos  ?  Se  as  Potencias  Europeas  se  di- 
gnassem  de  responder  a  està  pergunta,  certamente  responderiSo 
que  nao. 

§.  28.° 

O  que  resta  pois,  he  pedir  às  Potencias,  e  esperar,  comò  os 
tres  Estados  do  Reino  confiadamente  esperao  da  sua  sabedoria 
e  j  ustica  notorias,  que  sobre  os  Negocios  internos  de  Portugal, 
e  particularmente  no  que  toca  às  suas  leis  fundamentaes,  e  ao 
seu  Direito  de  Successalo  à  Coróa,  escutem  o  testemunho  solemne 
da  Naeao  Portugueza,  de  preferencia  aos  sofismas,  ou  insinuagòes 
aleivosas  de  huma  faccao  :  na  certeza  de  que  por  este  modo  nao 
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hesitarSo,  no  tocante  aos  pertendidos  direitos  do  Senhor  Dom 
Pedro  à  Coroa  Meste  Reino,  em  reformar  quanto  antes  o  seu 
juizo. 

Os  Redactores  do  Assento  depois  de  haverem  no  §. 
20  arguido  a  Sua  Magestade  o  Imperador  da  Austria 
e  ao  seu  Ministerio  ;  de  terem  extorquido  pela  violen- 
tici, os  juramentos,  e  protestaqoes  de  fidelidade  do  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel,  depois  de  haverem  amea- 
cado  no  §.  21  a  todos  os  Soberanos  da  Europa  de  rom- 
per em  o  silencio  a  que  agora  os  obriga  o  respeito 
devido  a  tao  illustres  Nagdes  ;  e  depois  de  acrecenta^ 
rem  no  §.  27  que  os  mesmos  Soberanos  forao  tao  enlei- 
àdos,  e  allucinados  que  se  deìxarào  enganar  sem  o  per- 
ceberem,  declarào,  que  nao  respondem  ao  reconhe- 
cimento  que  os  Soberanos  da  Europa  fizerào  do  Senhor 
D. Pedro  IV.  conio  Rey  de  Portugal  por  circunspeccào, 
gravidade,  e  por  nao  offenderem  o  respeito  que  Ihes  he 
devido  !  !  !  Nós  esperamos  que  os  Soberanos  da  Eu- 
ropa tao  grave,  e  demasiadamente  insultados  por  tao 
descommedidas  expressoes  hào  de  assumir  a  Digni- 
dade,  que  lhes  he  propria,  e  que  fìeis  ao  sistema  da 
Legitimidade,  que  tèem  proclamado,  hào  de  riabilitar 
o  Senhor  D.  Pedro  IV.  corno  Tutor  de  Sua  Augusta 
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Filha  a  castigar  a  usurpagao,  e  os  escrivinhadores  de 
tao  grosseiros  insultos  ;  e  por  isso  concluimos  aqui 
a  presente  dissertalo;  por  se  haver  tambem  conclu- 
ido  o  monstruoso  Assento,  que  nos  propozemos  ana- 
lysar,  e  refutar. 


FIM. 


ERRATA. 


Apesar  de  quantas  diligencias  fizemos  para  que  està 


Nossos  leitores  encontrarao  as  principaes  erratas  na  se- 
guinte  : 

TABELLA. 

Paginas.      Linhas.  Leìa-se. 

13  ....  23  Conserverò    Conservalo 

16  "  8  lhe   Ihes 

24  ....  14  Constitucionelle  Constitutionelle 

40  11  Substabalecidos   Substabelecidos 

40  ....  22  algnm  algum 

43  ... .    2  diffirio   defirio 

47  ... .  17  ella  ves   elle  vos 

51  ... .    4  por  tiramos.  por  tirarmos 

52  ... .  19  ao  Senhor   o  Senhor 

54  ... .   8  Hacitantes   Habitantes 

63   1  D.  Joao  IV   D.  Joào  VI. 

77  13  lhe  fez   Ihes  fez 

80  ... .  2  ridigidos   redigidos 

51  ... .  3  Beatrés   Beatriz 

91   14  tinhSo  tenhao 

105  ....  23  tal  tal   tal 

106  ... .  8  pelas   pela 

421  ....  25  convinha  lhe  convinha  Ihes 

130   6  e  se  acha   e  se  se  acha 

131  ....  16  nao  berao   nao  lerao 

133  ....  17  por  conhece   por  conhecer 

135  15  houverao   houve 

146  ....  14  extran  »  extrangeiros 

158  ....   9  privelegiados   priviligiados 

158  ....  15  outhogon   outhorgou 


